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PAULO MALUF, Prefeito do Município de São Paulo, usando dtribuições
que lhe são conferidas por lei, em especial do Artigo 5° da Lei n° 11.714, de
30 de dezembro de 1994,

Folha n.o 	 	 t11

Artigo 1 0 - Fica incluído no Anexo I, de que trata o parágrafo 2°, do Artigo
1° da Lei n° 11.714, de 30 de dezembro de 1994, o objetivo e diretriz que se
segue:

TRANSPORTE

- Implantação do Projeto Veículos Leves sobre Pneus, - "Fura Fila", com o
objetivo de dar maior fluidez ao transporte coletivo da cidade.

Artigo 2° - As despesas de capital, despesas de custeio delas decorrentes
e os programas de duração continuada, a preços de junho/96, constantes
do Anexo II, da Lei n° 11.714, de 30 de dezembro de 1994, ficam revisados e
atualizados para o exercício de 1997 conforme quadros anexos à presente
lei.

Artigo 3° - Esta lei entrará em vigor em 1° de janeiro de 1997, revogadas
as disposições em contrário.

"SEÇÃO DE REViSÃO

30 SE T 1996

DT. 10-



ÓRGÃOS 1997 NORTE SUL LESTE OESTE

GABINETE 1.000.000 250.000 250.000 250.000 250.000

SAR 15.000.000 3.636.000 3.742.500 3.877.500 3.744.000

SEMPLA 5.787.772 1.402.956 1.444.049 1.496.139 1.444.628

SEHAB 483.883.171 102.220.792 177.220.794 102.220.794 102.220.791

SMA 3.000.000 375.000 375.000 375.000 1.875.000

SME 105.187.800 14.275.118 36.006.410 40.128.387 14.777.885

SMS 938.712.000 114.817.782 294.065.311 348.229.390 181.599.517

SEME 22.602.786 3.000.696 13.200.697 3.400.697 3.000.696

SMT 509.651.744 127.412.936 127.412.936 127.412.936 127.412.936

S'VP 542.470.000 125.392.500 145.842.500 144.892.500 126.342.500

SSO 22.530.000 3.547.826 7.265.561 5.398.897 6.317.716

FABES 52.614.120 5.544.039 15.779.848 23.262.480 8.027.753

SMC
.	

27.064.886 8.884.439 7.925.738 7.486.250 2.768.459

SEMAB 88.411.040 26.546.311 22.642.075 28.318.069 10.904.585

SVMA 40.668.038 6.509.799 20.788.641 6.909.799 6.459.799

TOTAL 2.858.583.357 543.816.194 873.962.060 843.658.838 597.146.265

97CONPLU.XLS
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CONSOLIDAÇÃO DA REVISÃO DO PLANO PLURIANUAL

(em reais de junho/96)



ANEXO À LEI N°
REVISÃO	 DO	 PLANO	 PLURIANUAL	 95/97 - LEI	 11.714/94

(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.996)
ORGÃO:GABINETE DO PREFEITO- SGM -11

OBRAS E PROGRAMAS

METAS CUSTO REGIÃO

1.997 1.997 NORTE SUL LESTE OESTE

1. DESPESAS DE CAPITAL

1.1 ANHEMBI - Turismo e Eventos da Cidade de São Paulo S/A.

'

1.000.000

1.000.000

250.000

250.000

,

250.000

250.000

250.000

250.000

250.000

250.000

1

TOTAL 1.000.000 I 250.000 250.000 250.000 250.000
SF/AGO	 97PPI-11.WG1
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ANEXO Ã LEI N°

METAS	 CUSTO REGIÃO

1.500.000

6.261.735

373.300

1.472.230

330.566

2.570.671

967.516

372.032

550.650

601.300

o

374.400

1.562.929

93.176

367.469

82.509

641.639

241.492

92.859

137.442

150.084

o

387.750

1.618.658

96.498

380.571

85.451

664.518

250.103

96.170

142.343

155.436

o

374.250

1.562.303

93.138

367.321

82.476

641.382

241.395

92.822

137.387

150.024

o

363.600

1.517.845

90.468

356.869

80.129

623.131

234.526

90.181

133.478

145.755

15.000.000 O	 3.636.000	 3.742.500	 3.877.500	 3.744.000

REVISÃO DO PLANO PLURIANUAL 95/97 . LEI 11.714/94
(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.996)

•

•

Ir

I SECRETARIA DAS ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS- SAR .12

1.997	 1.997	 II	 NORTE	 1	 SUL	 LESTE	 OESTEOBRAS E PROGRAMAS
o1. DESPESAS DE CAPITAL

2. CUSTEIO DECORRENTE DAS DESPESAS DE CAPITAL

3. PROGRAMAS DE DURAÇÃO CONTINUADA

3.1 Construção, Ampliação e Reforma de Dependências da SAR

3.2 Projetos Especiais ( Atendimento em Áreas de Risco)

3.3 Construção, Ampliação e Reforma de Usinas

3.4 Construção de Muros de Animo

3.5 Construção de Praças, Parques e Jardins

3.6 Construção de Pequenas Galerias

3.7 Construção de Escadarias e Vielas

3.8 Execução de Guias e Sarjetas

3.9 Construção de Muros e Passeios

3.10 Programa de Aquisição de Máquinas, Veículos e Equipamentos para a SAR

TOTAL

I SF/AGO 97PPI-12.W01 I



• ANEXO À LEI N°	 nir

REVISÃO	 DO PLANO	 PLURIANUAL	 95/97 - LEI	 11.714/94
(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.996)

SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO. SEMPLA -13

METAS CUSTO

OBRAS E PROGRAMAS 1.997 1.997
1. DESPESAS DE CAPITAL - 5.528.315

1.1 Programa São Paulo 2020 ( Plano Diretor voltado para a área da cidade)

- 5.000.000

1.2 Implantação do Projeto Polo Industrial da Zona Leste - 328.315

1.3 Aumento de Capital da Empresa Municipal de Urbanização - EMURB - 200.000

2. CUSTEIO DECORRENTE DAS DESPESAS DE CAPITAL - -

3. PROGRAMAS DE DURAÇÃO CONTINUADA - 259.457

3.1 Programa de Fomento Econômico 259.457

-4111h,

-.....!

.

•Esklikw

TOTAL - 5.787.772
I SF/AGO 97PPI-13.WQ1
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ANEXO À LEI N°

REVISÃO	 DO	 PLANO	 PLURIANUAL	 95/97 . LEI	 11.714/94
,

(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.996)
SECRETARIA DA HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO- SEHAB - 14 	 I

METAS CUSTO REGIÃO
OBRAS E PROGRAMAS 1.997 1.997 NORTE SUL LESTE OESTE

1. DESPESAS DE CAPITAL 481.660.681 101.665.170 176.665.171 101.665.171 101.665.169

1.1- Fundo Municipal de Habitação - COHAB 60.000.000 15.000.000 15.000.000 15.000.000 15.000.000
1.2- Projeto Cingapura - Verticalização de Favelas 6210 unid.hab. 300.000.000 75.000.000 75.000.000 75.000.000 75.000.000
1.3- Programa de Recuperação Urbana e Saneamento Ambiental da Bacia do Guarapiranga 16000 famílias 75.000.000 75.000.000
1.4- Reassentamento de Famílias - Programa PROCAV-BID 5758 unid.hab. 30.309.223 7.577.306 7.577.306 7.577.306 7.577.305
1.5- Aumento de Capitai da COHAB 16.351.458 4.087.864 4.087.865 4.087.865 4.087.864

2. PROGRAMAS DE DURAÇÃO CONTINUADA 2.222.490 555.622 555.623 555.623 555.622

2.1- Atendimento Habitacional de Emergência 600 famílias 233.566 58.391 58.392 58.392 58.391
2.2- Regularização de Loteamentos 1.988.924 497.231 497.231 497.231 497.231

aí
liktil

TOTAL 483.883.171 I. 102.220.792 177.220.794 102.220.794 102.220.791 1
I SF/AGO	 97PPI-14.W01 I
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NEXO À LEI N°	 nir

REVISÃO	 DO	 PLANO	 PLURIANUAL	 95/97 - LEI	 11.714/94
(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.996)

I SECRETARIA MUNICIPAL DA ADMINISTRAÇÃO - SMA - 15	 I
METAS CUSTO REGIÃO

OBRAS E PROGRAMAS 1.997 1.997 NORTE SUL LESTE OESTE
1. DESPESAS DE CAPITAL 1.500.000 375.000 375.000 375.000 375.000

1.1 Implantação de Programa de Desenvolvimento de Dirigentes Públicos - 450.000 112.500 112.500 112.500 112.500

1.2 Implantação de Informatização de Prontuários - 1.050.000 262.500 262.500 262.500 262.500

2. CUSTEIO DECORRENTE DAS DESPESAS DE CAPITAL - - - - - -

3. PROGRAMAS DE DURAÇÃO CONTINUADA - 1.500.000 O O O 1.500.000

3.1 Reforma e Arnpliação das Dependencias de SMA - 1.500.000 '	 O O O 1.500.000

,,41111kIlitilika
‘%2

—
T O T A L - 3.000.000 375.000 375.000 375.000 1.875.000
SF/AGO	 97PPI-15.WC1
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ANEXO À LEI N°

REVISÃO	 DO	 PLANO	 PLURIANUAL	 95/97 - LEI	 11.714/94
(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.996)

SECRETARIA: SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇAO - SME - 16
METAS CUSTO I	 REGIÃO

OBRAS E PROGRAMAS 1.997 1.997 NORTE SUL LESTE OESTE

1.DESPESAS DE CAPITAL 54.210.000 6.620.000 21.290.000 19.250.000 7.050.000

1.1 Construçao de Escolas Municipais de Educaçao Infantil 56 31.410.000 2.910.000 14.390.000 10.960.000 3.150.000
1.2 Construçao de Escolas Municipais de Primeiro Grau 22 22.000.000 2.910.000 6.900.000 8.290.000 3.900.000
1.3 Construçao de Escola Municipal de Educação Especial 1 800.000 800.000

2.CUSTE10 DECORRENTE DE DESPESA DE CAPITAL 17.977.800 2.137.247 7.086.410 6.407.475 2.346.668

2.1 Operaçao das novas EMEIS 22 7.196.882 784.244 2.868.750 2.593.900 949.988
2.2 Operaçao das novas EMPGS 9 10.580.918 1.153.003 4.217.660 3.813.575 1.396.680
2.3 Operaçao da nova Escola de Educaçao Especial 1 20•.000 200.000

3.PROGRAMAS DE DURAÇAO CONTINUADA 33.000.000 5.517.871 7.630.000 14.470.912 5.381.217

3.1 Ampliaçao e Reforma de Escolas 130 33.000.000 5.517.871 7.630.000 14.470.912 5.381.217

,

TOTAL 104187.800 I. 14.275.118 36.006.410 40.128.387 14.777.885
I SF/AGO	 97PPI-16.WQ1 I
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ANEXO À LEI N°

REVISÃO	 DO	 PLANO	 PLURIANUAL	 95/97 - LEI	 11.714/94

(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.996)

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAUDE - SMS - 18	 I

OBRAS E PROGRAMAS

METAS CUSTO REGIÃO

1.997 1.997

,

NORTE SUL LESTE OESTE	 I

1. DESPESAS DE CAPITAL

!
1.1 FUMDES-Projetos de Ordenacao e Ampliacao da Rede Fisica 3.000.000 - - 2.000.000 1.000.000
1.1.1 Construcao da UBS Garagem 01 1.000.000 - - 1.000.000 -
1.1.2 Construcao da UBS City Jaragua 01 1.000.000 ,	 - - 1.000.000

1.1.3 Construcao da UBS macio Monteiro 01 1.000.000 - - 1.000.000 -

2. CUSTEIO DECORRENTES DAS DESPESAS DE CAPITAL - - - - -

3. PROGRAMAS DE DURACAO CONTINUADA 935.712.000

,

114.817.782 294.065.311 346.229.390 180.599.517

3.1 Ampliacao e Reforma de Unidades de Saude 12.000.000 4.200.000 400.000 3.900.000 3.500.000
3.1.1 Hospitais Municipais Vereador Jose Storopolli e Dr. Mario M.Altenfelder Silva 02 4.200.000 4.200.000 -
3.1.2 UBS Campos Eliseos 01 500.000 - - 500.000..
3.1.3 Outros 07 6.300.000 - 400.000 2.900.000 3.000.000
3.1.4 Outros-Recursos FUMDES 01 1.000.000 - - 1.000.000 -

3.2 Aquisicao e Distribuicao de Leite (Programa Leve Leite) 144.000.000
litros/ano

83.712.000 13.284.332 22.584.098 34.359.474 13.484.096

3.3 Plano de Atendimento a Saude 5.031.376
pessoas cadastradas

840.000.000 97.333.450 271.081.213 307.969.916 163.615.421

,..../.
%kin, s1111114,

TOTAL 938.712.000 114.817.782 294.065.311 348.229.390 181.599.517

SF/AGO	 96PPI-18.WO1
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ANEXO À LEI N°
REVISÃO DO PLANO PLURIANUAL 95/97 - LEI 11.714/94

(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.996)
¡SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTES, LAZER E RECREAÇÃO SEME - 19

METAS	 CUSTO	 REGIÃO

OBRAS E PROGRAMAS	 1.997	 1.997	 NORTE	 SUL	 LESTE	 OESTE

1. PROGRAMAS DE DURAÇÃO CONTINUADA	 22.602.786	 3.000.696	 13.200.697	 3.400.697	 3.000.696

1.1- Ampliação e Reforma de 21 Centros Educacionais e Esportivos
5 Balneários e 8 Mini-Balneários 	 10.152.710	 2.538.177	 2.538.178	 2.538.178	 2.538.177

1.2- Ampliação e Reforma de 200 Centros Desportivos Municipais;
6 Centros Esportivos e de Lazer das COHAB's e 150 Campos de Futebol 	 2.450.076	 412.519	 812.519	 812.519	 412.519

1.3- Promcções Internacionais 	 10.000.000	 50.000	 9.850.000	 50.000	 50.000

•

11111

•

TOTAL	 22.602.786 I 	 3.000.696	 13.200.697	 3.400.697	 3.000.696.
SF/AGO

	

	 97PPI-19.WQ1

ANEXO À LEI N°
REVISÃO DO PLANO PLURIANUAL 95/97 - LEI 11.714/94

(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.996)
¡SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTES, LAZER E RECREAÇÃO - SEME - 19 	 I-.

OBRAS E PROGRAMAS

METAS CUSTO REGIÃO

1.997 1.997 NORTE SUL LESTE OESTE

1. PROGRAMAS DE DURAÇÃO CONTINUADA

1.1- Ampliação e Reforma de 21 Centros Educacionais e Esportivos
5 Balneários e 8 Mini-Balneários

1.2- Ampliação e Reforma de 200 Centros Desportivos Municipais;
6 Centros Esportivos e de Lazer das COHAB's e 150 Campos de Futebol

1.3- Promcções Internacionais

22.602.786

10.152.710

2.450.076
10.000.000

3.000.696

2.538.177

412.519
50.000

1

13.200.697

2.538.178

812.519
9.850.000

3.400.697

2.538.178

812.519
50.000

3.000.696

2.538.177

412.519
50.000

...

11111k

TOTAL 22.602.786 3.000.696 13.200.697 3.400.697 3.000.696.
SF/AGO	 97PPI-19.WQ1
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ANEXO À LEI N°

e e

REVISÃO	 DO	 PLANO	 PLURIANUAL	 95/97 - LEI	 11.714/94
(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.996)

I SECRETARIA MUNICIPAL DE TRANSPORTES - SMT - 20	 I
METAS CUSTO REGIÃO

OBRAS E PROGRAMAS 1.997 1.997 NORTE SUL LESTE OESTE

1. DESPESAS DE CAPITAL 469.330.700 117.332.675 117.332.675 117.332.675 117.332.675

1.1- FUNDO MUNICIPAL DO SISTEMA DOS CORREDORES SEGREGADOS EXCLUSIVOS PARA
TRAFEGO DE ONIBUS - FUNCOR

- Implantação de 12 Corredores Exclusivos para Onibus e 23 Terminais 116.330.700 29.082.675 29.082.675 29.082.675 29.082.675
1.2- Reformulação dos Sistema Semafórico (SEMCO II), com a Implantação

de 5 Centrais de Trafego Aereo 20.000.000 5.000.000 5.000.000 5.000.000 5.000.000

1.3- Aumento de Capital da Companhia de Engenharia de Trafego - CET 3.000.000 750.000 750.000 750.000 750.000

1.4- Aumento de Capital da Sao Paulo Transportes S/A. 30.000.000 7.500.000 7.500.000 7.500.000 7.500.000

1.5- Implantação de Veiculos Leves sobre Pneus - FURA FILA 300.000.000 75.000.000 75.000.000 75.000.000 75.000.000

2. CUSTEIO DECORRENTE DAS DESPESAS DE CAPITAL 9.321.044 2.330.261 2.330.261 2.330.261 2.331.261

2.1- Operacionalivitção do SEMCO II 150 semaforos atuados 9.321.044 2.330.261 2.330.261 2.330.261 2.331.261

300 semaf.eletronicos

3. PROGRAMAS DE DURAÇÃO CONTINUADA 31.000.000 7.750.000 7.750.000 7.750.000 7.750.000

,

3.1- Gestao do Sistema de Transporte 30.000.000 7.500.000 7.500.000 7.500.000 7.500.000
3.2- Sistema de Monitoração das Marginais 1.000.000 250.000 250.000 250.000 250.000

s	 -n
ia	 •

lit
a
o

,
A

I
1 II	I . ,, .. L

r /
Cr)	 u.

I—CLR
,

TOTAL 509.651.744 127.412.936 127.412.936 127.412.936 127.413.936 Crl'
I SF/AGO	 97PPI-20.WC1 .
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ANEXO À LEI N°

REVISÃO	 DO	 PLANO	 PLURIANUAL	 95/97 - LEI
(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.996)

11.714/94

SECRETARIA DE VIAS PUBLICAS - SVP - 22
METAS CUSTO •	 •

OBRAS E PROGRAMAS 1.997 1.997 NORTE SUL LESTE OESTE
1. DESPESAS DE CAPITAL 484.470.000 110.892.500 131.342.500 130.392.500 111.842.500

1.1. Canalizacao/Drenagem

(a) Oratorio, Paulistano-Agua Vermelha, Zavuvus, Anhangabau, Morro
do S, Jaguare, Uberaba, Pirajussam, Rapadura, Novo Mundo, Machados,

27(a) 269.970.000 67.492.500 67.492.500 67.492.500 67.492.500

Guarau, Paciencia, Cabucu de Baixo, Itaquera, Mandaqui, Lageado,
Taboeto, Franquinho, Ponte Rasa, Rio das Pedras, Maria Paula, Verde -

Itaquera, Aricanduva, Inhumas, Jacu-Pessego, Agua Espraiada. i

1.2. Obras Vindas

(b) Sistema Mini Anel Viario, M'Boi Mirim, Obras Viarias Polo Indus-

trial Zona Leste, Dupl. Estr.ltapecerica, Tunel Pinheiros, Tunel Ibi-
rapuera, Passagem sob a Pmca Vicente, Trevo Sacoma, Sistema Viario

16(b) 144.950.000 36.237.500 36.237.500 36.237.500 36.237.500

Jacu-Pessego, Sistema Viario Agua Espraiada, Passagem Joao Teodoro -
Corredor Norte-Sul, Passagem sob a Pmca Panamericana, Interconexao
Raposo Tavares, Cebolinha Sena Madureira, Corredor Sudeste, Passagem
em desnivel Av. Faria Uma/Av.J.K.

1.3. Pontes e Viadutos

(c) Viaduto ltaim, Ponte Joao Dias, Ponte sobre o Rio Pinheiros-Francisco Hermann Jr.

3(c) 3.300.000 350.000 1.300.000 350.000 1.300.000

2. CUSTEIO DECORRENTE DE DESPESAS DE CAPITAL 58.000.000 14.500.000 14.500.000 14.500.000 14.500.000

2.1. Consumo da Rede de Iluminacao Publica 18.000.000 ‘ 4.500.000 4.500.000 4.500.000 4.500.000

2.2. Operacao e Servicos na Rede de Iluminacao Publica 26.000.000 6.500.000 6.500.000 6.500.000 6.500.000

2.3. Conservacao e Manutencao de Obras de Arte 7.000.000 1.750.000 1.750.000 1.750.000 1.750.000

2.4. Manutencao de Canais e Galerias 7.000.000 1.750.000 1.750.000 1.750.000 1.750.

. PROGRAMAS DE DURACAO CONTINUADA 66.250.000 6.812.500 26.312.500 26.312.500 6.812.

3.1. Pavimentacao de Ruas e Avenidas 300 Km 65.000.000 6.500.000 26.000.000 26.000.000 6.500.000

3.2. Arnpliacao da Rede de Iluminacao Publica 2.000 pontos 1.250.000 312.500 312.500 312.500 312.500

TOTAL 542.470.000 125.392.500 145.842.500 144.892.500 126.342.500
I SF/AGO 97PPI-22.W01 I
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R E V I S Ã O DO PLANO PLURIANUAL 95/97 - LEI 11.714/94
(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.996)

'SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS - SSO - 23 	 I
METAS	 CUSTO	 REGIÃO

,
OBRAS E PROGRAMAS	 1.997	 1.997	 '	 NORTE	 SUL	 LESTE	 OESTE

1. DESPESAS DE CAPITAL	 16.500.000	 2.098.826	 5.840.561	 3.870.097	 4.890.516

1.1. Implantacao de Aterros Sanitarios	 3	 4.000.000	 723.826	 -	 1.775.097	 1.501.077

1.2. Implantaçao, Instalaçao de Equipamentos para Destinacao Final do Lixo 	 3	 2.000.000	 -	 435.561	 50.000	 1.514.439

1.3. Construçao de Postos para o Corpo de Bombeiros	 (a)	 3.500.000	 875.000	 875.000	 875.000	 875.000

1.4. Construçao em Cemiterios

1.4.1. Velados, Fomos, Pavimentacao, Drenagem, Ossarios, Muros de Fecho e outras 	 13	 2.000.000	 500.000	 500.000	 500.000	 500.000

1.5. Construçao de Edificios para uso da Administracao Municipal 	 2	 1.000.000 .	 -	 30.000	 670.000	 300.000

1.5.1. Constr.Depto. Ensino/Insp.Regional de Pirituba/Jaragua

1.5.2. Reforrna predio-sede SSO

' 1.6. Construçao do Colegio Militar de Sao Paulo 	 1	 4.000.000	 -	 4.000.000	 -	 -

2. CUSTEIO DECORRENTE DAS DESPESAS DE CAPITAL 	 630.000	 99.000	 75.000	 178.800	 .277.200

, 2.1. Operaçao dos novos Aterros Sanitarios 	 300.000	 54.000	 -	 130.000	 116.000

2.2. Operaçao novos Equipamentos para a destinacao final do lixo 	 13	 150.000	 -	 30.000	 3.800	 116.200

.-
2.3. °perna° novos Postos Corpo de Bombeiros e demais equipamentos 	 180.000 •	 45.000	 45.000	 45.0C/O	 45.000

,	 1	 I
3. PROGRAMAS DE DURACAO CONTINUADA 	 5.400.000	 1.350.003	 1.350.000	 1.350.003	 1.350.03C)

3.1. Arnpliaçao e reforma em Postos Capo de Bombeiros 	 15	 3.500.000	 875.000	 875.000	 875.000	 :,,,,-.

101'9
3.2. Reforma em Cemiterios	 Ni

3.2.1. Refarna de capelas, veiados, gradis, muros, vestiarios, iluminacao e outras 	 9	 1.000.000	 250.000	 250.000	 250.000	 2 , 000
1

	

	 :
i
1

3.3. Coieta Setiva	 70t/dia	 900.000	 225.000	 225.000	 225.000	 225.000

it Ii

TOTAL	 22.530.000	 3.547.826	 7.265.561	 5.398.897	 6.317.716

	

1	 t

I SF/AGO	 97PPI-23.W01_

ANEXO À LEI N°
REVISÃO DO PLANO PLURIANUAL 95/97 - LEI 11.714/94

(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.996)

SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS - SSO - 23
METAS	 CUSTO	 REGIÃO

OBRAS E PROGRAMAS	 1.997	 1.997	 NORTE	 SUL	 LESTE	 OESTE

1. DESPESAS DE CAPITAL	 16.500.000	 2.098.826	 5.840.561	 3.870.097	 4.890.516

1.1. Implantacao de Aterros Sanitarios	 3	 4.000.000	 723.826	 -	 1.775.097	 1.501.077

1.2. Implantaçao, Instalaçao de Equipamentos para Destinacao Final do Lixo	 3	 2.000.000	 -	 435.561	 50.000	 1.514.439

1.3. Construçao de Postos para o Corpo de Bombeiros	 (a)	 3.500.000	 875.000	 875.000	 875.000	 875.000

1.4. Construçao em Cemiterios

1.4.1. Velados, Fomos, Pavimentacao, Drenagem, Ossarios, Muros de Fecho e outras	 13	 2.000.000	 500.000	 500.000	 500.000	 500.000

1.5. Construçao de Edificios para uso da Administracao Municipal 	 2	 1.000.000	 -	 30.000	 670.000	 300.000

1.5.1. Constr.Depto. Ensino/Insp.Regional de Pirituba/Jaragua

1.5.2. Reforrna predio-sede SSO

1.6. Construçao do Colegio Militar de Sao Paulo 	 1	 4.000.000	 -	 4.000.000	 -	 -

2.CUSTEIO DECORRENTE DAS DESPESAS DE CAPITAL 	 630.000	 99.000	 75.000	 178.800	 .277.200

2.1. Operaçao dos novos Aterros Sanitarios 	 300.000	 54.000	 -	 130.000	 116.000

2.2. Operaçao novos Equipamentos para a destinacao final do lixo 	 13	 150.000	 -	 30.000	 3.800	 116.200
.-

2.3. °perna° novos Postos Corpo de Bombeiros e demais equipamentos 	 180.000	 45.000	 45.000	 45.0C/O	 45.000

I I
3. PROGRAMAS DE DURACAO CONTINUADA 	 5.400.000	 1.350.000	 1.350.000	 1.350.003	 1.350.03C)

3.1. Arnpliaçao e reforma em Postos Capo de Bombeiros 	 15	 3.500.000	 875.000	 875.000	 875.000	 "
leleig

3.2. Reforma em Cemiterios	 Ni
3.2.1. Refarna de capelas, veiados, gradis, muros, vestiarios, iluminacao e outras 	 9	 1.000.000	 250.000	 250.000	 250.000	 2 , 000

1

	

	 :
i
1

3.3. Coieta Setiva	 70t/dia	 900.000	 225.000	 225.000	 225.000	 225.000

it Ii

TOTAL 22.530.000 3.547.826 7.265.561 5.398.897

	

1	 t
6.317.716

I SF/AGO	 97PPI-23.W01
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ANEXO À LEI N°

•	 • • • • • • • • • • • e -4 • •
REVISÃO	 DO	 PLANO	 PLURIANUAL	 95/97 - LEI	 11.714/94

(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.996)

SECRETARIA: SECRETARIA MUNICIPAL DA FAMILIA E BEM ESTAR SOCIAL - FASES -24

OBRAS E PROGRAMAS

METAS CUSTO

1.997 1.997

1.DESPESAS DE CAPITAL

1.1 Construçao de Creches

2.CUSTE10 DECORRENTE DE DESPESA DE CAPITAL

2.1 Operaçao das novas Creches

3.PROGRAMAS DE DURAÇAO CONTINUADA

3.1 Amplietçao e Reforma de Creches
3.2 Construçao,Reforma e Ampliação de Equipamentos Sociais

38

13

17/ano
6/ano

22.762.120

22.762.120

4.400.000

4.400.000

25.452.000

20.200.000
5.252.000

TOTAL 52.614.120

ISF/AGO	 97PPI-24.W01
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111	 ANEXO À LEI N°	 IIII

REVISÃO DO PLANO PLURIANUAL 95/97 - LEI 11.714/94
(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.996)

SECRETARIA: SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA - SMC - 25 	 I
METAS	 CUSTO	 REGIÃO

OBRAS E PROGRAMAS	 1.997	 1.997	 NORTE	 SUL	 LESTE	 OESTE

1.DESPESAS DE CAPITAL	 9.566.749	 2.510.345	 1.070.000	 4.856.904	 1.327.500

1.1 Cmistruçao de Bibliotecas 	 9.166.749	 2.410.345	 970.000	 4.558.904	 1.227.500
1.1.1 Biblioteca Central de Sao Miguel Paulista	 1	 1.453.904	 1.453.904

	

1.227.500	 1.227.5001.1.2 Biblioteca Alceu Amoroso Uma	 1
1.1.3 Outras- 2 Bibliotecas Públicas e 2 Centros Culturas 	 4	 6.485.345	 2.410.345	 970.000	 3.105.000

1.2 Construçao de Casas de Cultura 	 4	 400.000	 100.000	 100.000	 100.000	 100.000

n

2.PROGRAMAS DE DURAÇAO CONTINUADA	 17.498.137	 6.374.094	 6.855.738	 2.827.346	 1.440.959

2.1 Reforrna e Ampliaçao de Edificios Teatrais 	 2.741.000	 411.150	 959.350	 959.350	 411.150
2.2 Reforma e Ampliaçao de Bibliotecas	 7.560.137	 3.390.944	 1.271.388	 1.867.996	 1.029.809
2.3 Reforma do Centro Cultural Sao Paulo	 3.425.000	 3.425.000
2.4 Restauraçao de Imoveis Historicos e Reforma de Museus 	 3.772.000	 2.572.000	 1.200.000

•

,411(.4

TOTAL	 27.064.886	 8.884.439	 7.925.738	 7.486.250	 2.768.459
I SF/AGO
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ANEXO À LEI N°

REVISÃO DO PLANO PLURIANUAL 95/97 - LEI 11.714/94

(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.996)

SECRETARIA: SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA - SMC - 25

METAS CUSTO REGIÃO

OBRAS E PROGRAMAS 1.997 1.997 NORTE SUL LESTE OESTE

1.DESPESAS DE CAPITAL 9.566.749 2.510.345 1.070.000 4.858.904 1.327.500

1.1 Ccçistruçao de Bibliotecas 9.166.749 2.410.345 970.000 4.558.904 1.227.500
1.1.1 Biblioteca Central de Sao Miguel Paulista 1 1.453.904 1.453.904
1.1.2 Biblioteca Alceu Amoroso Uma 1 1.227.500 1.227.500
1.1.3 Outras- 2 Bibliotecas Públicas e 2 Centros Culturas 4 6.485.345 2.410.345 970.000 3.105.000

1.2 Construçao de Casas de Cultura 4 400.000 100.000 100.000 100.000 100.000

2.PROGRAMAS DE DURAÇAO CONTINUADA 17.498.137 6.374.094 6.855.738 2.827.346 1.440.959

2.1 Reforrna e Ampliaçao de Edificios Teatrais 2.741.000 411.150 959.350 959.350 411.150
2.2 Reforma e Ampliaçao de Bibliotecas 7.560.137 3.390.944 1.271.388 1.867.996 1.029.809
2.3 Reforma do Centro Cultural Sao Paulo 3.425.000 3.425.000
2.4 Restauraçao de Imoveis Historicos e Reforma de Museus 3.772.000 2.572.000 1.200.000

•

...d

411Nslik

TOTAL 27.064.886 8.884.439 7.925.738 7.486.250 2.768.459

I SF/AGO	 97PPI-25.WQ1 I
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ANEXO À LEI N°

• •

REVISÃO	 DO	 PLANO	 PLURIANUAL	 95/97 - LEI	 11.714/94
(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.996)

SECRETARIA MUNICIPAL DE ABASTECIMENTO • SEMAB -26
META S CUSTO

—
REGIÃO

OBRAS E PROGRAMAS 1.997 1.997 NORTE SUL LESTE OESTE
1. DESPESAS DE CAPITAL 9.319.200 5.605.700 798.100 2.777.400 138.000

1.1. Construcao de Centros de Abastecimento Municipais 6 9.319.200 5.605.700 798.100 2.777.400 138.000
Construcao 8 saccioes: Sta. Etelvina II-A, Inacio Monteiro, Itaquera
I-C, Ermelino Matarazzo-Vila Cisper, Pirajussara e Vila Maria.
Predio sede de SEMAB, oficina e garagem. 3
Conclusao de obras Mercado Municipal de Vila Nova Cachoeirinha. 1
Pavimentacao de 10 terrenos para implantacao de feiras confinadas. 10
Arnpliacao Deposito Merenda- CAS 1

2. CUSTEIO DECORRENTE DAS DESPESAS DE CAPITAL 600.000 i	 360.000 50.000 178.000 12.000
2.1. Operacao de Centros de Abastecimento Municipais 600.000 360.000 50.000 178.000 12.000

3. PROGRAMAS DE DURACAO CONTINUADA 78.491.840 20.580.611 21.793.975 25.362.669 10.754.585

3.1. Distribuicao de Merendas e Generos Alimenticios
(a) Fornecer 1.300.000 refeicoes/dia para 2.048 pontos de abastecimento.
(creches, EMPGs, EMEls, Hospitais, etc).

70.407.920 16.968.181 20.229.345 23.679.239 9.531.155

3.2. Arnpliacao e Reforma nos Centros de Abastecimento Municipais 7.562.200 '	 3.482.000 1.434.200 1.553.000 1.093.000

3.2.1. Obras de Reforma Mercados: 3
Central - AR/SE, Cantareira - AR/SE, Sao Miguel - AR/MP

3.2.2. Obras de Reforma Central Sul de Abastecimento - AR/SA 1

3.2.3. Reforma/recuperacao Mercados: 3 --
o	 "IIpiranga - AR/IP, Vila Formosa - AR/AF e Pinheiros - AR/PI

3.2.4. Manutencao corretiva em 56 unidades, sendo:
07 predios administrativos, 13 mercados, 31 sacoloes, 05 feiras confinadas.

se

".	 e5 --a
a
a

3.3. Inspecao de Alimentos (b) 354.700 88.675 88.675 88.675 88.
(b) Atendimentos de 100% das notificacoes de surtos de doenças

,e-
o )

veiculadas porpor alimentos, realizando analises de surtos, amostras e inqueritos
01M 1.1.

I3.4. Operaçao de Programas Especiais de Abastecimento
(c) Desenvolver programas relativos ao bem estar das camadas menos

(c) 167.020 41.755 41.755 41.755 41.755

favorecidas, operando sistemas alternativos de abastecimento de ao	 =.
generos alimenticios, com o entrosamento entre a producao, abastecimento e consumo.

!--0-Q•
1 sfi")

TOTAL 88.411.040 26.546.311 22.642.075 28.318.069 10.904.585
I SF/AGO	 97PPI•26.W01 I
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ANEXO À LEI N°

REVISÃO	 DO	 PLANO	 PLURIANUAL	 95/97 - LEI	 11.714/94
(EM REAL 1,00 DE JUNHO DE 1.996)

SECRETARIA DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE . SVMA -27
METAS CUSTO REGIÃO,

OBRAS E PROGRAMAS 1.997 1.997 NORTE SUL LESTE OESTE
1. DESPESAS DE CAPITAL 19.548.842 1.980.000 13.258.842 2.380.000 1.930.000

1.1. Implantacao de Áreas Verdes 554.200 m2 3.500.000 650.000 1.200.000 .	 1.050.000 600.000

1.2. Implantacao de Ciclovias 230 km 5.320.000 1.330.000 1.330.000 1.330.000 1.330.000

1.3. Implantacao do Plano Diretor Parque Ibirapuera 8.228.842 - 8.228.842 - -

1.4. Construcao de Planetario 1 2.500.000 - 2.500.000 - -

I
2. CUSTEIO DECORRENTE DAS DESPESAS DE CAPITAL 2.080.000 520.000 520.000 520.000 520.000

2.1. Manutencao de Áreas Verdes 1.400.000 350.000 350.000 350.000 350.000

2.2. Manutencao de Ciclovias 680.000 I	 170.000 170.000 170.000 170.000

3. PROGRAMAS DE DURACAO CONTINUADA 19.039.196 4.009.799 7.009.799 4.009.799 4.009.799

3.1. Reforma e Arnpliacao das Unidades Operacionais do DEPAVE 30 3.880.900 970.225 970.225 970.225 970.225

3.2. Reflorestamento Áreas de Protecao dos Mananciais e A.Degradadas 12 3.000.000 - 3.000.000 - -

3.3. Cadastramento e Aquisicao de Áreas Verdes 404.106 m2 2.590.258 647.564 647.565 647.564 647.565

I
3.4. Programa de "Um milhao de Arvores 6.376.596 1.594.149 1.594.149 1.594.149 1.594.149

3.5. Programa Ambiental para PROCAV II 2.045.042 511.261 511.260 511.261 511.260

3.6. Programa de Inspecao e Manutencao de Veiculos em Uso - IM 673.000 168.250 168.250 168.250 168.250

I	 f

3.7. Programa de Gerenciamento de Emergencia com Produtos Ouimicos Perigosos 473.400 118.350 118.350 118.350 118.35C

i

1

d°
'SI
... -••nn,,,..

TOTAL 40.668.038 ' 6.509.799 20.788.641 6.909.799 6.459.799
I SF/AGO	 97PPI-27.WG1 I
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• SÉRGIO NAJM SAADÉ
•

Centro de Processamento de Dados - CPD
Coordenadora :	 ELAINE CRISTINA JABUR
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha ri?

do processo ri°	 776 	 de 19  96

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Lei 11.714/94

(a) 	01 10 	 96

em 01/10/96.

11/41 ji zir4 MOTTI

A Com. de 	

/o

in—A-TrrAke\DE CARVALHO
Ass. Tecn. LegChefe - A. T. M.

• Recebido na Comissão de
Finanças e Orçamento
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MOELA BORDIN ANDREONI

Secretaria
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Presidente:	 Sr. Vereador Almir Guimarâes

Membros	 :	 Srs. Vereadores

Nelson Guimarães Proença

Edson Simões

Jose Indio Ferreira do Nascimento

Hanna Gharib

Odilon Guedes

Zenas Pires

Vicente Viscome

Mohamad Said Mourad

n•••

Aunei:Leia IISblica realizada no Auditório Ver. Antônio Sampaio

da Câmara Municipal de São Paulo em 28 de outubro de 1996.

Solicitante: Sr. Vereador Almir Guimarães

(Memo nQ 72/96- C.F:-0.)

SecretÉiria: Angela):Bordin Andreoni
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CÂMARA MUNICIPAL DE S0 PAULO',"b
— TAQUIGRAFIA —

i 
O tuaci.-inário._

Of.'"," 22r,iNal lu
com.finançael 28 10 96

_	 •	 -	 .

ir .0,RADQRrasi	

O SR. AlMIR GUIMARIES	 — Sr. Secretário, Dr.

Jose Antonio de Freitas, ilustre Secretário das Finanças do Municipio

l
de São Paulo; companheiros nobres vereadores membros da Comissi o de

Finanças s Zenas,Pires, Odilon Guedes, Vicente Viscome, Nelson

Guimarães Proença; ilustre companheiro lider do Prefeito nesta Casa

MiãUel Colasuonno; companheiro que nos honra com sua Presença,

Vereador Nelo Rodolfo; minhas senhoras; meus senhores: estamos hoje/.

realizando a primeira audiência ptiblica da Comissão de Finanças e

Orçamento, sobre o Projeto 775/96, de autoria do Executivo, que

estima a receita e fixa as despesas das admnistraçOes diretas e

indiretas do município de São Paulo, para o exercício de 1997; e o

Projeto 776, de autoria do Executivo, que dispõe sobre o Plano

-Plurianual 95/97.

Esta presidência, como de praxe, da ciência aos senhores

de que na Ultima reunião ordinSria ficou deliberado pela vontade da

maioria dos seus membros que realizaríamos esta audiência pablica

hoj e , e outra logo depois do resultado do pleito de 15 de novembr4

Naquela oportunidade l tambémibi lido o ofício que recebemos da 04

dos Advogados do Brasil, solicitando\Ima audiência pablica, e
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as entidades interessadas na discussão da peça orçamentaria no dia de

'

hoje. Assim sendo, registramos aqui o Conselho Municipal do Direito
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Dagmar

membros da Comissão de Finanças, por sua maioria, entenderam por bem
•,-	 ,.. •	 ,	 ,	 •

,-.4'•;:"P"

convidar os doutos membros da ordem para participar, bem como todas

k

da Criança e Adolescente; o Conselho de Orientação 'genica do Fundo

Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente; o Conselho

Tutelar da Criança e do Adolescente da Penha; a presença do vereador

eleito Dalton Silvano do Amaral, agora em 15 de nOvembro; o

representante do Gabinete da Vereadora Ana Martins; e com muita

alegria registramos, como sempre se faz presente em todas as reuniões

da Comissão de Finanças, as senhoras representantes e membros do

Voto Consciente. Destacamos aqui que ao longo desta legislatura o

Voto Consciente esteve presente em todas as reuniões eemanais da

Comissão de Finanças.

Vamos abrir os nossos trabalhos, liberando a palavra ao

z.r. Se cretario, Dr. Jos; Antonio de Freitas que, quando assessor do

então Secretario das Finanças Dr. Celso Pitta,) sempre se fazia

presente e de forma muito liberal participava ativamente de todos os

debates da nossa Comissão de Finanças. Hoje investido no cargo de

KPOGRAF
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Secr tario das Finanças do Municlpio de São Paulo, damos a S.Exa.

todo(, o tempo que necessitar para fazer sua exposição preliminar, ante

de iniciarmos o debate. Assim sendo, agradecemos a presença, Sr.

Secretário, pela fidalguia do acolhimento ao nosso convite, e tem

V.Exa. a palavra pelo tempo que entender necessário, para fazar sua

exposição sobre a peça olwamentária.

O SR. JOSt AN20MI0 DE FREITAS - Agradeço pela oportunidade

de poder apresentar a proposta do orçamento de 97, de 7,7 bilhões de

reais, a preço de junho, dos quais cerca de 3,2 bilhões, ou 42%,

serão destinados à área social. Sá gostaria de fazer uma linha geral

dessa proposta, que representa um crescimento real de 5,8% em relação

à execução do corrente exercicio. Da receita estimada, 5,804 bilhões

serão receitas correntes, as prOprias do municipio mais as

transferâncias do estado e da união; 1,7 bilhão será obtido atravás

de oper7Oes de credito, ou seja, emprestimos, dos quais 769,7

milhões correspondem A bolagem de titulos . já emitidos, devidamente

autorizados pelo Banco Central, e com vencimento em 1997. O restante

177,1 milhões serão arrecadados com operações interligadas e outras

de capital. É de se ressaltar, no lado da receita, que nãoÃayará

FOLHA SESSAORóD I ZIO

- TAQUIGRAFIA -
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.aumento sla IPTU.- A multa pelo pagamento em atraso será reduzida de

20% para 10%,- conforme projeto de lei encaminhado à Câmara. Do lado

da despegá' a Prefeitura dispoe para manutenção eoperação' de tudo o
- _

que ja existe na l cidade 4,8 bilhões. A despesa de capital, por sua

vez, onde o principal componente são os investimentos, será de 2,8

bilhões.

Quero dar uma ráPida pincelada naquilo que a Prefeitura

pretende realizar em 1997.	 Cdntinuação do PAS, com expectativa de

atendimento de 5 milhões de pessoas cadastradas. Continuidade do

Programa Leve Leite, com fornecimento de 144 milhões de litros/ano,

para cerca de 800 mil crianças. Oferecimento de cerca de 850 mil

vagas no ensino municipal. Continuidade do Programa de aquisição

de laboratOrio de Informetica, visando a equipar toda a rede escolar.

Programa de alimentação da rede escolar, creches e outros, com o

fornecimento de aproximadamente 1.300.000 refeições/dia, atendendo

2.048 pontos. Atendimento de 140 mil crianças e adolescentes, dos

4xxxi quais 98 mil se referem ao atendimento atraves de creches,

diretas ou conveniadas. Implementaçao dos programas de

,",,,,,,,,,moNt....~monmoomeommegwoommiengoorw
PO
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de canalização e viário do Jac4YPEIssego ate a rodovia dos trabalhado-
•e	 (03	 #	

'1reei, das obras de canalização de Aguas Preladas ate Imigrantes; coai»

A-53

"colhimento de crianças e adolescentes carentes, menores de raa.4

M:=1 tambem com a intervenie'ncia do CAS4Construção de setenta e

e

nove escolas, sendo 22 escolas de primeiro grau, das quais nove em

andame gto, 5G escolas de educação infantil, construção de 38 creches;

implantação de novos parques, praças e ciclovias; prosseguimento d

construção e recuperação de terminais e corredores exclusivos; implai 1

tação de velculos leves sobre pneus numa estação pára 1997 de 30

lOmetros; prosseguimento do programa semáforos inteligentes, com im-

plantação e! nais 300 cruzamentos; continuidade do programa Cingapu-

ra, compreendendo as obras em 44 mil unidade referentes à fase 1

a 8, dos quais da 1 r a 4 já em andamento continuidade do programa

recuperação da Bacia do Guarapiranga, continuidade do programa de

combate ;. °achate, parcialmente financiado pelo Bird, com a canaliza

çao de 13 corregoN construção dos tanques, os pisoinCies, do Arican

.duva, CAbo Saido Baixo e	 Pirajuçara; pavimentação de. 300 ..	 •	 py'

'

•
.t 	 •	 -4

quilõmetros de ruas em regiOes periaricas;_prosseguimentodtiá.t.obrasÇ

. ,
I •

:Olugião do Cebolinha, aquele trevo de acesso do,.Sena Madureira; exec4
,	 .	 -

;, •

• ção aa #acifiagem de desnvel na Paria Lima com a Juscelino Kábitsche

KPOGRAF



FOLHA DATAR001210 TAQUIGRAFO SESSÃO

A-5$ 2 Carla, Audi Pal. 28.10.96

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

Folha n:*41?--. do
'I P A U L.0_71-deb2
o funcionário

"" D e ! Adm.

Estes sao os principais projetos e atividades constante

do orçamento de 1997. A partir desta exposição, estou a disposição

para eventuais perguntas /e esplaecimentos que se fizerem neoessá-

rios.

O SR. ALMIR GUIMARIES - Esta presiancia, apõe ouvir a

éexposição do Sr. SEcretário, inicialmente libera para os Srs. VErès

dores o debate e pedirlamos às entidades ou as pessoas que 'estão

ticipando que já façam a inscrição para avaliarmos a duração do tem

po da peminta com o objetivo de darmos oportunidade a todos partic.

pareu do ppocesso.

Inicialmente tem a palavra o nobre Vereador Odilon Gue-

des, me-:bro da Bancada do PTt

O SR. ODILON GUEDES — SR.Presidente, Sr.Secretário de Fi-

nanças, 4 u.,á ' prazer recebg-10 aqui na ,nossa Casa, REI demais VErea-
-J

dores compone.-Aes da Mesa e p4sentes, SRes. e Senhores.

Em relação à prop a orçamentária para 1997, temos una

j

opinião inicial cie que ela _ão difere, na essÊncia l das que foram en

!
viadas aqui para esta Câma a em 1993, 1994,i5  1995 9 referentes ao

1
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orçamento de 1994, 1995, 1996 . e agora 1997. Quer dizer, as inten0e

que são colocadas pelo Prefeito no orçamento s'eío uma e , na pratica,

o que co faz i completamente difeienta. Tenho colocado, inolusive,nc
,

, tribuna desta :Cegara, p'ermanentem4átá¡': 4i2.42 vivemos, aquiNiá 'São Pau-,»

'Num governo que podemos denominar de virtual, ou seja, ele aparen

ta uma coisa que não 4. E isso posso - falar com muita tranquilidade

pelos'dados que temos acompanhado da execução orçamentária. É um G

verno que faz propaganda de uma coisa que ele não ã.

Por exemplo, o Governo Máluf procura passar , hoje, a im

de ene está preocupado com a área social quando está muito distante

disso, 4 sã olharmos os dados da execução orçamentária. Temos um pro

blema gravIssino nos orçamentos que tÊm vindo para esta Casa e es-

te aqui o repete: a maioria da Câmara permite ao Prefeito, através

de um artigo aprovado na Lei orçamentária, remanejar até 15% do to-

tal do orçamento sem ounsultar a Câmara.

O que significa isso? Que o orçamento á uma obra de fieça

Inclusive, sc5 para dar um exemplo 'Concreto disso, n6s passamos ama

informação para o Diário Popular de que a atual campanha da candidam-

tara para a Prefeitura de São Paulo do Sr. Celso Pitta fala que uma

das prioridades 4 a implantação do pOlo industrial na Zona leste. E

1..

CÂMARA MUNICIPAL DESA F° /159X0i.0°21  do. proc.
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informamos que está definido'ceroa de 350 mil retas para a implaz

• - 	 ,t.•	 _	
•	 -

.	 _

insignificante, Com esse dinheiro não dá para imp

tar nada, não dá nem para fazer uma creche, uma creche custa 400 mi

-	 -
• ,	 .	 .

reais. -O Diário Popular e'ntrx*iiitOu o 'iitual"Candidato, Sr. Celas°. A

Pitta e ele, com a maior tranquilidade, disse que tinha 15% que podei

ria remanejar, faço o que quero e o que não quero; disse ele. Nã

foram,bem essas palavras, nas estou traduzindo. Ele falou que irisf

colocar dinheiro para o Polo industrial.

Isso mostra,claramenteique o orçamento é uma obra de fie-

ção. Este artigo permite que o candidato fale isso; com AN a maior

naturalidade. Para que serve esta Câmara? NOs que temos um ':cps pa-

peis fundamentais RR delegados pela população de fiscalização do

Executivo, na prática, não fiscalizamos nada.

Então, estou fazendo urnk . primeira abordagem geral para

mostram que esta peça orçamentária não reflete o que será, de fato,

executado.

O SEcretário Freitas falou que fará 44 mil casas no proje

to Cingapura ano que ve:a. SO para lembrá-los, o atual prefeito,

quando candidato, falou que iria fazer 120 mil casas populares. Ate

um auls atrás WIlla engregze perca de 3.500 apartamettoe do Cingapa-
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Então, isso aqui e' uma outra obra de fic9ão. Por exemplo,
_	 .

Atettt aqui no or9amento de 199f 38 creches. Quero lembrar que no or
(	 /	 • ,

\	
-	 ,	 '\ ,.	 ...	 .

Tamento de 1995 tinha siâo aProvado dOnst'rdtrS4.creches, foi feita
,

uma oreche.

É muito importante esclarecer a opinião ptiblica desta ci

dade(e os Vereadores desta Casa que de inten9Oes estamos cansados.7

Sugeriria, inclusive, aos Vereadores que apOiam o ateai prefeito, 1

brai\Rue esta Casa 4 iam poder independente e este 15% dado ao Prefe

to algo que tira a independ(Incia desta CAsa l fica um poder s-ibme

tido ao Executivo.

• •.•

egpale=

5

•••
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Com. Finanças

Então essa e uma primeira abordagem, geral, que acho im-

portante ser ressaltada, e eu gostaria de que o Secretário Freitas res-

pondesse a algumas questões: a/primeáa é que no artigo 4 2 da atual

Lei Orçamentária, fica o Executivo autorizado a contratar empréstimos

nas condições que se seguem; ai, logo no item um tem o seguinte - ate

o limite de 500 milhões de reais, corrigidos monetariamente, junto a •

?

instituições financeiras do Exterior, com a finalidade de refinancia

o passivo financeiro da prefeitura, nos termos da Resolução 2.280/96 do

Banco Central do Brasil.

E o que define essa Resolução do Banco Central ? Define

este
que ammememprestimo aqui vai ser feito para pagar dividas ja vencidas,

de curto prazo. Então, no meu entender, da forma como esta colocado

este empréstimo aqui - isso que eu gostaria de ouvir do Secretario -

do jeito como esta colocado nas Receitas parece que vai haver mais R500

milhões de receitas, quando esses 500 milhões ja são para pagar dividas

de curtissimo prazo, que deveriam estar definidas em outro local deste

).
Orçamento, e não como receitas, porque parece que há 500 milhões a mais

. .
para se gastar no que se quiser, e ao e, ja e um dinheiro amarrado ao

r,
pagamento de empréstimos de curto/prazo. E eu gostaria de ouvir a pon-

deração do Secretario sobre essaíquestão.

.	 !Folha o. -S3)//' do proc.
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Com. Finanças

Uma outra questão importante e. a respeito do artigo 52,

no qual a proposta Re a de que as operações ARO - Antecipações de Recei

tas Orçamentãrias - estão estipuladas em 15% do total do Orçamento;num

orçamento de mais de sete bilhões isso clã mais de um bilhão de reais, e

nos sabemos que antecipações de receitas aso ocorrem em situações extra

ordinãrias porque elas se dão baseadas em gmmummum emprãstimos de me _
r,

cado, com juros extremamente elevados, então eu acho que representa um

valor muito alto essa proposta de 15% de antecipação orçamentaria.

Em relação aos artigos 16 e 17 eu gostaria de que o Se-

cretario esclarecesse uma divida a respeito do artigo 16, que define:

"para a apicação do disposto no "caput" do artigo 21 da Lei 12.125, de

05 de julho de 1996, projetou-se a inexistencia de inflação de julho de

1996 a dezembro de 1997"; e depois, no artigo 17: "Fica o Executivo

autorizado a atualizar as dotaçOes orçamentarias dalt administração di-

reta e das autarquias para mais, ou menos, sempre que a inflação medida

5:-
pelo índice de preços ao consumidor da FIPE divergir da hipptese infla-

i
1

TAQUIGRAFO
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cionaria adotada no artigo anteilor.".

O que indago ao Secretario em - se no artigo 16

projeta-se um orçamento do ponto de vista de que não vai( haver inflaçãci
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Com. Finanças

e no seguinte fala-se da hipOtese de haver inflaçao, eu gostária de sa-

ber como possivel esularecer essa questão - se vai haver inflação

, .	 .-	 ,..ou se nao vai - como a Secretaria, como O Governo esta vendo esse pro
• •

blema.

Quanto ao artigo 18, ele trata desses 15% que a Lei Orça

mentiria permite ao Executivo remanejar, e eu volto a dizer que isso e

um absurdo, e a Câmara cortar, abdicar de uma de suas funções besicasi-

volto a repetir: os vereadores, inclusive os que apOiam o atual govern

precisam se lembrar de que este é um poder independente; não á porque

pertencem ao mesmo partido do Governo á que tem de aprovar tudo o que o

Executivo manda;

calização.

a Câmara, dessa maneira, perde a sua capacidade de fi

Então, essa questão que estou expondo desejo que o Secre

trario aborde tambem, e depois, no Anexo III, niís temos a proposta de

aumento das multas em 35%, se não estou equivocado; e a respeito disso

indago ao Secretário qual a referencia; por que 36% R e não 20, ou 15,

ou 50?

E, finalmente, a respeito do aumento de IPTU; a propos-

ta e de aum4nto de 2% no IPTU, do ponto de vista geral, da Planta Gene-

[ rica de Vai/ores.

KPOGRAF
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Com. Finanças'.

E quero lembrar ao Secretario que houve algo extremament

na Cidade neste ano de 1996; s6 para lembrá-los, o IPTU da zona norte

em média, aumentou cerca de 31%/ - It o Vereador Nello Rodolfo aqui e

um dos representantes da EM zona norte; na zona leste o aumento foi

de cerca de 28%; já nos jardins o aumento foi, em média, 11%, e o IPTU

da rua do Prefeito, senhores, diminuiu em 8% neste ano de 1996 - na.

í
Rua Costa Rica; isso e gravíssimo, e a proposta de IPTU para 1997 mt -

tem essa completa disparidade entre os aumentos, porque vai 11211 haver

um aumertrDgeral de allguotas para toda a Cidade, quando a expectativa

era a de que houvesse uma reversão nessa injustiça que foi cometida pa-

ra com a periferia de São Paulo.

São as questões mais gerais que gostaria de abordar num

primeiro momento. Obrigado.

O SR. ALMIR GUIMARÃES - Passamos a palavra ao Sr. Secre-

tario para que responda ao Vereador Odilon Guedes e, a seguir -(pausa)

Pois no; tem a palavra o Vereador Jose índio Mbfferreira do Nasciment

M-(em aparte fora do microfone)- Tem a palavra o Vereador Nelson Proe

çam.

O SR. NELSON GUI ES PROENÇA - Eu pedi ao Presidente 0

mpalevrar-pela-er-demy-~-pe-i-&-eni-ml- 	 814 -	 - 2 0 •	 • •



t-f>

do woc.
n	 de 197-6'
o funcionário 	

teir:770
ISASEL—M, S., H A NASHIRCI

Of. A d nt Cidra' III

TAQUIGRAFO 
, .

Norma

SESSÃO

\ •

Aud.;Publica

DATA

28.10.96

FOLHAROO 1210

559

't•

'Is; n•• •
Sik•

-.5 •

•!

,~0,4001)14pAr~ttV- -	 ,t+Mzw,4~.Npre~e~

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
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C.

Com. Finanças

desse argumento,trazido pelo' nobre Vereador José índio,	 queime:mui

tas das perguntas que poderiam ser feitas jé teriam sido respondidas an

,tes - acredito seraconselhével o método proposto- e1O:Sr. Presidente
•

.	 •	 ' 	

.

.	 .

5

um de nos j iria excluindo perguntas que eventualmente teria a fazer.

Se o nobre Vereador José INdio concordar me parece seria a melhor manei.

ra de prosseguirmos com os nossos trabalhos.

O SR. ALMIR GUIMARÃES - Solicito ao Veread6 'r Jose INDio

que exponha ao microfone.

O SR; JOSÃ 'ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Sr. Presiden-

um
te, na medida em que m vereador se pronunciar a respeito de uma questão

que porventura a tenha trazido dúvidas a este Vereador, já estarei cien

te e não precisarei mais expor a questão, ja deixo o tempo para a respo
..•••••

ta do Sr. Secretaio porque daria no mesmo, mas ao menos para o Secretár

ficaria mais fácil porque poderia responder no geral.

KFOGRAF
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O SR. ALMIR GUIMARÃESZ .- Recebi no t---faio dn reuni

exatamente um pedido neetie sentia, Vere-dor Nélsnn Gu!m-r.-"ee Proer

çe ped*ndo que'o Secretério respondesse, dPf porsum 0dotel esse

- método. Mns,,cOnsulto o Sr. Secretg rio se ntlo h ne7lum pre:Çuf:7-N

de esquecer, no correr do tempo, e pergunta formul-d-, por exempl,

aquilo que j 4 foi feito pelo VerePdor Odilon Guedes. A nose-

cupnçgo é para sue no haja prejulzo p-r- o çndento	 reun'f*o.1

O $R. SECRETÁRIO O Sr. Odilon Guedes	 fez um perFur

que, talvez, eu gostaria de question-r. 11(n prec'so f-7er p-)rque

vou receber a reeposta posteriormente.

que não fiquemos numa contenda, pergunto n oe companheiros membros

da Comissão qual é o melhor método para adotarmos. VPmoe responder

a pergunta formulada.

O SR. JOSÉ ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO — Os doie s.^.o

iguais. Não se trata de nenhuma divergãncin. O que acontece é que

o Nélson colocou de uma forma e eu coloquei de outra. M.n3, é n mes-

CÂMARA MUNICIÉ .ÁL . DE SÁ
— TAQUIGRAFIA —

Paula Com.Fin. 28.10.96169 1:

O SR. ALMIR BUIMARÃES — Ent -), est Prer'dnc'-

KPOGRAF ma coisa.
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CAMARA

O SR. AIMIR GUMMARIES	 Entgo, vamos fazer o seguinte:

vamos tocando a reunião no método ussual, o Dr..Yreitas vai respo

dendo e se no decorrer do processo percebemos que isso criará um

tumulto, poderemos rever e reformular isso. Vereador Josté Indio,

imagino que pela nossa própria experikcia, o mais ferrenho questio

nador dos problemas da Câmara , com todo o respeito Pos demnis meM

da Comissão, tem eido o Vereador Odilon Guedes. Assim, S. Exp.

começou a formular as suas perguntas '13 14h22min e demos exntamen-

te 12 minutos para que ele tivesse todo o tempo parra fazer tudo

aquilo que ele bem entendesse.

Tem a palavra o nobre Vereador Zenas Pires.

a.a.u_ama_pagm _ Apenas para completar: Se o tema

discutido for o que j g foi apresentado e algum Vereador quiser

completar, complementar ou quiser esclarecer melhor, que se perm4—

ta um aparte. Não custa nada um aperte sem tempo longo.

O S. ALMIR GUIMARIES — Assim sendo, v-mos passar

a p-lavra ao Sr. Secret grio para responder as perguntas formul-das

•pelo Vereador Odilon Guedes.

OGRAF
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O SR. SECRETXRIO . Bom, com releOlo e colocaOes do

Vereador de que o orçamento nem sempre é cumprido, que .00rçamento
.	 , ••

é uma peça de ficção, só quero lembrá.lO que nas adminietra0es
• 4 '"	 •

-passadas, em todos os anos, das dotaçSes atualizadas, a edmin,ie.

tração passada empenhou sempre no final do ano 68 a 70Ne, não passou,

disso. Tenho esses dados aqui e poderia passar Comissão de Finan.

ças.

Com relação eo pólo da zona Leste, isso' consta de um

trabalho desenvolvido pel ,, Secre aria do Planejamento chnmedo

"Programa 2.000-020", que todas as ações inerentes ao pólo da zona

Leste estaria inserido nesse trab-lho desenvolvido pela Secreta-

ria do Planejamento.

Com re1e.010 ao Cingapura, não disse que serão entregues

44.712 unidades no ano que vem. Eu disse que estariam em constru.

ção 44.712 e, para tanto, o orçamento fiscal de 1997 dispS'es de

terezentos milhes destinados ao Cingapura.

Com relatão 113 creches, disse o Sr. Vere pdor que até

•
agora foi concluid / apenas uma creche. Iro. Tenho uma rel,-ção

das obras inaugu1'das: Vila Califórnia, Jardim Nordeste, Vila C--

i
lifórnia—Interla oa, PPrqlle Ipê, Vila Remo, Parque Dorotéia, P-rq

í	 I
lifórnia—Interlados, PPrqiíe Ipê, Vila Remo, Parque Dorotéia, P-rque

"	 J n:•••?4,3,	 •

,
• . Fri	 •	 ..**C10* proft
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ISA. 	S. H ' SHif7i5

Secredrio Gerai ia

Anhanguera, Vilp Piaul, Jardim doe Reis, Jardim Fujihara, Pr,rque

• ob.

Cruzeiro do Sul, Jardim IQ'c)v-o Horizonte. EM andamentos que serão

entregues até o final dos Pno: Jardim Castelo, Jo rdim Maraeanã,

Jardim Tereza, Parque Cruzeiro do Sul, Jardim do ' Centro, ..Jardim

Ana Rosa, Lajeado, Jardim Antártica, J-rdim Tremembé, Umuarama,

Jardim Primavera, Jardim Conquista, Jardim Sapopemba, Guanabara,

São Francisco, Vila Sabrina, Cohab- SItio Conceição, J-rdim Eliane.

Cohab-Eduoand erio e Parque Residencial Cocaia-Grajall .

Com relaç'go ao empréstimo de 500 milh3es , isso é decor-

rente da resoluçrlo 22/80, do Banco Central, e seria , sim. dinheiro

novo. Por que? Porque os tItulos venclveis em 1997 j ,ç est : prntica.

mente autorizada a sua rolagem pela Emenda Constitucional n2 3.

Tenho aquix também essa resolução. Vou deixar a cópia com o Preside

te da Comissão para que os Srs. Vereadores analisem isso. Repi'o,

realmente, é dinheiro novo. É um financiamento do passivo fina-cel.

ro, mas é um dinheiro novo.

Com relaçgo aos empréstimos via antecipação de receita.

os 15 não querem dizer que a Prefeitura vai tomar os 19e de empr44

timo. Os 19,( são constitucionais. Com rei Oo ao Projeto de lei

que num primeiro momento diz da inexistg cia da infInço, sim, es R

"Gmf mos trabalhando com inflação zero no peHodo. e, se eventu-lmen-n

•
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inflação, a Prefeitura abre a possibilidade de recompor o poder

podõrdidàøpezacompra das nuas dotagBoe orgamentara,ou
À	 .

das suas dotaç3es orçamentárias. •

New-

Com relação aos 19% de raaanejamento nos 3 atimos anos

de governo, esse percentual tem sido aprovado pela C :marg e isso

permite uma melhor flexibilização das despesas do orçamento.

Quanto r, s multas de transito, fizemos um trabalho , faltá

esse trabalho já está sendo encaminhado ao Sr. Odilon Guedes, mas

deixo tambem uma ccipia aqui onde justificamos plenamente esse

crescimento em função do novo cOdigo de transito que será promulga

do ainda este ano.

nactICCWinewe=die22=3D=1:=0

f

1
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$E;SA0 	 DATA - 0 R AID

.se~blgtu~/~..,0~ .4.2,.-,..mmeamWOftremer~ 5~._ Com relação ao

-	 •
IPTU I o crescimento de 2% não 4 na planta genérica de valores; ecres-

cimento vegetativo, crescimento físico. Não se mexe na planta genári-

:

5	 Com relação a& fato da zona leste ser mais sacrifica.

'da, isso no acontece. O valor venalm dos imóveis, de onde.se„galcula

miiãlixíitákkimkirsim o IPTU, na zona leste, 4 menor. Está por volta de

59, 60%. Enquanto que em todaan as outras regiões fica em torno de 10;

755 ou mais.

O SR,AIMIR GUIMARXES	 - Eu per-

gunto ao Vereador Odilon Guedes se ele está satisfeito com as respos-

tas para passarmos a outro Vereador.

O SR. ODILON GUEDES - Acho que a discussão poderia con

tinuar, depois, se for preciso, peço a palavra.

O SR, ,AIMIR GUIMARÃES 	 - Tem a pa-

d	 •r Nelson Proença.lavra o nobre Versa

FOLHAROO fzio TAOUIRRAFO

ca de valores,

t'..'
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O SR. NELSON PROENÇA . - Sr. Secretário, a análise

da peça orçamentária, naturalmente, é uma tarefa muito árdua. E soment

no primeiro volume já empreguei muitas horas e não tive condições de

avançar nos volumes seguintes. Tal sorte que as arguições que hoje fa-

ço, nesta primeira audiência, são de caráter geral. E me reservo paYa

uma segunda audiência pública fazer uma análise mais perfunctória do

conteúdo da peça orçameAíliria.

Então, são algumas questões que gostaria de esclarecet

porque não consigo compreender alguns crit4rios que são utilizados pa-

aiaim ra elaborar a peça orçamentária e definir a polltica financeira

e econômica da Prefeitura Municipal de Sãoi Paulo.

A primeira pergunta á o seguinte: qual é o limite tole-

rável para o individamento do Executivo Municipal? Justificativa da

pergunta: nós estamos vendo a trag4dia que ia está se abatendo hoje

sobre os Governos Estaduais em todo o pais, que esgotaram a sua capa-

cidade de individamento, comprometendo seus orçamentos. Com isso, estão

impossibilitados, tanto de obter novos financiamentos, como de fazer a

rolagem de suas dividas. Estão com dificuldades muito grandes. E até

em alguns Governos Estaduais já se falou em insolvência. Isso é resul-

do de uma conduta passada que acabou levando à essa situação, que pode-

KPOGRAF
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mos chamar de catastrUlca das finanças dós Estados que compõem a Unia
.	 _	 •

Em rellitção à Prefeitura de São Paulo, quais são os pa-

rametros que a Secretaria de FinanOis utiliza para dizer: justificad
•

termos boje um indiVidamento'que beira à ëaàa'dos 7 bilhoes de reais,

alguma coisa entre 6 e meio bilhões e 7 bilhões de reais. E qual seria

ainda o potencial de_individamento da Prefeitura Municipal de São Pau

FOLHA

lo, sem que isso venha a resultaxyamanhã) numa situação

ceiro igual ao que se abateu sobre os Estados em nosso

de caos finan-,,

pala. É uma per

gunta de ordem técnica e não politica, os critérios que estão sendo

adotados para definir esse panorama.

A segunda questão que queria levantar, diz respeito ao

programa relacionado com a Secretaria de Sailde, o 21xxsx212¥x Programa

PAS, o plano de assitância social. Çuando esta Casa foi chamada para

estudar e votar o projeto que vaio do 2Executivo, o texto do projeto,

depois transformado em lei, não fazia qualquer referáncia a valores. Er

apenas uma definição de objetivos. Na

Contudo, na justificativa do projeto PAS, veio expresso

a / Os. 3ar A Câmara estaria autorizando a entregar 10 reais por pessoa

p/ más cadastrada no PAS, o que significa 120 reais prN6pessoa por ano
,i

Que nós vimos, nesse segundo semestre, com o PÁS em pleno funcio-
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-e .-qUitae1três vetes, por numerosas cooperativas. De tal sorte, que o

04 ite.nide lom,Finanças 28.10.96 NalóónPrd

-
namento, J que essa estimativa foi superada em . duas, e em certos casos

orçamento para o ano próximo, já prevol 1 bilhão e 140 mipaes para a

.Secretaria para o atendimento de 5 milhes e 100 mil pe soas, o que

tirada as despesas próprias tti administrativas da Secretaria, deve rea

píresentar um investimento não mais de 120, mas sim de 20C reais por

pessoa por ano.

Se nós formos raciocinar com o universo da população ti.

c,

necessitada de São Paulo, que são seguramente 7 milhões de pessoas de-

pendentes do serviço publico, apenas 3 milhões têm convênios que os

ampara, poderíamos dizer que em ano futuro, iremos saltar, no orçament

para alguma coisa em torno de 1 bilhão e 500 milhões para o PAS.

11110
Ir •

RmarnexpaKmaxtiiíi'

Esses nímeros me preocupam muito porque nós estamos, po

assim dizer, dando um cheque em branco ao PAS, não dando mais 10 reais

por pessoa por mas, mas pagando as contas que nos são apresentadas, c,

como Executivo Municipal. E eu gostaria de saber como está sendo tra-

çada essa. política.

G
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*.	 A terceira pergunta diz respeito a essa meema questão,

PAS, porém nua enfoque diferente. Quando a Prefeitura adquire materiais

repae medicamentos, repae fios de sutura, compra equipamentos, ou quan,

do decide pela terceirização de serviços de cozinha e faxina nos hospi-

tais, tudo isso J feito pela Administração direta sob a forma de licita

ção. Aliei de Licitaçaes obriga a Adm i ni stração direta ou mesmo a indi-

reta, quando há a participação do Executivo municipal. Estamos acampa,

nhando através do Diário Oficial, o desempenho financeiro e o empenho

de recursos para o PAS e não estamos conseguindo encontrar essas licita

çaes feitas de maneira clara no Énbito do PAZ. A pergunta que eu queria

fazer é a seguinte: quais são os instrumentos de controle que a Prefei-

tura está usando, prevendo para o ano prdximo, para que esses recursos

que estão sendo alocados - são recursos enormes * muito maiores que os

do ano em curso - realmente venham a ser empregados sem que haja um es-

banjamento ou má administração dos mesmos por parte das cooperPAS. Esta

é a terceira preocupação que eu queria manifestar.

A quarta diz respeito ao orçamento voltado para o Projeto

Oingapura, que prevê a construção de 44.712 unidades no ano pré.ximo. O*

orçamento previsto para atender a esse total é de 514 milhes de reais.

Não obstante * neste ano, deverão estar sendo entregues ao C i ngapura l al,

go em torno de 300 railhaes de reais. O6companhamento da execução fi-

nanceira estava indicando esta casa, a dos 300 millides de reais, para

alguma coisa em torne de 10 mil habitaçaes entregues, talvez 12 millaté

o fim do ano. Não há properção entre esses dados. Ou estd,se gastando

FOLHA TAQUIGRAFO GESSA° DATA ORADOR"- 

NGProença
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e

demais este ano, o que me parece ser correto, ou estUe prevendo de m

nos para o ano préximo. A pergunta também 4 de ordem técnica: qual o p

0.o do metro quadrado construído /pelo Projeto 0ingapura, que permite ca

cular, não diria ao do ano préximo, ias as do ano corrente, que são as

efetivamente construídas, enataram quase 300 m 4lh3e3, para a entrega de

10 a 12 mil habitaçliese

A Ultima pergunta, aquela que j& foi de certa forma aborda

da pplo nobre Vereador Odilon Guedes, mas não ouvi a resposta e, ent41

queria insistir. Chamou-me a atenção, ao apresentar-se o orçamento ' COMO

o maior orçamento que já houve no Município de São Paulo, que há uma

parcela substancial dele que é destinada a empréstibmos para pagar em,

préstimos. Empréstimos novos para pagar empréstimos anteriores, para

rolagem da dívida, portanto. Então o orçamento real cai. O orçamento

está em nUmeros inferiores, porque o orçamento real é aquele que permi-

te manter a estrutura municipal, COMO bem disse V.Exa., e também fazer

investimentos de capital.Então esses nUmeros estão bem abaixo do total

orçamentário et foi apresentado e que impressionakrela sua grandeza;

mas, quando leliminado este item, provavelmente terá um valor menor.

uvir de V.Exa. gu4-s4á realinente o valor em causa.
•	

I
Para uma primeira p "e 	 eram as perguntas que eu que

,

a7

Gostaria de ouvir de V.Exa. g

ria fazer.
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Omp.r.g.2~-pi . Antes de "dar a palavra ao Sr, Secretério

registramos a presença do nobre Vereador Jooji Bato, que nos honra com
,	 • •

sua presença e, fazendojarte da Mesa, o Relator do proipoto, nobre Ve.
,	 ,.	 -	 . ,•

:veador José Indio do Nascimento., • •	 •

,Tem S.Ex.a, a palavra para.6 
as respostas.

2.a....0........L'.Sect'oJoa4to- O limite tola

rével para o endividamento é o limite fixado pelo Banco Central que, 1

aliés, dá, esse limite através da Resolução n ci 69/95. Enviamos toda a d.

aumentaça ao Banco Central, que analisa a capacidade de endividenento

Sa pa raggiddama e de investimento da prefeitura e diz se ela tem condi-

Oes ou não de tomar empréstimos. A par disso, para que se chegue a al-

guma conclusa, seriam . necess&rios esclarecimentos adicionais. Em 1992,

no final da Ultimo ano da Aaministração - não estou dizendo nada com re

laço à Administração petista - no balanço corrente, ou seja, a difere

ça entre aquilo que se arrecada com as receitas correntes e aquilo que

•se paga na ~=4a operação dos equipamentos existentes e na manute

çao da Cidade, a prefeitura gastou a mais cerca de 500 milhães de reais

Em 1993 esse fato se repetiu: a prefeitura gastou amais, ea temmos de
).manutenção da CidadeJ do que arrecadou, 346 milhões de reais. Em 1994 a

situação se inverteu. Po 	par de uma serie de medid L 3 tomadas p

racionalizar o gasto, a Prefeitura conseguiu inverter

um	

is o! d. Onde ha,

/1via %a	 deficit corrente a Prefeitura passou a ter um 'peravit corre
KPOGRAF
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te, gu.'sejat / arrecadavam:te mais do que se gastava na manutenga e opor

ção dos equ.ipomentos. Em. 1995 esse nikero passou. para 1,200 biihruã, gu

seja, arrecadou-.se mais e

rsrm.511,:n•••	 ,
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a menos do que se arrecadou em temoá'de

1.205 m.L GV7

e se gastou Olt•

dicamentos, enfim, toda a nan.utançao da Cidade.'É isso que -o

co Central análise.. Então, a Prefeitura sobrou em 1994, 11)995 cer-

ca de 2,5 bilh&es de recursos. Para que servem esses recursos? Ser-

vem para investimentos e para mostrar ao Banco Central, ao Senado

Federal que a Prefeitura tem capacidade de contrair empréstimo, 11

tomar empréstimos e pagar os seus empréstimos. Tanto é que a Pre-

feitura vem pagando rigorosamente em dia seus compromisso, tanto

a nível domestico quanto de empréstimo externo. E os títulos vm

sendo rolados. Não somente a prefeitura mas o Brasil todo vem ten-

do autorizaçCies para a rolagem desses tituloa. Então, o limite to-

lerado é fixado pelo Banco Central, pelo Senado Federal an cima da

Resolução 69/95. Esse limite leva em consideração a capacidade de

investimento das Prefeituras ou do Estado. Capacidade de endividamen

to que é mostrada por qUe. ? Pelo resultado corrente. 0 o que acabei

de dizer: a diferença entre as eceitas correntes, ou seja, as re-

ceitas do município e aquilo hfue o Municipio gasta para manter os

seus equipamentos, para manter a cidade, para pagar o funcionalismo,
/	 I

enfim, - todo o custeio do Mu4iCipio. É isso o rue de termina e mos-
,-

KPOGRAF
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tra a capacidade de investimento e de pagamento da Prefeitura. Con-

v6 lembrar que essa balanço corrente, essa diferença nao vale eg

para a Prefeitura de São Paulo, vale para todos os Orgãos pUbllicos.
í

Com rela4o Sectetaria da Salidel foi contemplada can- 1,1 bilhão

do orçamento. ' Desses, 840 são destinados ao PAS, ou seja, a Secre-

taria de Finanças fez uma previsão que o PAS consumir& no ano que

vem cerca 70 milhaesimãs entre custeio e investimento. E o per cap-

ta que o Sr. disse hoje já é de 10,96, não 4 mais 10. O valor per

capta. Então, a Prefeitura pretende, pelo menos a meta e essa, atin-

gir ou atender a mais de 5 milhes de pessoas ao preço de 10,96 por

pessoa. Foi destinado ao PAS, 70 miThó-es/m gs ou 840. Isso está in-

serido não somente o custeio mas tambem o investimento. Com relaçao

a compra de medicamentos, ma.grial medico—hospitalar pelas coopera-

tivas, as cooperativas tgm autonomia para g comprar isso. Isso foi

definido pela Procuradoria Geral do Yunicipio e eu queria lembrar ouc

est& ,em curso, no Governo Federal uma medida provisOria l oue deverá

sair bem a curto prazo, isentando — não sei exatamente como sairá -

mas ela isenta todas as atividades ditas sociais de pilocessos liai—

/
tatOrios. Isso DEMAREDÉ deverá sair em 15 ou 20 dias n (máximo. Com

ll
relaç go aos instrumentos de controle do PAS a Prefeifura vem, 4 evi-
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;,	 •
dente que toda W-implantaçao sofre alg -gma l dificgldade e a Prefei..

tui;a-está tomando ' todos Oei CuidadOâ—'1á01Usive . junto ao-Tribunal de

Contas com a contratação ,de auditoria externa para que a coisa seja

bem contro1ada4 .Ainda com relação,-,
.	 •

ao Cinapira eu disse 44.712:;-

unidades e disse bem. Não frisei e gostaria de frisar agora, corres.

ponde à fase 1 ate a 88 dos quais 1 ate a 38 já está praticamente

e que seriam aquelas 8, 10 mil unidades em dndamento, 20 mil uni-

•
dades em andamento das quai45 mil serão entregues ate o final do

7

ano e o restante ficaria para o ano que vem. Ent go, 441P712 corres-

pondem à fase 1 em que algumas estão sendo cumpridad .. este ano. Com

relação ao preço do metro quadrado não temos os dados anil no mo-

mento. Comprometo-me a colher junto à Secretaria da Habitação e pas

sar ao Vereador. Com relação à carta circular do Banco Central,

Resolução 22/$0 que possibilita a tomada de recursos no exterior

não 4 rolagem. São recursos novos. A rolagem do ano que vem está

permitida pela,Eàenta Constitucional 3 no artigo 52 • Seria real-

mente um dinheiro novo. Com relação ao que o Orçamento apresenta:

sete bilhi5es e oitocentos e 4x no lado da Receita tem 760 ou 769,

que seria a 1EX rolagem. Do lado da despesa é o mesmo valor. Essa

sim a rolagem. São os títulos que vencem no ano que vem e a Prefei

NNNM
•
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rolar °Irises' Itulos. Então, a rigor, se feissemos deduzir tel.famos

ra a‘t ves da Emenda Oonstitileional n 2 3 jEt tem gra permissão paves da Emenda Oonstitileional n 2 3 jEt tem gra permissão para

az
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de deduzir tanto da receita quanto da despesa. Os 500 milhes são

-	 \
recursos adicionais, quer dizer, novos. Espero ter atendido.

OSR	 J.RE ENTE Almir Guimarães — Erofessor Nelson

Guimarães Proença está satisfáito?

O SR NELSON GUIMARIES PROENÇA .0, Sr. Secretário, restam

algumas dxlvidas mas, talvez, no correr da discussão, elas ficuem

•esclarecidas. Se não, voltaremos.

ft SR PRESIDENTE Vlitir Guimarãzal_ — Registramos a

presença do Vereador Edson SimO'es, da Comissão e esta liberado aos

Vereadores o direito de perguntas para passarmos ao pltblico.

Tem a palavra o Vereador Zenas Pires.

O SR ZENAS PIRES 	 — Ainda dentro da questão dos

500 nilhO'es de nnprestimo, Dr. Freitas , sg não me ficou muito cia

ra a questão da utilização ,desse recurso ate porque se ele for

utilizado para o fira—fila, parece que não temos conhecimento, os

.c. 
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Vereadores da Casa, de quais seriam os projetos a serem imPiantados

e,os custos desse projeto • St queria que V.Ea, me es‘larecesse.
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O SR. JOSÉ ANTONIO DE FREITAS Esses 500 milhes não es-

tão vinculados a nenhum investimento. É um dinheiro que iremos trabalhar

para conseguir. Esse dinheiro entraria no caixa e será.evidentemente uti
,

lizado para investimento, mas não há definição se 'g para esse ou aquele

prWjeto.*

Em relação ao fura-fila, está sendo elaborado pela São

Paulo Transportes e pela Secretaria dos Transportes, um projeto de leií

•

que deverá ser encaminhado à Câmara, no qual (ficará definido todo o pro

jeto em si e o que será feito em 1997, que seriam cerca de 30 quilôme-

tros. O preço mais ou menos seria em torno de 12 mil, 10 mil o quilôme-

tro. Evidente que o preço em dOlar.

O SR. ALYIR GUI1ARÃES - Tem a palavra o nobre Vereador ro-

hamad Said Lourad.

O SR. MOHAIAD SAID IOURAD - Sr. Presidente, Sr. Secretário,

demais Vereadores, a minha preocupação maior é em relação à canalização

de cOrregos é às enchentes. Gostaria de ter informaçSes a respeito do

trabalho de 1996 e o que está sendo pr4oSto para 1997. E tambem qual a
-

porcentagem da Prefeitura quanto aos e

nos?

KPOGRAF
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O SR. JOSÉ ANTONIO DE FREITAS - A Prefeitura continua com

a atenção voltada ao assunto enchentes, tanto 4 que a Prefeitura vem apl

cando substanciais recursos nesse tipo de gasto. Do ano de 1996, não

tenho globalizado o montante mas me comprometo a passar o valor para o

senhor. Para o ano de 1997, como jd disse e talvez o senhor não estives-

se aqui, a Prefeitura, em linhas gerais, continua o combate, o programa

de combate às enchentes, parcialmente financiado pelo BID, com a canali

zação de 13 cdrregos, COMO o Cabuçu de Baixo, Inhumas, e assim vai.

mos construir os piscin3es do Aricanduva, são dois ou três no Aricandu-

va e regiãoz No Cabuçu de Baixo já foi iniciado ', se não me engano são

dois piscin3es e no Pirajuçara tambem. Alem disso, tem tambem o piscinão

das Águas Espraiadas. Vem tambem outras intervençUs que SVP faz, e as

citadas seriam as maiores, nessa linha de gastos.

O SR. ALMIR GUIMARÃES - Muito bem, pergunto aos Srs. Verea

dores se há mais alguma pergunta? Vereador Jose índio gostaria de fa-

lar?

O SR. JOSÉ ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Gostaria que o

Sr. Secretário me esclarecesse porque no artigo 4 Q , inciso II, está pre

visto que até o limite de 60 milhEies de reais, corrigidos monetariamenti

pela Caixa Econômica, para desenvolvimento do projeto Cingapura e Proca
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ve, não há problema. No entanto, quando verificamos no demonstrativo da

-
receita, consta para empréstimo para contas internas, para contratos in

ternos a previsão de 80 milhões. A diferença de 20 milhões como seria

justificada?! ~Mn MD demonstrativo para receita, da evolução

da receita, para 1997 consta previsão para operações de crédito externa

de 855 milhões. A diferença 305 milhões. Como poderia ser justificada

a diferença?

Gostaria também de aproveitar o momento para cobrar do Sr,

Secretário informações sobre alguns questionamentos, feitos quando dá

análise das contas do Governo do ano de 1995. Tementavelmente, os escla

recimentos não vieram e por conta disso fomos obrigados a que as contas

do ano passado fossem, pelo Regimento Interno da Casa, passadas por de

curso de prazo. Insistimos, mamam reiteramos os questionamentos, mas

não tivemos qualquer tipo de solução. Por fim foi entregue ao Lider do

Sr. Prefeito, Vereador Ligue]. Colasuonno, que também deve ter questiona

do, 4 o que presumo.

Outro detalhe l que gostar/amos que fosse esclarecido pelo

Sr. Secretário, e , quanto a um pedido nosso em relação ao questionamen-

junto à SecrOaria do que foi feito quanto ao Corpo de Bombeiros,

as reformas e Onstrução dos postos. Veio uma resposta vaga por parte
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de SGM, naturalmente Orientados por V.Exa.. Gostaria de uma resposta qu

me satisfázesse, porque lamentavelmente as respostas forma vagas.-

O SR. JOsÉ ANTONIO DE FREITAS - Em relação aoxprojeto de

lei que consta a correção monetdria clo financiamonto junto à Caixa Eco-
l./	 •	 ,

nômica Federal, realmente de 60 milhes. Evidentemente, colocamos esse

artigo como segurança. De repente o valor aprovado, se não houvesse o

dispositivo de correção, seria 60 milhes. Havendo inflação,-temos de

recompor o valor. O motivo 4 somente esse, mas j4 está aprovado, a Caiig-

xa Econômica já se comprometeu em mandar o dinheiro para São Paulo. É

uma questão operacional somente.

Em relação aos contratos internos...

O SR. JOSÉ INDIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Um momentinho,

Sr. Secretário, via de regra já é corrigido monetariamente. NOs recebe-

mos naturalmente o preço de j12 -1ho e teremos, na ocasião, um preço total

mente diferenciado em função da correção, das aplicaçUs.

O SR. JOSÉ ANTONIO DE FREITAS - Nosso receio é que a Caixa

assim não entedesse. Por isso, colocamos dessa forma, é uma mm,===.743

~MC=

Se~,

El==== Jggg
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Prefeitura pretende ampliar em curca de 300 pontos a instalaçã dos semá

oros inteligentes.. Finalmente, os 50 milhões da Guarapiranga trata-se

t•-•

f

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —
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n'	 9-2gd e 19_,.&

TIO
—cov t;

A4n. i1 éli

tedidas de segurança que não interferem absolaamente em nada daquilo que

ii 
á está contactado com a Caixa. Talvez essa diferença de 20 milhões - que

,

::,,	 aà e, bem diferença, os contratos internos seriam 80 milhões, divididos
_	 .

,	 .	 .,	 ..	 .	 ..;,.,:',„	 .	 •	 ..	 .	 .	 ,?..	 ,
O' .iiiiilhões da Caixa ECkinõMica, do Cingapura, e 20 milh6es ' pe1a Lei 10591

,.:

-
que diz respeito a'creches, escolas, uma lei bem antiga e estamos traba-

:hando junto à Caixa para ver se conseguimos esse recurso.

Com relação aos contratos externos, os 855 milhões esta

Itssim decompostos, por assim dizer: 414 BID II, 150 milhões. O que e BID

II? Seria o finncimento dos cOrregos relacionados com o SBP, aqueles 13

•
corregos. O Cingapura tem 135 milhões com contrato recentemente assinado);

dos quais a 41~ Prefeitura estaria recebendo ou vai receber este ano

cerca de 15 milhões, ou 10% do contrato, e a promessa do BID dos 135 se-

tem repassados no ano de 97. Os 500 milhões são provenientes da Resolução

4/80, 6 dinheiro novo. A Prefeitura vai trabalhar para conseguir esses

tecursos; no e rolagem e e permitido - não esta autorizado, mas e permiti

clio-pela Resolução 22/80, da qual passo cOpia ao Sr. Presidente para que

teia analisada, notadamente seu artigo 5 2 • Ha também a instalação dos se-

aforos inteligentes, devidamente aprovada pela Lei Municipal 10.461/88.

POGRAF
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mal. Há os títulos, há a rolagem, 779 milhões, permitida pela Emente o f

titucional 3 e regulamentada pela Resolução 79 do Senado. E há oua Cons
e

celtas de capital: 127 milhões provenientes de recursos de fundo •

erações tnterligadas que se entrarem serão canalizadas para o Fundo

KXSNXMX Municipal de Habitação cerca de 50 milhões.

Essa e a composição das operações de credito. Poderia

com o Presidente da Comissão todo esse detalhamento.

e

ras re

as op

eixar c

Com relaçao ao questionamento feito pelo senhor, infeltr

cebth viela líder Miguel Colasuonno, na quarta-feira, que me pediu

ondesse na sexta-feira. Na sexta fui ao Rio de Janeiro e não deu

ponder, mas a resposta já está feita e se não chegar hoje, amanhã

estará em suas mãos sem falta.

O SR. JOSÉ ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO  - As perguntas

itas há cerca de 4 meses.

O SR. JOSÉ ANTONIO DE FREITAS - Não k à Secretaria de

ente r

ue res

ara re

e manh

oram f

•Jr.-

ti

5j.p.

ae um c

refeit

as, qU

997.

_...	 _
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ontrato antigo do BIRD, Banco Mundial, com o Governo do Estado. A

-	 -
r a tem um convânio Com - o Governo do Estado que vem repassando ver

e embora modestas, tSm vindo com a promeaSa de um repasse maior em
•

Já que atou falando e operações dell credito, agora vou

KPOGRAF
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inanças. A Secretar /a de Finanças recebeu via Vereador Miguel Colasuonno
ii
i'

O SR. JOSÉ ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Não senhor.

os fizemos à Secretaria de Finanças.

O SR. JOSÉ ANTONIO DE FREITAS  - Gostaria ate de ver es-

documento.

Com relação ainda ao posto do Corpo de Bombeiros ternos

compromisso, via LDO, de repassar a taxa de sinistro ao Corpo de Bombei-

os. Já falei com o Gilberto antes da reunião, pois gostaria que o pes-

oal do Corpo de Bombeiros entrasse em contato comigo. Quero ver em que

e está o assunto e quero ver que providencias a Secretaria tem de tomar

ara que a LDO fosse atendida.

O SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães)  - Vereador Jose ín-

io Ferreira do Nasdimento, V.Exa. está satisfeito com as respostas?

O SR. JOSÉ ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Não, não estou

atisfeito, mas...- (aparte fora do microfone).

O SR. NELO RODOLFO- A título de esclarecimento, para

omplementar -a-resposta'do'Sri Secrétarió, foram seis os postos de bombei-

os construídos na cidade de São Paulo, dois emmndgmento, o de Tucuruvi
_ -	 ,

.	 •
de Viládente':"-Outros 4 ja tiveit, am verba liberada	

.--
da pel6 4 Secreta'riO d

quarta-feira.a quarta-feira.	 .(
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Finanças - nosso candidato Celso Pitta - e os outros 4 estão em fase de

li9fitação que assim que terminar permitirá a construção dos demais.

O SR. JOSÉ ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Tenho aqui a

rebaçã() das funções de unidade encaminhadas a este departamento: Guaiana-

i
zes: concluído; Sapopemba: concluído; concluído o projeto de implantação,

bom que se lembre; Vila Formosa: contrato para execução; Vila Olímpia:

prjeto do Executivo esta sendo executado; Campo Limpo: o projeto do Exe

cutivo está em fase de execução; Tucuruvi: já foi iniciada a obra.

(apartes fora do microfone). Vou discutir sim!

O SRT. JOSÉ ANTONIO DE FREITAS - Eu me comprometo que s

ouver algum descongelamento ou suplementação faremos ainda neste ano.

O SR. JOSÉ ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Não há nenhum

onlcuído, existem projetos de execução. (apartes fora do microfone).Quem

,ez o procedimento foi o Comandante do Corpo de Bombeiros. (aparte fora

eo microfone). Esta passando informações erradas para V.Exa.

O SR. JOSÉ ANTONIO DE FREITAS  - Mas eu me comprometo,

ereador, se houver falta de recursos...

•
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Corpo de Bombeiros, me comprometo perante o publico.

,0 SR PRESIDENTE (Ámir Guimarães) '... 'Informo ao Sr,

eretário que a' Comissão de Finanças e Orçamento, no dia 20 de agos-

to de 1996 formulou as perguntas com relator, Vereador José gndio,

e foi aguardado ate o dia 30 de setembro. O prazo regimental dessa

e
Comissão é o dia 12 de outubro. Como ate o dia 30 de setembro nã4

chegou às nossas mãos e ate o dia 12 de outubro o parecer teria

de ser decidido, o projeto passou por decurso de prazo. Pergunto

se e do conhecimento do Sr. Secretário.

O SR SECRETARIO (Jose Antonio de Freitas) - Esclareço

que normalmente a Câmara faz esses euestionamentos e a Secretaria

Municipal, por sua vez, repassa Secretaria de Finanças. Volto a

afirmar, não vi esse documento. Vi agora quando o Vereador Miguel

Colasuonno passou na quarta-feira recomendando que fosse respondido

com a máxima urgOncia. Repito: sj .não foi...

P SR JOSÉ ÍNDIO FERREA DO NXSCIMENTO - Eu reclamei

KPOGRAF
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P SR SECRETARIO (Jose' Antonio de Freitas) 	 Estava no

protocolo. A resposta veio pela assessora Sueli - e pela Iaura Maria

Barros de Nascimento, informando que oportunamente daria as canil-

caçaes. E não está assinado por joEWAntonio de Freitas, ist4.

nado por Sueli Penha Rubia e Laurel( Barros Nascimento..,

O SR JOSÉ ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO Está dizendo

que XXX sci não foi entregue pela Secretaria de Finanças. Precisa
e

descobrir de quem são as irregularidades.

Eu me comprometi com o Vereador Dliguel Colasuonno a

responder isso at r, sexta—feira. Não veio na sexta—feira, virá

ainda hoje ou amanhã.

O SR PRESIDENTE (Almir Guimarães) — Vamos passar a pala-

vra a outros componentes da Comissão. Edson Sim5es? Vicente Viscome?

Teluos inscrito o Vereador rec&m—eleito Dalton Silvano e a segli

passaremos a palavra ao plíblico. Darei 5 minutos para qur

que tenham Xparticipado do debate façam suas inserj

O SR DXLTON SILVANO  — Sr.

presentes, ainda não tomando conhe

tal, tenho procurado analisar dentro il./

com. fin. 28.10.962 beth
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ta, refeente a materia sobre a qual temos nos -dedicado há tres

anos, com relaç go El habitação, eavài 'refiáo moradores 4da - COBAB, 15 mil

moradores, 15 mil famílias, 15 mil apartamentos e pro§lemas graves.

Minha pergunta .É com relaç go ao Fundo Municipal de ' Habitação. Gosta

ria de saber o que compSe o fundo, qual o obOetivo dele pois exl.

te uma proposta que está sendo negociada, percebemos o interesse e o

objetivo do projeto Cingapura an abrigar famílias que no tÊm Onde

morar e onde se observa que nas vEtrias COHABs esta havendo a te+

mada do imOvel. Uma parte dela e proveniente da legislação federal

e outra proveniente da Legislação Municipal. Meu problema 4 saber

de que se campe o Fundo Municipal de Habitação pois existe, inciix

sive, pedido para que o nobre Vereador Jose índio, que vem partici-

pando dessas negociaçO"es conosco, procure financiar ou subsidiar um

parte dessas pessoas que não atingem uma media possam se subsidiar

cora o fundo. Vejo que existem 60 milhcies divididos pelo Norte,

leste, Oeste. Gostaria de saber se houve algum criterio para se fa-

zer tal medição ou se os 60 milhes existem destinadas às COHABs,

o Santa Etelvina, o Adventista, para fazer os subsídios a fim de

cilique não tomemos e nem retiremos o inOvel desse pessoal tão carente.

O SR SECRETIRIO (Jose Antonio de Freitas) — Como o Sr.

KPOGRAF
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disse, o orçamento tontempla 60 milhes com a possibilidade su-

plementar de mais 50 desde que haja operação interligada. Essa

suplementação não mexe com a margem orçamentária de tal forma que

em sendo consumidos os IMX 60 milhes a dotação será automatica-

mente suplementada. Quero dizer que parte substancial desses 60 mi—.

lhes será destinada para os mutir5es. A COHAB tem ainda aumento de

capital e esse recurso sim g destinado à construção de moradias- 4U:e

já estão em andamento e a Prefeitura, via aumento de capital, cor,—

1
tribui para a execução dessas obras. De tal forma que para a Pundo

Municipal seriam 60 milhes com a possibilidade de suplementação de

mais 50.

O SR DALTON SILVANO — Não existe previsão desse Fundo

para subsidiar as pessoas que estão perdendo os tnOveis nas COHABs?

n0 SR SECRETÈRIO (José Antonio de Freitas) — O Fundo tem

eai4ter eminentemente social, Poderlamos entrar em ea"ato pom a

-
SEHAB para vermos qual cç a itenção de gasto desses 60,milhO'esks..

estaccome=2;t2p~tte2.
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O Sr.

9.6

Of. A4m. Gral 111

Pelo que fis consta grande parte desses 'recursos seria destinada aos mu.-

tiros. Outra parte, evidentemente se a lei permitir, ser direcionada

a isso que acabamos de referir.	 1	 _

o Sr. 	 - Acho que seria a criação do Fundo

Nacional de Bábitação.

0 Sr. 	 - Foi colocado; mas a gente j& fiz

a reivindicação para não tirar. Porque não adianda nada alocar seis mil

fprrh ias no Cingapura e mais seis mil nos mutirees e depois retomàr o

im6vel de outras quatro ou cinco. A questão á puramente social. A minha

pergunta d exatamente para saber se dentro desse Fundo existe a possibi-

lidade de se refinanciar aos mutuários que tem renda mais baixa. Não vou

entrar no mdrito do porque eles estão com a renda mais baixa. São im6—

veis entregues em 1992. Esse é o objetivo. Não sendo vereador não posso

fazer qualquer manifestação. A gente tem cuidado com essas fam-flias que

estão perdendo seus im6veis. Gostaria até de saber, a nivel de detalhes,

se existe a possibilidade de destinar parte dessa verba para esse refi-

nanciamento, para não tem que transferir ou retomar o imcivel dessa po-

pulação.

omprameto-me a verificar junto

à Sebab se existe essa possibilidade entro da lei que aprovou o Fundo
1701~
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o fundo municipal e as operaOes interligadas e estas não permitem. Fie

difIcil. SO existe uma alternativa: c2lar o Fundo Nacional da Habitação

O Sr. ALmir Guimarães - Srs. Vereadores, eu diria ao Sr.

Nelson Silvano que, mesmo não investido do mandato de vereador, numa au

diencia publicaálomo esta, ele R tem total liberdade de formular o que

bem entender. Se tiver interesse em aprofundar seu questionamento, pode

ria dirigir-se, posteriormente, ao Vereador Miguel Colasuonnoi que o

Líder do Prefeito nesta Casa. Quem sabe poderá prestar alguma colaborn,

ção a nivel de encnminhamento junto aos drgãos da Administração munici-

pal. Quero dar ciôncia ao palio° presente que vamos encerrar as inseri

•es para a participação nos debates. Temos inscritos o Norberto Ant8.
5

nio Batista, que representa o Gabinete da Vereadora Ana Maria Quadros,

•

a Sra. Conceição Lopes, do "Voto Consciente", a Iria, temb6 do "Voto

Consciente", o Valdir do CMDCA, a Sra. Conceição, do Cangalho Tutelar

de Gualanasee, o Sr. Edson, do Conselho Tutelar'do lUnead e a Sra. Te.
4	

•

resinha. Essas são az pessoas inscritas. Estão encerradas as inscriçae

Tem a palavra a Sra. Conceição Lopes, do wITIÁO Conseiente
-

por oinoo minutos, para tratarmos do problema pertinente i peça orçam,

»CO,

tária,; somente dentro do que está no orçamento da Cidade. Por.favOr,'„,
queira falar-no microfone ptirá que fique registrado.

RAF
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•

4.222,34.2.211,221.2oLoes- Queria fazer uma pergunta ao Sr.

Secretário, a respeito de educação municipal. Quando S.Exa. citou "no-

vas escolas", com bastante ¡afaze, novas escolas que serão construídas

e dentro do orçamento, assim como laboratOríos de informática. Eu que-
,

ria saber se dentro do orçamento foi esquecida a política salarial dos

professores e do quadro do magist4rio.

O Sr. Jos& Ant8nio de Freitas , - Veja bem: a Prefeitura re.1

servou para a Secretaria da Educação, 865 milhes de reais, que corres-

pondem a 40g a mais do que está sendo gasto em 1996. Nesses 865 milhe

estão inseridos a compra de laboratórios de informática, de tal forma

que gtoda a rede seja informatizada; estão inseridas uma quantidade de

reformas e construção de novas escolas; tenho a quantidade e passarei

à Sra.; e também, se a Sra. me permitir, repassar, em função da Emenda

Constitucional n g 14, parte desses recursos foram alocados com despesa

de pessoal. Entendeu? Agora, o que ó necessário, é que essa E.C. 14 se-

ja regulamentada. Em sendo regulamentada, a Prefeitura çeguirá os passo

dessa emenda.

O Sr Almir Guimarães - A Sra. etá satisfeita com a res-

posta, Da. Conce ão?

• Concei ao - Não.

KPOGRAF
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2 .274...W......2n20...r G	 "des Então ', per favor, vamos dirimir

as dividas.

A $Fitu_02neei.O:o popes — Acho o seguinte: é muito oportun

que haja moderniização das escolas; mas, se não se pensar na reciclagem
do professor, não vai adiantar, porque ninguém vai fazer funcionar um
computador se não houver professor coNmpetente para instruir o aluno.
Tambám não entendi essa hist4ria do artigo 14 de que o Sr. Secretário
está falando e fiquei sem saber o que sobra para o professor em termla

de polltica salarial.

O Sr. Jos& Antônio de Freitas — Não é bem um artigo 14; è
uma emenda constitucional do Governo federal, pela qual o Ministro da

Educação está pretendendo uma série de alteraçôes a nfvel de ensino.
Isso, evidentemente, poderã ter reflexos no pagamento dos professores.

0 que existe hoje na Secretaria de Finanças é gm trabalho elaborado

pela Secretaria da Educação, encaminhado à Secretaria de Administração

que, por sua vez, passou à Secretaria de Finanças, onde existe um piei

to de aumento dos professores. Isto esta sendo analisado. Está comigo

há um nk's mais ou. menos. Está sendo analisado e no prazo de 10 ou 15

dias terei uma posição a respeito, com relação ao aumento dos professo

res e revalorização da carreira dos professores.

2.2£4,211LUslaug.22.r Tem a palavra o Sr. Valdir. Por

favorl idiga o nome completo e a entidade que representa.
KPOGRAF
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Iraldigamp.o~L. Meu nome s Valdir Ia'CordetH

ro lAu do Conselho litunieipali • faço parte da Coordenação de Pintunao.

Gostaria de pergegantar ao Sr. Seoret&rio ee	 ,.
,	 1
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Conablho Municipal, justamente na questão do Funcad, elaboramos um
••

orçamento, encaminhamos para a Fabes que, depois, encaminhou para Fi

nanças. Arno Diário Oficial, tínhamos colocado na proposta 47 1221

lhãee de Leais, e saiu no Diário Oficial R$ 15 milhes. Foi cortada
(ide

urna boa parte desse recurso e, no orçamento, premos o seguinteree

atendessê1 10 mil famílias em situação de xata risco e cinco mil cri-

anças, adolescentes, na fatxa etária de 14 a 18 anos. Então, queria

saber cano foi cortado isso e os critérios que foram utilizados no

orçamento do Puncad.

O SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães) - Com a palavra o Sr. Se

cretário.

O SR. J0S2 ANTONIO DE FREITAS - O Funcad, este ano, teve um

orçamento de cerca de dois milh6es, em 1996. Depois, houve uma suple

mentação ao Funcad de cerca de 7,8 milhZes que o Puncad autorizou o

repasse desse recurso ao Senas para que este fizesse um convênio com

o Casa, para atender o Prohasp. Isso foi feito, está caminhando den-

tro das normas, com um desembblso mensal de cerca de 500, 600 mil por

mês.

Com relação a 1997, realmu -	 •	 - e t - 5KPOGRAF
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DATA

,f4- A. Frei as

-milh3es, como o de 1996o pedido inicial para d orçamento de 1996 foi

mais de 50, porque o Puncad sempre coloca no seu orçamento a possibi

lidado de se conseguir dinheiro de fora. E esse dinheiro não chega,

vem muito pouco, é uma quantidade multo pequenas de tal forma que a

Prefeitura resolveu optar, colocar 15 milhes com o recurso dela, re

curso do orçamento fiscal, e, no projeto de lei orçamentária, consta,

também, a faculdade de se suplementar o Puncad, sem onerar a margem

orçamentária, ddsde que chegue esse dinheiro que o Puncad diz que Che

gará. Não sei como queo Punead faz essas previd3es de arrecadação do

Governo Estadual, do Roverno Federal ou de outras entidades. A ver-

dade é que esse dinheiro não tem chegado. E, se chegar, a Prefeitura

se compromete a faze*OV a suplementação, como está no projeto de lei

orçamentária.

'7TOSI/.1-'itb=laimães - Pergunto ao Valdir se

ele está satisfeito com a resposta. (Anuência.)

Então, vamos passarihr, palavrasèlSra. Ina, do Voto Cons.-

ciente.

senho
Gostaria que o ner confj_rmasse! o senhor dissn que não have-
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SESSÃO	 DATA
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O R ACJOC I çra' "1 CONT. APARTE

ria aumento de IPTU nesse ano, foi isso que o senhor. falou? Que

55=kla= 2% de aumento vegetativo? E a planta genérica de valores,

eaão, não foi mexida? Então, faço-lhe a seguinte pergunta-4 o e0asárho

da planta genérica de vaiares não se renipiu em 1996, e este conse-

lho é um conselho auxiliar e discute: a planta genérica não foi mexi

da porque o conselho não se reuniu ou não foi acatado nenhum parecer

do conselho? Não entendi qual foi o critério que os senhores usaram

culado em Cima?

O SR. JOSÉ ANTONIO BE FREITAS - A Administração Municipal

houve por bem não mexer na planta genérica de valores, a qual é a meo

ma do ano passado. O que acontece e vai acontecer no final do ano é

• uma correção nominal, uma correção pela inflação, Isso é permitido

por lei, pelo Código Tributário Nacional, inclusive pelos decretos

que regulamentam a atuação do condi/h°. O que havérá, de fato, no fi

nal do ano seria uma correção da planta genérica "pela inflação ocor )

rida durante o período, durante o ano, somente isso, de tal forma

que não haverá aumento de IPTU. O que vai acontecer é um aumento no

minai., não um aumento real.

KPOGRAF
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O S. 	r Guimarães	 Então, não receberemos

a planta genérica de valores?

O 2.22.2.1.0TON	 Não vai receber porque não

houve mexida. Vai ser automático, exatamente.

O SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães§ — Registramos a presen-

TI do Vereador Gilson. Barreto e passamoa a palavra agora ao Sr, Éd-

son, do Conselho Tutelar do Puncad.

O SR. DSOM ANTONIAÓI 	 — Sou do Conselho de Ori-

entação Técnica do Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Ado

lescente. A Lei 80G9 1 de 1990, lei federal, expõe em seu artigo 134,

parágrafo único: "Constará da lei orçamentária municipal previsão dos

recursos necessários ao funcionamento do Conselho Tutblar." A lei

que criou o fundo, já que todo fundo é criado porlSaffig lei, Lei

11247, de 1992, lei municipal, dispOs I no artigo 32: "Constituirão re

ceitas do Puncad: Atitigo 12 — Dotação consiOnáda no orçamento muni-

cipal, necessária ao funcionamento dos conselhos tutOstlares." Pergun

to ao Secretário dAnde, na peça orçamentária, está previsto o orça—

o funcionamento dos conselhos tutelares?compcnt para 

, •
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cia nas dotaçZies do Planeado

ROO IDO

A•ti-Ã
Entendo que está no ?uacari,

a dotação de 15 milhoes,'vos conselheiros' tem recebido através der-.

eia dotação. Queria ir mais longe um pouquinho, para ficar bem claro
.;	 .

ao senhor; Q;artigo 18 da lei diz o seguintes	 o Executivo

torizado, nos termos tal, tal, tal, suplementar as dota0es, tal. De

pois tem: Parágrafo 1 t wExclui\de- sse0 limite, to créditos adicionais

suplementares. Lá.; no item 9, diz: *Destinados a suprir insuficiãn-

KPOGRAF



.decorrente do efetivo recebimento dos recursos desse fundo, das apli-

caOes financeiras efetuados no ano, bei como do saldo de caixa da pas-

sagem do ano '. Isso significa que o Funcad começa com 15, e ee entrar o

.	 .
recurso que	 segundo o Funcad, a Prefeitura receberia dos Gover-

nos Federal e Estadual ou de entidades sociais, esse recurso seria re-

passado via suplementação de dotação. E o pagamento dos conselheiros

entendo que deva ocorrer pelo Funcad, não saberia dizer especificamen4
ti

te por onde corre, mas para mim pelo Funcad. Esse 4 um nível de dd-

talhe que, infelizmente, eu não tenho aqui agora. Se eu não me engano

á pelo elemento 3131.

O SR. 	 	 	  - Então, eu devo

entender que 'X desses 15 mipaaes está previsto orçamento para o fun-

.
clonamento do Conselho Tutelar. For isso, os • onselhos podem reivindi-

car desses 15 milh3es verba para o seu funcionamento.

O SR. 2I1122_ JOSE LUIZ RIZZO - A grefeitura apresenta

O SR. AIMIR GUIMARXES - Passamos a palavra ao Sr. Rizzo

a Vereadora Ana Martins.	 hrepresentante da Vereadora Ana Martins.
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de 25% do orçamento, 24464%. É isso também que ela apresenta, ou algo

,mito próximolem termos de pagamento de dívidas em atraso. E é também
_

.	 ,	 •	 • -	 •-	 • • •	 • .n• ."•••!!".k

algo próximo o que apresenta em termoe de despesas de capital.

Eu pergunto: a Prefeitura irá efetivamente pagar todos

os débitos contraídos ou irá efetivamente aplica em investimentos de

capital ou irá em si não fazer nem um e nem outro, e apenas tocar comi!

' recursos próprios num orçamento de , aproximadamente, 5 bilhaes e 7ec

milhes de reais?

O SR. ALMIR GUIMARIES - SP. Secretário, pode responder

.9.2222	 m As operações de cre-

dito previstas para 1997 são as seguintes: contraios internos, cerca

de 8C milhes; contratos externos, cerca de 855 milhes, dos quais

500 milhaes provenientes da Resolução 22/80; a rolagem de títulos,

769 milhões e outras receitas 177 milhes; isso soma r4,5% do orça-

)	
,.

mento.

Do lado da despesa 1 a Prefeitura tem: o pagamento dos f

titu1os, que seria cerca de 770 milhaes e mais 1 aproximadamente,

KPOGRAF

n•• • /NU.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
— TAQUIGRAFIA —1

.-+

roc.
91 • PAUL-0-19...

o funcionádo x_2:4-3n
TAQUIGRAFO

Denise Com.finanças 28.10.96
13Ab€1.	 111

Jose AutoL

GESSAI)	 DATAGESSAI)	 DATA FOLHARODEM

oA62•

kf.•

•

KPOGRAF

100 ou 150 milhões dos contratos internos e externos. Portanto, a Pre-

feitura está tendo um adicional de recursos de cerca de 600 a 700 mi-

lhões. O que,basicamente, á proveniente desses 500 milhões, resultem-

.
te - dá -Riãolução 22/80 do Bane() Central.

Para onde irão esses recursos? Evidentemente, irão para

investimentos. E seria muito bom, se a Prefeitura pudesse fazer inves-

timentos sem fazer emprestimos. Essa seria a situação ideal, mas não

•é o que acontece.
1

No meu entendimento, a Prefeitura tendo capacidade de

individamento, de investimento, mostrando isso ao Banco Central ao

Senado Federal, e eventualmente, ao Organismo Internacional que co9nce

derá o empréstimo, a Prefeitura terá de tomar empr4stimos para ante-

cipar benefícios à população. Por isso, os recursos serão, eviden-

temente, destinados a investimentos.

O SR. JOSE Iun Rua), - o 2xxxxgx senhor não acha preo-

cupante esse índice de 25%?

O SR. JOSE ANTONIO FREITAS - Não. Hoje a Prefeitura tem

a capacidade de endividamento dos órgãos públicos definida pela Reso-

lia_ilaz4;;;È.	 I

1.0.radie FreitaI3
. ~RIU
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lução 69 do Banco Central. E a capacidade de endividamento e investi-

mento da Prefeitura eotá por volta de 1 bilhão e meio. Isso signifi-

ca que a Prefeitura tem plena capacidade de contrair empréstimos, e

O SR./( 	 - Passo a palavra Sra.

Maria da Conceição Carvalho, do Conselho Tutelar de Goianazee.

• SRA. MARIA DA CONCEIÇXO CARVALHO - Eu estive obser-

vando as ~luxa colocação° do Sr. Secretário e não entendi. Gostaria

de esclarecimentos sobre o local, em qual secretaria estará destinada

opara receber arecurso destinado para ãkpolíticas pUblicas para o aten-

dimento a crianças e adolescentes. Porque trabalhamos no Conselko de 1.

e estamos com grandes dificuldades staxrazatanreferente às políticas

de atendimento aos adolescentes que são usuários de drogas. E todos

que estão em áreas de risco precisam de apoio.

E o Proac delibera a criação de um programa para mil fa

ï
mílias por cada região, que são 20 regi ges em São Paulo. Queremos sa-

o que á importante, pagar esses empréstimos.

ber aonde está isso e onde entrará esse recurvo porque quando se co-

loca a questão da saúde, falando do PAS, atá inissos psicólogos dos pos

KPOGA/4F
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razia da 4onceição

tos de Batido foram retirados depois do PAS. Não temos nenhum programa

que assegura o tratamento do adolescente l ou da família, que á usuário

de drogas.

O SR., JOSE ANTONIO PE FREITAS . Esses recurso estão alo

cadoe na Secretaria Fatos, no montante de 394 milhões contra um gasto

de 210 milhões, ou seja, estão sendo direcionados recursos para a Fár

em 87, 8e% superior ao recurso existente para 1996. Esses recursos que

a senhora indagou estão na Fabes, Secretaria dirxZwoueztar da Família

e Bem-Estar.

O SR,/~	 - Passo a palavra ao Sr.

Norberto Antônio Batista, do Gabinete da Vereadora Ana Maria Quadros,

O SR. NORBERTO ANTONIO BATISTA - Sr. Secretário, a mi-

nua primeira pergunta 	
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ficou, =parte, prejudiowia. Por

isso, queria uma confirmação sua, A taxa do IPIV será modifloada ou não? Com relação

ao restante ficou claro que 2A0, porque uma senhora fez a mama pergunta. Na segunda

pergunta, gostaria eda saber se no oticulo do ICNS, que teve um acresoimo de 5,38%

e repasse, foi conàderada a isenção das exporta0ea e de toda esta política. nova?

DM e taxas, não haverá aumentos. Rad Haverá. apenas um crescimento vegetativo.

Com o TOMS, trabalhamos com a previdão do Estado. Dos 24 biihSes m trabalhados com o

Estado, 25% oompete aos municípios, cerca de 6 bilhZes. 14. nossa participação caiu um

pouco em 1997. Trabalhamos com 25,17% aproxidamente sobre os 6 bilhSes, que dá 1 bi-

lhão, seiscentos e vinte reais, valor que consta na proposta or9amentária. Vejam bem,
**1

isto caiu em cima do Estalo. Se o Estado est& levando em consideraçlo, estamos ti-a-

balhando ~Ir com o número que ele ISIMIUMin à Prefeitura.

O sR. 	 - Com a palavra,

o Sr. Djalma, do Conselho Municipal dos Direitos da Criansp e do Adolescente.

O SR. DAMA - Gostaria de me reportar ao que meu oolega, o Sr. Valdir, colo-

oca no início, porque a resposta do Sr. Secrerio não\Ltisfaz e nos deixa numa si-

KPOGRAF
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Mdalea

Estadual  z,o repassam os recursos para o fundo muniolial e não sabe como o Pumoad

essas ideias. Na proposta orçamentária que encaminhamos à ?abes, primeirammate, tre"

banamos com critírloe de desoentrageação e ramiol.pallaao. k paroela de responsa.

bilidade da sarnioipalid.ada 15 de 45 milhos de reais: A questão dos goverhoe Moral
.;,

e Estadual é uma outra coisa. Assim, o Sr. Seoretário não satisfez as minhas curiosi-

dades neste sentido, mesmo porque 15 milhes de reais, com os programa quo ta neste

momento, o Pumoad pretende implementar e propor para a municipalidade, ao cobrem nem

Em segundo lugar, quanto a pergunta da companheira do Conselho Tutelar da Pe-

nha e amimasses -que-ele-r-esi, dizendo que os recursos se encontram loca/os em abes.

O (Proace?) ainda não é uma polítioa palias, porque  conhecemos todoe os entraves.

Ele dão está sendo executado por abes, mas sim por outro órgão teroeirizado, o (...

ininteligIvel) que nem é um Orjo municipal. á menus que o Pabes repasse esse dinhei-

ro, para o CASA, para que cate implemente. Ate zagora o que dau para entender, não

vamos tirar esses 15 milhZes que já estão colocados, para dar continuidade à implan-

tegão da polltioa pública Proace, e l sim, que o CASA vai fazer este repasse. Pela res-J

posta do Sr. Secretário, o que foi antênctido,foi. isso: Se assim for, nOs vamos cobr

,23c(

Reportando-me aos colegas que p saram par aqui, quando se entende que vai s

*iralearemunera9Sceaestruturagão sConselhos Tutelares desses 15 milhães de

reais, é oomplicado, porque o ConselhciiMelar 4 uma política pública. reveria ser

KPOGRAF



colooado na pega orgamendria e não 2 no fUncto municipal. É uma polftioa pdblioa. Eu

gostaria de ter isso melhor esclarecido, porque idõe t entendi direito.

O Proasp end.

sendo conduzido pelo COA, porque houve o consentimento ~rosco do Presidente do

Fumoad, para que os recursos safesem dos Paes e fossem aos Comas e estes fizessem o

convento com o Proasp. Os 15 milhões de reais que constam parca o orçamento de 19971

são recursos fiscais, recursos do orçamento da Prefeitura.

Eu disse que, se entrando eventuais recursos da qualquer esfera, a Prefeitura

via projeto da lei orçamentário, se compromete a euplementar e. votação do Fumcad. In-

dependente disso, o Fumoad tem toda liberdade, lacc via ~adore, neste processo de

discussão e análise do orçamento, em apresentar emendas, com a possibilidade de aumen

ter esses valores. Eesa emenda é possível e os vereadores podem apresentãpla, em temp

a ser determinado pela Comissão da Finanças.

Com relação aos recursos aloeados na Pabes, embora a senhora não esteja de

acordo, a, Prefeitura tem regras, leia que regem a disciplina da utilização desses re-

eursoseaPabosía3ocretaria encarregada, juntamente comoCASA, desse atenlimento

social voltado a criança e ao adolescente. Por isso eu disso que os 'recursos alceados

na Peles são substanciais. Poi atendido, praticamente, todo o plei da Secretaria,

ou seja, 100. Isso corresponde aftm crescimento de 9W f:, crescime-#to real comparado

Folha o.'	 do proc.
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Camilo, mut. atam 28/0/96

este ano.

Temes passar agora.,e

a palavra g, representante do Conselho Tutelar da Criança e do Adolescente da Penha.

Ela deve ter se retirado. Vamos anta() a dona Terezieha l aúltiaa inscrita. Diga-nos

a que entidade pertence.

A SR4. TW/41MX /MEM MNRTINS DE ftIllEIDA4- Sou membro do Fortim Municipal

em Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente da capital. mis da sociedade ci-

vil, temos uma dificuldade enorme com esse orgamento que não g partioipatixo, sem sa-

ber o que vai sair desta caixa desta cidade. É uma coisa que vai saindo da lá, de lá.

Depois, não temos condig eóes de ter o cronograma para aoompanhar esse orgamonto.

Hoje estou com um projeto de saúde, porfaxenplo,



TAQUIGRAFO

alex

.SESSA0

aud.p4blica

DATA

28 10 96

ODRInt(ÁRTEORA dO ReL
vi. Atm. laeral IDA

FOLHARODÍZIO

164

•

•

1•

*agia.

Eu tenho de saber que dia'( questionar a questão do PAS, que não

contempla um	 programa específico para o adolescente - e que horas.

tu iremos apresentar esse programa para uma política públicspermanente

e universal 'na Cidade.

Temos uma dificuldade, por isso gostaria de saber quando que

vai sair esse cronograma com dia, O= horário, para que nOs, como socie

dada civil, cada um em seu setor ta - moradia, salde, educação, etc -,

possamos apresentar propostas. Senão não tem razão de ser fazer a audiL

&leia pública, pela qual lutamos tanto quando da elaboração da Lei Or,-

gãnica do Município. Temos de aproveitar este instrumento.

Outra coisa que gostaria de saber. onselhe ira municipal

da saúde pediu para o Píram Municipal colocar como política pública

para o adolescente Be isso se maga= enquadra ou não no PAS, porque

o PAS não tem um atendimento específico para certas doenças, para cer-

tas faixas etárias. Preciso dessa orientação.

Terceiro. Nos fomos na Pabes; mais de 500 entidades que estão

com dificuldade de pagamento, de junho atá o fim do ano. Estão fechando

)

;

suas portas - centro de juventude, creche, etc. - ou, em muitos ca os,

fechando a prOpria entidade. Eetão vendendo o patrimônio para pag r os
,	 I

encargos com essa parceria com o Governo; as conveniadas.
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Pinemos aqui uma Tribuna Popular. Fizemos um ato.mata Pitemos

um ato Com 1.500 em frente à ?abes. Pomos, em comissão, falar com o

senhor na Secretaria, A. OAB está acompanhando todo esse trabalho . esta
í

moo fazendo reuniZee periodicae. Mas até agora no foi suplementada a

verba necessária que catão pedindo desde maio. Paz um ano e moio que há

uma defasagem, mas WS= o cruciall . 4 de maio em diante; houve mudan-

ça de lei se uma 134rie de coisas.

O Centro Pastoral Bom Parto irá mandar Iam milhares de crianças

para a rua, por exemplo, Como iremos fazer, então?

Para que no ano que vem não aconteça isso, está-se solicitando

através da OAB uma política publica de convenio, ou participativa, com

o povo, para dar-se essa parceria, de modo que se faça disso uma coisa

seria e não que todas essas pessoas fiquem com o plres na mão pedindo

dinheiro, parecendo que os filhos são deles. Não é, no & É do Municipio!

Eles apenas se colocam à disposição para ser parceiros da Prefeitura.

São esses os pontos que gostaria de saber.

laU,NESRLWIUSWES, - Tem a palavra o Sr. Secretário,

O SR. JOSÉ ANTONIO DE FREITAS - Com relação ao cronograma pedi

do pela dana Terezinha, isso fica mais a critério da comissão. Entendi

que seriam 'N. discusdcies em cada Secretaria.
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Coxa relação ao PAS, gostaria que a senhora se dirigisse'k Se.;

da existe. A senhora que me desculpe.A senhora que na desculpe.
• ,

Com relação à defasagem, está sendo eetud o. E a senhora tem
1

•

•

A
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mataria de Saúde ou então h cooperativa à qual allenhora tiver melhor
•

,	 .

acesso para obter essas informaçães. Eu não as t!‘nho,Agora.-

,	 .
Com relação ao recurso destinado à ?abes, repito, é praticemen

te o dobro do que está sendo gasto neste ano.

Especialmente com relação ao questionamento da Senhora quanto

às entidades conveni6adas, a senhora já esteve lá, já foi devidamente
Quanto ao

esc1arecida:1-5km Parto, entre 600 ou 700 entidades deixou-se de pagar

uma entidade. Evidentemente, alguma coisa aconteceu.

E não está atrasado desde junho. Isso conversa da senhora.

Não está atrasado, mesmot

Defasagem á uma coisa e atraso de pagamento, outra. A senhora

disse atraso. Sobre a defasagem, a senhora sabe crie foi conetitu/da uma

I)comissão de funcionários da Fabes, com funcionários da Secretaria de

Finanças, com representantes das entidades conveniadas. Esse assunto

está sendo conduzido para que se chegue a um denominador comum.

Repito, com relação ao Nossa Senhora do Bom ›arto, entre 700

entidades * se houve atraso de pagamento a uma delas * gama coisa erra-

KPOGRAF
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partid,pado dessas reuni3es,

LEUIfilajE" . Vamos ouvir a Ultima participante deste

debate, Aona Doracip do Conselho Tutelar da Criança e do Adolescente,

DATA	 ORADOR a kim G~NWTE

N

o

da Penha

,A,..a.C.W.S.12.92V.0"...S•DAIHR/L.., Sou representante do Con-

saànatelar dá Criança e do Adolescente, da Penha.

O dinheiro orçado MIXECOMEM para serem feitas as creches der

São Paulo dava para construir sa creches, mas só' foi construída uma e,

mesmo assim, ela foi passada para creche conveniada. Gostaria de caber

para onde foi o dinheiro?

9.11.....WILLUEZMS- Sra. Doraci, o Secretélrio jeç deu a re-

lação das creches. Talvez a senhora não estivesse presente. A relação de

todas as creches que foram construídas. O Vereador Odilon Guedes fez .

exatamente essa pergunta e o Sr. Secretttrio respondeu, citando-as.

A senhora tem outra pergunta?

...R.Au.....W.............ASDORACID:ECAT,HOFERREIRA- Acho que o senhor não en-

tendeu. Pelo orçamento de 94 eram para ser feitas 30 creches e não foi

cOnstiilda nenhuma. No ano seguihte eram para ser costruídas 52 e foi

construída uma que, iheemo assim, foi passada para c

Queremos saber, quando ift orçamento e não 4 feito, para onde

7'..~aR~/"

veniada.
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Quando falamos, por exemplo, da . estruturaçgo doe conselhos tutelare

precisamos ter condiOes dignas de trabalho; precisamos ter condi-

Oes para que cada famIlia que estar por tr4s de cada criança rbp. H r

len

da, a fam{lia esc ç toda abandona&s . No caso dR,	 eistamos

com 2 mil/ ckisos, no Conselho de Gualanases estamos com 5 mil

casos e não temos pra onde encaminhar essas familins, eseqs‘

crianças. Não temos políticas públicas para atender essas fam-fl-In

São propagandas enganosas essas que dieem que estão fazendo isso

ou aquilo. Não estão fazendo, gente. A A.P. estava ncomp-nhando

alguns casos da. do apoio psicológico, mns entrou o FAS e a vid-
À

dessas pessoas virou um inferno. Acabaram com ne agendas, ou se-

ja, as crianças não tara mais agendamento de consultas; Is fnm{li-s

estão sem atendimento. Enviamos ofícios porn -s coopera tiva s do PA

para tudo quanto é lugnr e não temos resposta. F'cauos muito desse

perndos porque também somos repreeentantes do povo, fomos eleitos

pela comunidade e ela espera essa resposta de nós. Nós n750 temos

como encaminhá-los.

Quero deixa .tAem claro que a remuneraço de conselheiro

tutelar não é para ser R$ 146,00. Um. ' conseiheiro em S"o José dos

Campos, uma cidade vizinha e bem menor, o conselheiro tutel ar tem 4

uma_ramuntrullj11111,2pc2,0O. Aqui em São Pnulo foi deliberado
KPOGRAF



para que os conselheiros recebessem R$ 850,00 há wis de um °no-•	 •

e estamos recebemdo R$ 146,00, o que é uma vergonha porque nós

••-•

também temos familia para sustentar. MUJA° obrigada..	 .

0:SR. =R =MAMES — Tem a palavr- o Sr. Joeá

Ant8nio de Freitas.

O SR. JOSÉ ANTONIO_DE FREITAS — Eu gostari r, que f)

senhora pegasse um papel e anotasse as creches. Vou nomin e r as

creches e a senhora pode ir lá ver se as creches estãO constru{drs

ou não: Vila Califórnia,... já inmlguradr.

A SRA	 I ' -* únici cole-, que tenho

conhecimento aiaxiiMpacamurim é que foram construídas em vários

lugares 100 casinhas pequenas que eervirin2 pare. um  curso p-ra

as mãee ao lado dae creches. Creche municipal construída que eu

sei, foi uma no- .jardim Nordeste.

ír.
;

O SR. ALMIR GUIMARIES — Nós vamos dar uma rel ,, ção de

creches para a senhora e depois a senhora checa o locel.

loFnolha n.'	 do proc.
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O SR. JOSÉ ANTONIO DE FREITAS ... Independente'desses

creches construídas pela Prefeitura, a Prefeitura também, via con.

vgnio, implantou cerca ide 130 creches.

A SRA. DOEAOI DE CARVAZÉO FEMEEIRA . Então, são essas

casinhas que na véspera da eleição foram chamadas de "clube de

mãsew e as diretoras eram obrigadas a encaminhar as listas de nomes

de mães para poder fazer a propaganda política.

GUIMARXES . Vamos ouvir o Sr. Secretário

e depois ouviremos o Vereador Néleon Guimarães Proe:ça. A senhora

receberá a relação.

TEM A palavra o nobre Vereador Nélson Guimarãee Proenç,-.

p SR. NÉLSON GUIMARXES PROENÇA . Sr. Presidente, Sr.

Secretário, mapa 'ouvindo as respostas que foram dadas e minhas

perguntas, foi me perguntado se elas me satisfaziam plenamente,

se elas tinham esclarecido plenamente. Eu disse que para
ç

atrapalhar os demais particip.antes desta audiância pública, que

/.1
também queriam fazer suas pe guntae, iria me reservar para o fim

R 1 Ta pp-r-n/r omo	 •
n^nh

e é o que faço agora.

uero di r3/1)
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que é considerado a cape, cidPde de endividamento do ponto de vista

técnico da Prefeitura para não comprometer axatixdrxdir as adminis.

traçães futures, a resposta que V.Exa. nos deu, Sr. Secretário,

foi uma resposta de ordem jurídica, legal, de que ela acompanha

as normas vigentes no País.

Mas, sabemos que no m8s de março deste ano para que ptidet

se ser feito, concedido ;t Prefeitura de São P,ulo condiçães pari

a emiesão de títulos da dívida pública, foi feito um acordo coma

o Governo Federal naquela ocasião que incluía a votaçgo favorável

ao projeto de reformulação da Previdência. Portanto, não eram nor.

mas de ordem técnica que estavam presidindo, mae decisães de ordem

política, embora feitas dentro da legislação vigente eram decisã'es

políticas que estnxam sendo tomadas.

Então, quero dizer , a primeira pergunta: quais as

razães técnicas que permitem elevar de tal forml o endividamento?

Acho que a resposta ainda não foi clara. Em parte porque quando

gestão atua; assumiu a Prefeitura e a divida era dcym bilh'go e
4

seiscentos milhes, em,números redondos, e o orçamento era de

tr8s bilhães e quase duzentos milhães, ainda em núMeros redondos,

Na ocasião considerava.se que uma dívida de 504' db orç rniento era

,•	 s

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO
— TAQUIGRAFIA —
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muito pesada para a . Prefeitura municipal. Hoje, para um orçamento

deicete bilbSes, nós temos uma divida que iguala ou até ultrapnssa

28.10.96

os Sete bilhUs e ela está sendo considerada perfeitamente aseimi.

lável pela Prefeitura. A/ está uma contradiç go que, naturalmentex,

as afirma0es ficam sendo feitas a partir de .critérioe polltícos.

A pergunta era de criterios técnicos que permitam dizer se o endivi

damento foi ou não excessivo.

Tenho outras duas perguntas para fazer, mas faço depois.

Parece que o Sr. Secretário quer responder de imedito. (P-usa)

As outras duas são o seguinte, ou seja, a segunda ninda m é com rei

ção ao PAS. A explicação dada por V.Exa. me preocupou ainda wle

do que eu estava quando entrei nesta sessão. Perguntei sobre a

ontra1;ação de serviços, compra de materiais, reposiçgo de materi,-ie

compra de equipamentos que estão sendo feitas pelas coopera.!Avas

Cooperpas e se elas estavam ou não sendo controladas pela Prefei-

tura, isto é, se obedeciam a legislaç go de licitaçges. E, V.Exa.

nos informou que as cooperativas segundo a legielação vigente pn.

dem comprnr sem nenhuma licitaçgo

KPOGRAF
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SJI0 compras que são inteiramente independentes, ' para ' usar à'áua'exiStessão
- -

elas são autõnomas para comprar da maneira que melhor atender.

,	 •
,AcontecesSr'.-Secr tariâi'que se isso.estiyes-sesendo:fei

:	 •	 " ••
'	 -

go dentro de um orçamento votado pela Câmara para as cooperativas; elas

teriam de comprar fazendo licitações, para comprar pelo Melhor preço, ma

o que tem acontecido que as cooperativas apresentam suas faturas Pre

e
feitura, e a Prefeitura cobre essas faturas da prestação de serviços que

faz. Então eu ainda fiquei mais preocupado porque foi confirmado aquilo

que era um MÃegi de minha parte - o fato de que se tenha encontrado um

caminho para burlar a lei de licitações em nosso pais, o que pode começA

a ser copiado em qualquer parte deste pais por governos estaduais e muni

cipais, o que representará um retrocesso inadmissivel.

E a terceira pergunta que fiz, em relação ao Cingapuea, a

respeito de como se explica a discrepãncia entre o Orçamento do ano cor-

rente, 300 milhões,para algo em torno de 10 a 12 mil habitações, o que

me parece muito, e o do ano próximo, 500 milhões, para 44 mil habitações

o que é proporcionalmente menos, como se explicava V.Exa. mam com relaçã

isso.

•

E o Sr. Secretario nos nformou, se bem entendi, que as

I
etapas de 01 a 08 já foram, em parte

KPOGRAF
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dessas 44 mil que figuram no Orçamento para o ano próximo, na realidade

devem se abater as que foram construídas este ano. Então indago o por-

que de elas figurarem no Orçamento, se ja constam do deste ano no hav2'

ria nenhuma razão para que constassem do Orçamento do ano proximo.

• São as tres questões que coloquei, e as respostas de

V.Exa. me deixaram ainda com serias dividas a respeito das mesmas.

O SR. ALMIR GUIMARÃES - Tem a palavra o Sr. Secreteriol.

O SR. JOSã ANTÔNIO DE FREITAS - Bom , vamos voltar ao as

sunto - divida. Eu não disse que o criterioMMUMNMEMEM foi politico,

disse que o crite:io para se estabelecer oma nivel de endividamento da

Prefeitura, a capacidade de pagamento da Prefeitura, á determinado pelo

Banco Central, pelo Senado Federal.

' A Prefeitura, de posse dos seus dados, de posse dos seus

na realidade

elementos,, basicamente a capacidade de pagamento, â capacidade de inves
..	 .:----c-.. 	 --' -...2;"',- 	 .,:.•:"'-'•'--,-,' -:.• 	 '.• \''',.`,'::-.1."X,,,-;', 	 .,..	 .	 ,:.,.-...,,,,,, 	 ..-,	 . i''',-' . n 	 '". ,''-3 :...{ ''..:','..	 ..

- timent6, efetua .o Pleitó'juntóào Governo Federal, que a
-.,-	 -

• ....,•,-,5
.	 ___.

	 ,	 ••

\	 '	 •	 -

da- Prefeitura'e define se este tem, ou não capacidade de endividamento.

	

.. WP; '''' 4-.; i 1. ,	 , ',	 ...,' • -• .	 ' .t. ,-.A 1 '	 ' - ' '' ' ''''V ''-''
-" il '‘.."“ "'" -Éssa capacidade -der 'endividamento eu disse" ao senhor que

4	 • )	 .-..	 ,.....•':	 4	 4 ,.,- el'. '. ,	 •	 • 	 .	 t
_	 .

. , .	 .	 .
= e:regulamentada pela,Resoluçao ,f6 do Banco Central, ,gue;terei o maximo

lisa o p1eit6'

••• • 	 é	 '•••	
•	 - < ' ••••-e 	 - • • - •1 -•;•,,,e.t •

T.
"

r- •	
1 •	

•	 • a" A•ft•

	 para
. -•—• • •"rnaospassar aprazerPa

.• •

.• ,s

que a analidé

'...5:	 ,...,
';'':::,• ""?.:::
.:;,:". 	 ... n':

`,'Ç .	 •

::,....P.: •,`-e..

1
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E volto a repetir, a Prefeitura de São Paulo tem plena

capacidade de pagamento, plena capacidade de endividamento, tanto que

recentemente foi concedido a ela um financiamento de 150 milhões pelo

BID - Banco Interamericano de Desenvolvimento, que independentemente

das analises efetuadas pelo Banco Central e pelo Senado Federal, o BID

- o senhor deve conhecer - envia missões ao Brasil, enviou, e faz um

trabalho muito serio de apuração dessa capacidade.

Com relação à rolagem, ou à emissão de títulos que o

senhor aventou, em março, isso não foi uma emissão adicional, foi uma

rolagem ja tambem permitida e devidamente autorizada pela Emenda Consti

tucional n 2 03, de março de 93, no seu artigo 5 2 . Então não foi nada,

veja bem, em troca de apoio político, mesmo porque eu, sinceramente, nã

estou aqui discutir política, estou aqui para discutir a proposta orça

mentiria nos seus aspectos tecnicos, e o que aconteceu com a emissão

desses títulos foi a rolagem de um determinado valor que se vencia,

devidamente autorizado pela Emenda constitucional de 93, veja bem, há

dieb

tres anos atras.

Com relação ao PAS, a Prefeitura vem tomando todos os

cuidados para que a prestação de contas seja devidamente analisada, de-

vidamente apurada, tanto e que a Secretaria da Saúde tem maix uma Comis-
RPOGRAF
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Comissão de Analise, após a Comissão os documentos sãO'enviadoS à =HM

Secretaria de Finanças para auditagem, conferencia e também analise, e

auditagem dos procedimentos; somente depois dessa MIffitaúditagem são

-	 '	 -

liberados os recursos dos meses subsequentes e a par disso qualquer

vida o Tribunal de Contas esta atento a toda a MOKRUMEN movimentação

da Prefeitura, assim como a Câmara também esta, no meu entendimento.

E quanto ao Cingapura, veja bem, quando o senhor diz

300 milhões este ano, não; o Cingapura, especificamente, no vai gasta

300 milhões este ano, vai gastar cerca de 150; o que se gasta 300 mi-

lhões e a SEHAB - Secretaria da Habitação.E tambem, com relação ao

ano que vem, quando o senhor fala em 500 milhões, não á especificamente

o Cingapura,	 o volume de recursos destinados à SEHAB, dos quais 300

milhões são para o Cingapura.

A informação que eu posso lhe prestar no momento é a de

que com esse dinheiro que está sendo gasto este ano e mais os 300 milha

que estão consignados no Orçamento, se não der para concluir as 44.702

.	 V.unidades pelo menos haver a uma alavanicagem muito grande. Neste ano,

• '	 I'

com certeza, ficado prontas,ate de

	

	 li mbro, ja tem cerca de 4.000, creio
.	 .

-.
que deverao ficar prontas, ate deze ro, cerca de 18.000 dessas 44.000,

-
1

portanto nos não estamos repetindo/o numero, nos estamos so dando uma

l"
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ormação, vamos dizer, de que entre este ano e o ano que vem possi-
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velmente deverão estar concluidas 44.712 unidades. Se não estiverem

/
ioncluidas, pelo menos estarão em andamento a execução dessas obras.

O SR. ALMIR GUIMARÃES - Tem a palavra o Vereador Moura

O SR. MOHAMAD SAID MOURAD - Na área da Educação, Secret

rio, as dotações para as escolas...

O SR. JOSÉ ANTÔNIO DE FREITAS  - Um momentinho sO, por

favor, desculpem mas eu me esqueci, aqui tambem o senhor disse que a

divida da Prefeitura estaria por volta de sete g bilhões, então eu vou

passar tambem ao Sr. Presidente o cronograma...
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da Educação, qual a evoluo da aPlicação nas escolas profissi

;."/ •	 ..

nalizantea, as dotaçges, nesses Á: Unimos

visto para 87,

3 anos e o que estil\pre-

O SR. me~Temee.rzariewe. . Eu no tenho o náme-

ro ' exato, mas badeado em informaç geo da wFolha de S.Paulo" de

ontem, eu posso lhe dizer que em 96 foi yt muito bem e em 97 estão

assegurados os recursos para que continue melhor ainda.

V;e94 . Existe, dentro da

area de Edticaçgo, algum projeto no sentido de criar o PAS na

Educação?

t,
n

\
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caro n.o re -Vereador Jketst, ilon- fluedea • O dado que - hos - forliece-#-,.•-r
' 1 ,	 • '•

"	 •	 ot	 '• 4 •
'

•''	 '	 •	 •••,.	 '•••••••	 '

aobie' a3.1Piaa	 feitura'. e!'de
• ^o.	 .	 à'aã	 INF	 '1‘aa-2refeitura'.e,, 'de	 920441r/000
„

'.	 •	 :`-	 -•	 '•-	 :
08	 43-,elea; somam, tem .021C. al"g0

••-:	 •
-	 ,"	 • '

já didõrrentes de precatorios judiciais, 754 milhes e em, cOnsigna-
••

4es 143 milhões, o que dg outro milhão, praticamente. E portanto.,
Imilh3es
ateié~

esse dado já havia surgido nas reuniSes da Comissão de Finanças,

por isso eu me apreciei em trazer ao conhecimento dos partici-

pantes, dessa audiencia pUblica.

dO SR.J0 ANTONIO DE FREITAS 	 - Veja bem! Esse

quadro que passei para o senhor, de 5900 refere-se a dívida funda-

da. Esses outros elementos que o senhor disse: consignaçUs e os

precatOrios, isso lã della g considerado* o passivo financeiro.

Não e o passivo permanente. A dívida fundada 4 o passivo permanen-

1 biiha7o e 100 dos. precatSrioM e consignaçges, o senhor tambem

deve levar em a conta o ativ financeiro, que g cerca de 1 bilhão.

KPOGRAF
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Audiãcia

Entao se compensa de ta 'I forma, que a divida da Prefeitura a cerc
_

de 6 milhas.

O SR. AIMIR GUIRMARXES — Com a palavra o nobre

A6 dalva 28.10.96

Vereador Odilon Guedes.

O SR. ODILON GUEDES —	 Com relaçao a qustao das

creches, foi aprovado no orçamento de 94, 302ecreches e na() foram

feitas ene, nenhumaal 54 em 95, sci foi feita uma. A pergunta pro-

cedente de 84 creches, sé; foram entregue uma. Para onde foi esse

dinheiro? Esse dinheiro foi para o Ttinel do Ibirapuera, para as

grandes obras quomonde amtem mais infra—estrutura na cidade. E

de fato, por exemplo, nessa relação que o Sr. &toro-Cario deus tem

oito creches que foram entregues. O que temos acompanhado no or-

çanento, desde quando o Sr. Celso Pitta -era o Secretario de Finan—.

ças, que eles colocavam 111 30 c"reches,.tinha . gasto mlí reais numa

oxecheão . ela estaVa

tregues das 84,%na;

em andamento. De fato fato tem 8 ,.creches et).

éstpu nem colocando aqui o que foi aprovado •
..,•-;.•-/	 •

eegUndaqueStão, o artigo 7 2 da Constituiçgo Municipa
KPOGRAF
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DATA	 ORADOR 

lica 	 28.10.96 I

CONT. APARTE

a lei OrgÊnica do Municipio, define claramente que a riança e

adolescente da prioridades fundamentais do Múnicipio. Isso signi-

fica que tem que ter um carinho especial com essa quest go. Quer

dizer, carinho especial á dinheiro. Sem dinheiro no dá para

fazer creche, e outras coisas. O que o conselheiro tutelar recebe

4 vergonhoso, algo em torno de 140 reais, ninguema está querendo

que eles recebam 5 milk reais por mes, na. Mas tem que ser um sa-

lário condizente. Eu gostaria de passar para as mas do Sr. Secre=

, trio a Lei 11 247 de 1 2 de outubro de 92, onde coloca a questa()

do conselho tutelar da criança e adolescente. Queria esclarecer

essa questRo, que de fato a Prefeitura na estã atendendo a

esses requisitos determinados pela lei orgÊnica do Município, in-

ausive eu recomendaria ao Sr. Secretário a dizer ao Sr. Prefeito

•

k

no'

.	 ..:-,-	 -	 .	 •
• • n .	 •	 n

.:,,#ttreler. alei,: Orffinica do MUnicípio, principiaãente seu
g,,,'''v.,,,,:;, 4.., : (eJ, .. ,....	 , .. . •".. ., n , . .21 .	 •	

,

• - --,' ••••,r''•#,,,,.v.,",• • .	 ', -i, \s. •,•-•-,,...;	 .• -,,,, :-,z.-	 • •	 . --.	 .. '. - ,-	 -..,.. ?.• .,	 i'Ji ...., z-	 -^•	 ..,

É0 70í..,.....-'-'.	 :	 •	 • .	 ,.	 ,.., , 4-	 ,	

. ,.	 r, .... ..

:	 -

• .0
nte, e a referente a uià questao que ulevan-

, •
• •	 •	

' ' 1,	 •	 -•

cio da•mialha intervençao t.'' temos colocado essa questao
•

4PN -

a azara Municipal 4.~ que eksto. maioria ao Sr. ProÉeitiSa aprovam• •	 ,
r

2. 5,..i£W-T.Artorioãàrento. isso desfigura o salx orçamentou. 1.6"" 
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• conjunto dos vereadores.

O SR•AIMIR GUIRARds	 Sr, Secrettrio, Vaza.

respondendo ao Vereador Odilon 13En Guedes, tamb4m rant suas pala

vras finais, suas considera4e0 sobre nossa audi gncias para que

possamos encerrar os trabalhos,
¡

o SR. n, JOSÉ *Impo DE ' PREITAS — Com rein ai° as

creches o Vereador disse que era umas agora ele diz que sao 8

KPOGRAF
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E,isso'Aue eia estou 'falando, tem mais algumas

ue são deste ano.

fr,

1.

f:

-. O SR. JcIRR A	 PIA,AlFoãieInauguradas oito. Ha mais qua-
E.

tro para serem inauguradas. ' EM andamento, com. previsão de entrega para

dezembro deste ano, ha mais 22. O Vereador tem questionado isso nos or

çamentos, e tem-lhe sido esclarecido que a Lei 8666/93 - ele deve sa-

ber disso, como as pessoas envolvidas com a administração publica sa7

bem - iffigMe emperrou não so a Prefeitura mas toda a maquina publica
durante um ano.

Em 1994, com o Plano Real, com atk UREV, a questão lp rajuste

segurou o andamento das obras por mais alguns meses. A Prefeitura, a-

lem dessas creches, fisicamente construidas por ela, implantou 	 mais

130. Isso deve ser levado em conta. Antes a Prefeitura gastava de dois

e meio a três milhões com creches conveniadas e hoje está gastando de

seis a sete milhões, incluindo o Proasco. São ações de carSter social

que não são reconhecidas.

Deveria se dizer que a Prefeitura, alem dessas creches 	 que

estão sendo construídas ja implantou 130 creches. O Vereador odilnue-

des tsabe disso.

Quanto ao Fundo da Criança d do Adolescente, estão consigna-

dos no orçamento 15 milhões, com a possibilidade de suplementação, 	 a

qualquer hora, sem interferencia na margem orçamentaria.

O resto são as considerações normais, e me coloco novamente

=-	 ---,--r-	
na Secretaria das Finanças, para

:	 -

A
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2A68

quaisquer esclarecimentos .necessarios' e Opor-tu-nos.
.•'•

.	 . ,	 ..	 .
• .. . 

O fSR. ODILON GUEDES - Sr .^ Presidente, uma questão- para 'e

- • / 4, .	 1
V.É/xa.: ja esta feito , , o .cronograma para'óSsecretãrios coúiiSarece7=---

"'	 - I	 '-''t`-',::' ;ç:::.-	 ,	 -'	 ..- •,	 ';	 4̀'.,...',,.--,:.	 . ,	 -,,• r. ,-.-	 ç- . 	 •	 • ---„,,,,,,-- -	 ,•,..,...- ',.,	 .,..,•:,:....:- . .5-- ,	 .	 ,	 r.;: , -„,.. 	 ,•,..
rem a nossa comissão? Como tem sido feito nos anos anteriores

,
:

O SR. ALMIR GUIMARXES- Decidimos,na última reunião, que

apos as eleições retomaremos os nossos debates.

Srs. Vereadores, Sr. Secretario, esta Presidência agrade

ce a presença de V.Exas., bem como do pliblico, e da por encerrados

os trabalhos do dia de hoje.

jI

1

•

FOLHAROO IZIO

ud t" 28 "10 ..9E1

x

i".447(.. •

•

t.

E

,n•nn
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SEGUEM juntado(s)	 ita docudpd:itois rubri

oadols) sob n.°  gel e fõina de irlormaçã) ilob/
, • -	 0787 /	 /6 a (

ISABEL P. S.
Of. Adm. Geral 111
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DEFERIDO

•

.faltia	 /96 do pree,

funtiotio	 cic7r,_°1

'âmaim Mania;

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno.

Em 3(V / ii /1996.

R E L vA T O R

LMIR 9uIMÁREs

PRE! IDENTEJ DA COMISSÃO
DE FINANÇA, E ORÇAMENTO

nhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento
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n•rermano. r.,” • e...e...
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F M	 F:	 .A

r
8.01)9AVLyR _do proc.

n..	 irV9 	

o funcionárioo

ISABEL P	 HANASH1R0
Of. Acirri. Geral III

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

Presidente:	 Sr. Vereador Almir Guimarães

Membros:	 Srs. Vereadores:

Hanna Gharib

Nelson Guimarães Proença

Zenas pires

Edson SimOes

Odilon Guedes

Jose Indio Ferreira do Nascimento

Vicente Viscome

Mohamed Said Mourad

A	 / A

Audiencia Publica realizada na Camara Municipal de São Paulo, em
•

02/12/96, sobre materia tributaria, no Anexo"G".

Solicitante: Sr. Vereador Almir Guimarães

(mem°. 83/96 — CF0)
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Of. Ai m. Geral III

ti) e ketlettarte R imlolUtillt	 CONT. AP

Fr!lf):P ft:‘:!LeSfa_., do p ro3,

O $R. ALEIR =ARIES (PDT) - Dr. Jose Antonio de Freitas

nobres Vereadores Odilon Guedes, Vicente Viscome, minhas senhoras e

meus senhores, estamos dando início a mais uma audiência pública, des

ta feita, a 211 Audiência Pública da Comissão de Finanças e Orçamento

e a segunda audiência sobre o projeto de lei de autoria do Executivo,

ntl 775/96, que estima receitas e fixa despesas das administrações

direta e indireta do MUnicífflio de São Paulo para o exercício de l99r,7

e do Projeto 776/96, que dispõe sobre o Plano Plurianual :tz para

95 a 97 e a primeira sobre o Projeto de lei 581196, que dispõe sobre

a concessão de contribuição à Sociedade Amigos do Museu Nacional.

Esta Presidência gostaria de dar ciência aos presentes de

que com esta segunda audiência pública, mis atendemos oque determina

a Lei Orgânica do Município, para que o Projeto de lei que trata do

orçamento da Cidade de São Paulo fique em condições de pauta. ApOs

esta audiência o nobre Relator, Vereador José índio, terá condições

de emitir seu parecer, o,que irá a plenário para ser votado e, poste

riormente, recebermos as emendas, de acordo com o Regimento Interno 1

a Lei Orgânica do Múnic/pio de São Paulo.

Nesta Ultima audiência publica queremos agradecer de pai_

co a forma gentil e prestativa com que o cidadão, hoje Secretário da

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

TAQUIGRAFIA —
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2N18 Marcelo

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO
—•TAQUIGRAFIA —

)	 pr9o,

ORADOR

ISABEL P	 H.^NASHIRO

Of. Ad . Geral IIIAud.Pública l- 02.12.96

Finanças do MUnicípio de São Paulo, Dr. Jose Antonio de Freitas, sem-

pre tem dado, ao longo de toda esta legislatura, à Comissão de Finan..

ças e Orçmaento do Mánicípio de São Paulo, aqui no Poder Legislativo

de nossa Cidade. Dr. Jose Antonio de Freitas., mesmo não exercendo

a sua fünção de Secretário das Finanças do Município, jamais faltou

com seu dever e aqui compareceu tantas quantas vezes foi solicitada

sua presença, ou mesmo não sendo solicitada ele aqui impa compareci*

para prestar aos nobres Pares e ao povo de São Paulo todas as informa-

ções pertinentes à pasta que ele presta seu serviço, que 1:7 a Secreta-

ria de Finanças do MUnicipio. Hoje investido desse cargo, de Secretá-

rio das Finanças da nossa cidade, jamais faltou a uma audiência pali,

ca, aquilo que lamentavelmente não fez outros colegas de pasta, ou-

tros secretários que mesmo convocados aqui não compareceram, mesmo

com sua presença agendada sequer mendaram lt representantes.

Nós, no apagar desta legislatura, podemos de publico la-

mentar essa postura de alguns secretários, mas nOs xp preferimos, no

diálogo aberto com os demais membros da Comissão, e por assim sendo,

por sua mai oria, mesmo negando o pedido do Vereador diligente e vigi-
.

lante da oposição, Vereador Odilon Guedes, a maioria manifestou-se

contrária à continuidade das audiência setoriais, fazendo com que nós
KPOGRAF
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ESSAO
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P.AULO—_2ey_de 19

— 'TAQUIGRAFIA —
o funciónádo

ed tivéssemos esta audiência no dia de hoje para que esse projeto te-

nha condições de pauta.

Fica aqui, pois, o registro desta Presidência e o agradeci

mento a todos companheiras da Comissão. Ao longo desta legislatura ti

vemos uma presença constante e maciça na Comissão de Finanças. Esta

Comissão foi um exemplo para esta Casa e esperamos que as demais Comi.

:iões, na legislatura seguinte, aqueles Vereadores que se reelegeram ge

continuarão, deveriam fazer com que cada uma cumprisse seu dever como

cumpriu nt esta Comissão ao longo desta legislatura.

Para iniciarmos os nossos trabalhos no dia de hoje, como

de praxe, como fazemos usualmente, nOs passamos a palavra ao Secretá-

rio, Dr. José Antonio de Freitas, para que ele disponha de tanto tem-

po quanto venha a precisar, para fazer suas manifestações como queir.,

como entenda e COMA deva fazer, aquilo que seguramente sci irá enrique

cer os trabalhos desta Comissão. Tem Zx2xax V.Exa., Sr. Secretário,

a palavra, por tempo indeterminado, para suas exposições preliminR-re-.

O SR. JOSÉ ANTONIO DE FREITAS - Bom-dia a todos. Em prim
1 

i

1

ro lugar queria gradecer as palavras do nobre Vereador Almir Guimarã s

Milito obrigado mesmo, de coração.

KPOGRAF
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do proc.
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Aqui estamos novamente para mostrar o que será o orçamento

de 1997. Orçamento este cuja receita está estimada em 7,7 bilhões, a

preço de junho, representando um crecimento real de 5,8% cardação a

execução do corrente ano. Dessa receita estimada, de 5,7 bilhões,

5mi1hões, 804 serão receitas correntas, 1,7 serão obtidos ataavés de

operações de crádito e 769 milhões correspondentes à rolagem de títu-

los e 177 milhões com operações interligadas. Ressalto que não haverá

aumento de IPTU em 97 e a multa por pagamento em atraso será reduzida

de 20% para 10%.

Do lado da despesa l a Prefeitura dispõe, para manutenção e

operação de tudo aquilo que já existe na cidade, de Itx 4 bilhões, 805

milhões. A despesa de capital, da qual os investimentos são os princi

pais componentes será de 2,8 ••• bilhões.

Convem ressaltar que desse total de 7.685, três bilhões,

276, ou	 seráodestinados à área social, sem possibilidade de tran:

ferência, uma vez que o artigo 21 do projeto de lei impede a transfe-

rência de recursos da área social durante todo o ano.

Em linhas gerais / o orçamento contempla os seguintes proje-

tos e atividades. A ' continuação do PAs, com expectativa de atendimento

ap ~CO milhões de pessoas, continuidade do Programa Leve Leite, com
KPOGRAF
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fornecimento de 144 milhões de litros ano, continuidade do programa*

Aquisição de Iaboratérios de Informática, visando equipar toda rede

escolar, atendimento de 140 mil crianças e adolescentes, os quais 98

se refere ao atendimento através de creche, implementação dos program.

mas de acolhimento de crianças e adolescentes carentes, menores de

rua. Esse programa é o principal item da IDO, no que se refere a cri-

anças. Construção de 39 creches, construção de 79 escolas, implanta-1

ção de novos parques, implantação do VIP, Velculos Leves sobre Pneus,

o "Fura-Fila", previsto para 1997, 30 quilômetros, para Vin total em

quatro anos de 170 quilômetros, prosseguimento do programa de semafo-

rização inteligente, com implantação em mais 300 cruzamentos, conti-

nuidade do Projeto Cingapura, compreendendo as obras de 44 mil, 712

unidades, referentes às fases um a oito do programa, continuidade do

programa de recuperação da bacia do Guarapiranga, continuidade do prv

grama de combate a enchente, parcialmente financiado pelo BIRDE,com

a canali zação de 13 córregos, construção dos tanques piscinões do Ari

canduva, 0abuçu de baixo e Pirajuçara, pavimentação de 300 quilôme

de ruas nas regV6es periaricaz da cidade, prosseguimento das obras

Espraiadas
de canalização e viárias dos córregos Xguas zzlasumm, até Imigran.

tPel
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Madureira, no Ibirapuera, execução das passagens de desnível na aveni

Paria Lima com Juscelino Kubtischedk.

Convem lembrar que essa receita corrente de 5,8 é uma reco

ta calcada principalmente na eficianeia e produtividade da arrecadaçã

sem qualquer aumento de impostos.

Milito obrigado.

O Sn. AI= GUIMARIZS (PDT) - Srs. Vereadores, antes de

passar a palavra a V.Exas., esta Presidência pediria deferência aos

eminentes Pares, porque o nobre Vereador Nélson Guimarães Proença ba.

via feito um pedido a este Vereador, que a sua assessora, Sra. Aideli

Brunelli, no dia de hoje trouxesse a esta Comissão um documento, que

eu pediria a ela que lesse em seu inteiro teor, para posteriormente 2t

gExplzata anexar ao processo e de plano passar a. palavra aos nobres Pa

res.

A SRA. AIDELI BRUNE= - Bom-dia a todos. Eu lerei uma ca

ta do Vereador Nélson Guimarães Proençal que diz respeito ao túnel de

derivação. t um projeto elaborado pelo Executivo, pelo Geprocav, refe

rente ao túnel de dertvação do Pirajuçara.

Ouvindo as paLavraa do Secretário, eu gostaria de comentar

KPOGRAF
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que f oi relacionado o piacinão do Pirajuçara. Ma temos algumas infa

maçaes, até por escrito ue não seriam construídos piscimõee na área

do Pireduçaral porque isso significaria uma desapropriaçã.o, nanam:Um

t -tíwc existiriam áreas para colocar os piscin3es necessários. Nds sa-

bemos que existe =projeto e que em= existiriam algumas alternati-

vas para a área do Pirajuçara, a. reformualação das canalizações ou o

túnel de derivação.

Tudo está txtemEr indicando para nós MI que a intWão e a

solução técnica mais viável seria o túnel de derivação. Eu vou lera a

carta e complementar depois alguma coisa: "Sr. Presidente, em relação

às enchentes da bacia do Cdrrego P.irajuçara, o Executiva, através do

Creprocav, Secretaria de Vias Públicas, elaborou projeto de execução

de túnel de derivação, controle de cheias Projeto Pirajuçara. Ele es-

tá em fase final de tramitação, no momento sendo objeto de análise

quanto ao aspecto ambiental no Conselho Minicipal de Meio-Ambiente,

Cades.

A execução do túnel desviará os excedentes de água acumul

dos na batia do COrrego Pirajuçara para o canal do Rio Pinheiros; wa

perior, entre a foz do má Cdrrego Poá até as proximidades do Superm:

cado Paes Mendonça, na Marginal do Rio Pinheiros. Trata-se, -portant(
RPOGRAF
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de obra de vital importância para a região sudoeste do MUnicipio, no

riamente castigada pelas enchentes.

Dentre as alternativas estudadas, foi a da construção do

túnel de derivação a que apresentou as maiores vantagens em critério

de custos, aspectos ambientais; e inter~âncias. No entanto, esse

jato vital para a. região não foi contemplado na proposta orçamentária

para o ano de 1997.	 e

Cabe-me, então, fazer uza apelo a V.Ex.a., Sr. Presidente,

aos Vereadores que compõem a Comissão de Finanças e Orçamento, aos re

_ Secretaria de Vias Públicas aqui presentes

no sentido de que Executivo e Câmara Múnicipal se componham para

aprovar emenda, que consignem a verba necessária para execução dessa

obra.

Segundo estudo cancluido, a despesa orçará em 172 milhões,

642 mil reais. _.Diga-se de passagem que a ampliação das canalizações

presentantes da

tambám estudado como alternativa, custaria 372 milhões, 328 mil real

Atenciosamente, Nélsan Guimarães Proença, Vereador."

O SR. ALMLR GUIMARIES (PDT) - Esta Presidência recebe o

oficio e passa a palavra ao Sr. Secretário, para fazer alguma manifej-

KNORR taça,o.
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O SR. J0S2 ANTONIO DE FREITAS - Eu só queria informar à

representante do Vereador que consta da proposta orçamentária de 97 a

canalização do carrego Pirajuçara, financiamento pelo BIRD, Procav II e

dentro desse item de gasto esto contemplados vírios tipos de despesa.

Com relação aos piscin5es.ext._=_:. queria dizer que _I__ os

já licitados, ou em inicio de trabalho, são os do Cabuçu de Baixo, alia-

,
rau e Aricanduva. Talvez eu não tenha colocado corretamente, M110 Me

rece que na área do Piraduçara não há piscinão e sim todas as obras de

melhoria do sistema de drenagem da rextão, já

çamento.

contemmlado no o

O SR. ALUIR GUILTARXES (PTC)  - E quanto a qualquer dúvida qa

tenha, regimentalmente o nobre Vereador Nélson Guimarães Proença terá

expediente legal, que e' fazer suas emendas para contemplar seus pleito

se ele entender que não estão inseridos na peça orçamentária.

Tem a palavra o nobre Vereador Odilon Guedes.

O SR. ODILON GuuDES - Sr. Presidente, Sr. Secretário, d

componentes da mesa, senhoras e senhores, durante esses anos todos,

nossas audiência váblicas para discussão da peça oramentária, ruis te-1

moa sempre levantado que o atual Governo tem u= tipo de proposta, mas
KPOGRAF
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na príticap que acaba ocorrendo é algo sametictseta completamente di-

ferente, parque o Orçamento, no fundo, tí mais uma peça de ficção do

que arealidade do que está sendo realizado na cidade. São queetõee

que tem sido recorrente54 e que nOs, pelo passado deste g Governo, a

nossa grande diIvida6 se as intençães que estão espelhadas na peça ar

çamentáriavão ser executadas ou não.

Então, por exemplo, o Secretário fez uma série de afirma4

com relação ao orçamento de 97, construção de 38 creches, 79 escolas,

44 mil unidades do Cingapura. Só para dar um exemplo ilustrativo,

atual Prefeito i na campanha eleitoral de 92 ,falou que ia fazer 120 mil

casas populares e até hoje deve ter entregue uns três mil apartamento.

do Projeto Cingapura. Os dados faiam por aí si. O que vemos aqui e

ficamos na dúvida é se esses 44 mil para o ano que vem são para vaiar

ou faziParte da lampextxx propaganda mailjista, que é una outra crItic

que temos feito, que é um governo muito mais de midia do que um gover

no que tem feito realizes do ponto de vista do que é definido como

área social? principalmente. Só para dar via exemplo, que ficou baetant

gravado, no orçanento de 1995 foi aprovado por esta Casa a construç

de 54 creches na cidade e só foi construida uma e o túnel de Ibirapuei-

o

ELE

ra , InA tenho dito inúmeras vezes. , é uma obra que não resolveu nenlla=
KPOaRAF
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problema da cidade, foi apcmxtex aprovado gastar 62 milhes de reais 1

se gastou de fato 268. Para mostrar que o que vale para este Governo 1

a propaganda, não é o que se faz na realidade.

Então, uma primeira .questão para ser debatida esta, ama:

nipulação orçamentária, que acontece basicamente porque é aprovado, a

maioria dos Vereadores desta Casa noz apoiam o Prefeito, ~um art

go que pernite ao Executivo ramanejarxtga 19;t do orçamentib sem consul-

tar o Legislativo. O que acontece íxxxx é que voes tem tuna margem de

um bi1l1:40 de reais, que pode ser remanejadd.sen consultar o Poder Le-

gislativo. Entã, acontecem essas barbaridades, durante esses anos to-

dos, que presenciamos aqui concretamente.

A minha postura não é u= problema de oposição, é um prdble

na da realidade orçamentária.

A primeira questão a ser discutida é se o orçamento é para

valer ou faz mais uma vez parte da propaganda de mídia que vai ser fe:

Outras questões que podem ser feitas são, primeiro, quan

do estava examinando o Plano Plurianuall nua dos itens desse plano

está definido o 2xatctmx2ixgxpxra chamado "Pura-Pila", implantação de

velculos leves sobre pneus, w Fura,:?ile. Mis acompanhamos durante
KPOGRAF
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campanha eleitoral e 9ultimameztte temos amo:apanhado pela imprensa, a

notzfcia tte vai ser feita =icamente =a linha, foram destinados 300

milhões de reais para =a 'tática linha do "P -Pila" e no Plano Pluria

nual está ima que são 75 milhões pra zona norte, 75 para cal, 75 para

leste e 75 para oeste. * Isso mostra mais =a vez como a peça orçamen-

tãria e o prdprio Plano Plurianual são peças figurativas, porque =a

cidade que tem =a topografia completamente diferente em cada região,(

que tem problemas de transporte completamente diferentes, como você

coloca 75 milhões pan.tualmente para cada uma? Pelo que I= temos visto

pela imprensa, gostaria que o Secretário apurasse essa pies 'tão, o "Pu-

ra-Fila" deve ser construido na região da 23 de Maio, queria saber o

que está valendo: me o Plano Plurianual, é o orçamento de 97? O que é

para valer? Essa é a ag segunda questrao.

Uma terceira questão me faz reportar à primeira audiência

pública, quando detectamos um problema que foi reconhecido melo Secre

trio, numa entrevista que deu ao "Jornal da Tarde", quando definimos

-O seguinte: há 500 milhes de reais que estão sendo negociados em em-

prestimos~zz baseado na resolução 2280/96, uma resolução do Co.

selho Monetário Nacional, que permite o endividamente externo de Prefei-

tura e Estado. .Esse endividamente é para o pagamento de sí dívidas que
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foram feitas pelam: Prefeitura, esses 500 milhões não

receita, porque 4 =a receita casada com despesa, pc

dividas e no orçamento atual tem 500 milhõee amais,

existe.

podem entrar .00nto

í para pagar

, que na prática não

Ws abordamos essa questão, depois houve

prensa, o próprio secretário reccrnbeceu que havia

=a po18mica na

equiVoco nesse

tido. Gostaria que ele abordasse essa questão novamente.

um. outro problema que eu acharia importante ser recolocado

4 o problema das multas de trânsito, porque há uma

que no mau modo de ver é uma projeção aleatória, q

base na realidade. Por que ela vai ter um aumento 1

projeção de aumento,

dizer 9 na' o' teia

e 36%, como está se

[rni2

prevendo? Por que nãckç 20nt ou 50% ou 80%? Essa seria una importante

questão para o Secreíário abordar.

Num primeiro momento gostaria que o Secretário respondesse

essas questões para depois a gente prosseguir.

O SR. ALLILR (=MUS 4PDT) . Antes de dar a palavra ao Se-

cretário * José Antonio de Pretiras, gostaria de registrar a presença

Vereadora Ana Martins.

O M. 30S2 ANTONIO TE MUITAS - Com reiação aos gastos nas
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áreas sociais, o orçamento de 97 reflete basicamente o que o Prefeito

eleito Celso Pitta, tem dito e apregoou em Bua campanha, que em 97 se-

rádada. anfase especial À, pream área sooial. Para tanto, repito, fO2am

destinados 3,2 bilhaes, ou 42% do orçamento. Digo mais, as grandes obra

viárias paralisadas na administração passada foram retomadas pelo Pee-
i

feito Paulo Maluf e concluidas . Então veja bem, a hora 4 da zbax área

social.

Com relação ao Cingapura, consta l`P• do orçamento 305 milhes e

se pretende, eu não digo entregar as 44 mil, 712 umidades, pmas,pzei

pelo menos todas elas estarem em. 21. nnaarento. A proposta é que em 199

estejetandando 44.712, das quais seguramente 30 mil ou 35 mil serão

entregues em 97. Isso corresponde da fase um até a fase oito. Ainda

com relação ao Cingapuraineste ano de 96 serão entregues ou ficara

prontas ao 31 de dezembro cerca de 8.500 unidades.

Com relação às creches e escolas, ameeeibli~i~

RPOGRAP
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Na.. 	 audiência passada foi dada uma relação, não sei se à Comissão de

Finanças ou ao Vereador, de todas as creches em andamento, creches

concluídas em 1996, o que dá um número aproximado de 40 a 42 creches.

Foi dada uma relação com endereço, inclusive. Queria também dizer que

a Prefeitura, embora não tenha construído as 54 creches que faziam

parte do orçawento, ela implantou, via convênio, 131 creches, convê-

nios esses firmados basicamente no ano de 1996. rara dar um exemplo

mais eloqüente disso, mates gastava-se 2,5 milhões a 3 milhões com
-

creches conveniadas, e hoje a Prefeitura gasta cerca de 6 milhões,

por mês. É um indicador muito preciso de que a Prefeitura tem dado u-

ma atenção especial aos menores.

Com relação ao plano pluri!.anual, o veículo Fura-Fila,

nós queremos dizer que quando elaboramos o orçamentO, o projeto esta-

va em fase inicial e não havia ainda uma definição daquilo que se iria

fazer. A São 2xx*Is Paulo Transportes vem estudando isso e há uma úni-

ca certeza: no ano de 1997 serao construídos 30 quilômetros de Fura -

Fila, e para esses 30 quilômetros estão orçados cerca de 300 milhões.

Com relação aos 500 milhões constantes de Operações de Cré

dito, inicialtente gostaria de dizer ao Sr. Odilon Guedes que nao

-	 .	 . . .  nrç-mento: houve sim, conforme eu 
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disse aos jornalistas, claramente, em entrevista gravada, que onde es-

tava *passivo financeiro* devia ser *passivo financeiro e passivo per-

manente "m, indicando que não seria totalmente refinanciada parte da dí

vida constituída, ou que seriamrefinanciados os títulos que a Prefeitura

mantém em carteira, correspondentes a vencimentos de 1998, 1999 e 2000.

Quanto a isso, não tenho dúvida nenhuma que deve ser contabilizado co-

mo anx operações de crédito, porque assim diz “5201 que não há forma

de você contabilizar esse tipo de empréstimo se não for como operação

de crédito.

Queria, também, dar uma explicação de como vai funcionar

esse refinancibilmento. A Prefeitura tem títulos que vencerão em 1998,

1999 e 2000. Ela, hoje, mantém esses títulos no mercado via fundo de

liquidez, cujos bancos gestores são 2anespa e Banco do Brasil. Toda

vez que a Prefeitura tem um excesso de arrecadação, a Prefeitura, via

fundo, e através de seu gestor, recompra os títulos do mercado. À medi

da que a Prefeitura refinancia esses títulos, ela vai deixar de recom-

k,„
prar, deixar de ter esse gasto. Então, sao 500 milhões de novos recur-

soe que entrarão no caixa da Prefeitura.

Com relnão s multas de trânsito, queria dizer que também

n-n auf-1-4	 P +P rs-r. Pli trnwsrP. 11TTI pnrrnqtrativo que foi entregue à
KPOGRAF
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Comissão de Finanças ou ao Vereador, não me recordo. Não tenho esse da

do no momento, mas com todo prazer encaminharei ao Sr. Almir Guimarães.

O sR.AIMIR GUIMARÃES . Esta Presidencia l antes de passar

a palavra aos nobres pares, registra a presença do Vereador José I/ndio

Ferreira do Nascimento, que é o relator do projeto da peça orçamentária

Com . e palavra o Vereador Odilon Guedes.

0 SR. ODILON GUEDES . Gostaria de complementar mais duas

questoes. Urna delas é que nós acompanhamos, durante o processo eleito-

ral, o candidato a Prefeito e Prefeito eleito levantando a questão da

área de segurança. um problema bastante sério na cidade e no país.

Ele dizia então,que iria dar uma atenção especial, contratando 10 mil

guardas, etc. Eu queria lembrar apenas que existe um histórico dessa

questão de segurança, e tenho falado insistentemente aqui nesta Casa

que o Prefeito usa de uma demagogia em ampla escala. Só para dar um e-

xemplo, o adua]. prefeito fala muito em segurança, e tem um projeto de

lei que foi aprovado, nesta Casa, por unanimidade, e o Prefeito vetou:

trata-se de um aumento por risco de vida dos chamados guardas munici-

Aud.TÚbl. 02.12.96
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rio ridículo aos guardas municipais? Quer dizer, quem quer fazer segu-

rança de fato precisa, primeiro, começar a pagar bem quem faz seguran-

ça. Portanto, quero só dizer que existe um histórico desse governo, do

ponto de vista demagógico, que fala uma coisa e faz outra, porque esse

projeto foi aprovado por unanimidade por esta Casa. O candidato que'

foi (leito a Prefeito, Sr. Celso Pitta, falou muito em fazer segurança.

E nós estávamos examinando os números da proposta orçamentária para 6

ano que vem, e ela, no fundamental, quanto ao que foi destinado à Guar

da YOwicipal, é igual à deste ano. Quero saber o seguinte: como vai-se

ampliar o contingente da Guarda Municipal e dar mais segurança ès esco

las, se o que está orçado para se gastar o ano que vem é e mesma coisa

deste ano?

A segunda questão é em relação à própria dívida da Prefei-

tura. Nós temos acompanhado - a Prefeitura se endividou de forma bas-

tante acentuada na atual gestão e vimos, inclusive, que a Prefeitura

esta em dificuldades porque temos acompanhado inúmeras obras e vemos

que elas estão semi-paralisadas. Diminuiu o ritmo de obras. A Prefei-

tura gastou demais no período pré-eleitoral e agora está sem fôlego de

caixa. Inclusive, está acontecendo um problema que nunca aconteceu

1 nestr c:8.pp dp Rgh 2±~~ o rpurpri-0 Accx funrinnArins da Câmara. 
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Então, a segunda questão que eu gostaria que o Secretário

abordasse é o endividamento da Prefeitura. E, finalmente, o Secretá.

rio respondeu essa questão do Fura-Fila, o que el =a demonstração de

que o atual governo, inclusive o Secretário do Planejamento, que quer

fazer tudo no atual governo e, no fim, não faz nada direito, ele deve

ria estar lá para planejar a questão do Pura-Fila, etc. Desculpe-me,
e

eu sou economista e conheço um pouco a questão de orçamento, - mostrd

que o plano pluri‘anual e o orçamento é mais uma peça figurativa. Co-

locam-se 75 milhões em todas as regiões da cidade e isso aí deveria

ser obra de Planejamento. Teria que ter o Secretário de Planejamento

pensando onde vai-se gastar o dinheiro, ' quais são as propostas, como

cada região vai ser contemplada. E demonstra claramente que não existe

planejamento nesta cidade.	 •

O SR. AIMIR GUIMARÃES 	 - O Sr. Secretário com a palavra,

para responder ao Vereador Odilon Guedes.

O SR. SECRETÁRIO  - Com relação à área de segurança, só

queria lembrar ao Sr. Vereador que no orçamento de 1997 constain

34 milhões e 114 mil; na execução deste ano pretende-se gastar cerca

AP 27 mi11'1 -6es, nu eje., ten 20 a ?Og de crescimento real. Queria lem-
KNOW
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brá-lo também que as contratações, a meta seria atingir 10 mil polici-

ais, e essas contratações, devido, principalmente, A burocracia exis-

tente na Prefeitura, no serviço público, elas não acontecem imediata-

mente, demora um certo tempo. Então, &medida que os guardas foram sen

do coneursados, entrando na folha de pagamento, essa lotação será eu-

plementada.

Com relação A dívida da Prefeitura, é um assunto bastante

1	

debatido. O Sr. Vereador tem sempre atacado esse assunto. Eu queria

dizer o seguinte: a dívida da Prefeitura, em 31 de julho deste ano,

era de 5,924 bilhões, dos quais certa de 77% ou 76% é dívida fmobiliá-

ria, ou seja, são os títulos municipais colocados no mercado. Esses

títulos têm vencimento em 1997 até o ano 2000. Os títulos com vencimen

to em 1997 até o ano 2000, pela Emenda Constitucional nif 3, já têm per
•

mitida a sua rolagem, num percentual que varia de 95 a 100%. Isso já

está permitido pela Emenda citada, e também está regulamentada pela Re

solução 69 do Banco Central. Em sendo assim, a Prefeitura tem, em

1997, garoculax~1±Infami~itlfárksz,vencimentos mobiliários, 784 mi-

F	 lhões. Considerando já autorizada uma rolagem de 98%, nós teremos um

pagamento efetivo de cerca de 16 milhões. A esses 16 milhões somam-se

. -	 s.	 - e - e.	 - seria de 55 milhões mais
wnwaw
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35, que dá 90, mais 16 daria 110 milhões. Isso significa 1,2% da re-

ceita corrente do Município. Um percentual de 1,2% num orçamento de

6 bilhões de receita corrente é absolutamente nada. Então, é por isso

que digo sempre que a situação financeira da Prefeituras abeolutamen'

te_confortével no que diz respeito a dívida, não só a divida afundada

quanto a dívida flutuante.

Diz o Sr. Odilon que a Prefeitura vem atrasando os paga-

mentos. Não é verdade. A Prefeitura não vem atrasando; ela vem pagan-

do rigorosamente em dia. O assunto Câmara foi uma falha da Câmara Mu-

nicipal. Ela não pagou o salário porque não quis pagar, pois havia a

minha palavra dizendo que no dia 25 o dinheiro seria depositado, e me

assim foi. E quanto ès obras, não é que elas sofreram paralisa4ão, de

maneira nenhuma. Detemninadas obras dependem de desapropriações, sem

isoczn: as quais você não pode dar prosseguimento. Mas se houvesse si-

do dada ordem para se reduzir o ritmo dessas obras, seria um ato mui-

to bom porque a Prefeitura está atenta às suas finanças. Sou da segui

te opinião: se há dinheiro, faz; se nisto há dinheiro, no faz. Mas não

foi isso que aconteceu. As obrp:.13 tiverem o ritmo reduzido em função

de dificuldades técnicas, principalmente desapropriações e interfe-
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râncias. Divida de curto prazo: também o Sr. Odilpn tem dito que a

Prefeitura vai fechar com déficit de cerca* de 1,800 bilhões. Ta Não é

verdade. Uma coisa é você ter a dotação atualizada de 8 bilhèes e tan-

to, e outra coisa é você ter o fechamento do ano, com empenhamento não

muito superior a 7 bilhões. Então,veja bem: nossa dotação atualizada

é cerca de 8 bilhões e 600. Más nós vamos fechaft o ano com despesas

empenhadas não superiores a 7 bilhões e 300 1 com uma receita de 6,9.

Portanto, vamos ter um restos a pagar de cerca de 410 a 390 milhões,

que não é nem um mês de arrecadação do Manicípio.

O SR. AIMIR GUIMARÃES  - Com a palavra a nobre Vereadora

Ana Martins.

A SRA. ANA MARTINS . Bom-dia a todos, Sr. Secretário, Srs.

Vereadores. Eu gostaria de levantar três questões aqui para debatermos.

Lamento que esteja apenas o Secretário de Finanças, mas ele também

respOnde por toda questão do orçamento. Como o orçamento e a fala que

a Administração tem hoje, de que vai privatizar o social, IAM abordar

três questões graves, sérias, da rea social.

1 Folha n. * A259  do ()MC.
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laba primeira questão é que há uma previsão de que haverá

na área da Solide, na implantação do PAS, 5 milhõee e 331 31.376 cedas

trados. Gostaria de saber do Sr. Secretário qual é o número atual de

cadastrado o, porque, segundo o que aprovemos na Câmara, o atendimento

precisa corresponder ih a determinado valor de cadastrados. As informa.

Oes que tenho de indmeras cooperativas, nos seus respectivos módulos,

é de que isso não está sendo respeitador desautorizando, de certa for

ma, o que foi aprovado pela Câmara Municipal. Como a parte do serviço

público no Múniclpio está reduzidíssima, quero fazer =a segunda per-

gunta ao Sr. Secretário: o que será feito com os 28 mil funcionários

que estão inaproveitados, encostados, ou em creches ou escolas ou bal-

neários ou centros educacionais, e até na usina de asfalto. Tenho a

informação de que um neurt-cirurgião, o caso mais greve que ele aten-

deu até hoje na usina de asfalto é problema de caspa. Então eu queria

saber do Sr. Secretário qual é a previsão do que será feito desses 28

mil funcionários, e por que a Prefeitura os deixa tão desvalorizados,

sendo que entre esses fUncionáriób existe uma porcentagem grande de

especialistas, médicoe que pouquíssimas cooperativas possuem, nessas

especialidades? ror que isso é feito? O que está previsto para um apro

ri ria cLII _Ee Mil CMICIT1-13
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Uma terceira pergunta ao Sr. Secrettkrio. Infelizmente ele

não é da área da Saúde, mas se não puder responder encaminhe elt asseou)

ria que estiver al, para ajudar. Uma terceira questão: Vou exemplificar

doisx casos de implantação do PAZ: São Miguel Paulista; là Setúbal.

Quando da implantação do PAZ, tanto o hospital como as unidades de sai_

de tinham 2.400 funcionários; com a implantação esse número foi reduzi
V"

do para 780, uni terço. É por conta disso que o pronto atendimento que

o PAZ vem garantindo está deixando inúmeros problemas. Então, uma coi-

sa é a pesquisa de opinião sobre o FAS. Outra coisa é a pesquisa que

a Administração Pública devia fazer do que ocorre diariamente nos aten

dimentos do PAZ.

Então, a terceira questão é: uma vez que reduziu o número

e que funcionários do PAZ são obrigados a prolongar sua jornada além

do período. de trabalho por conta desse enxuganento havido, então, por

que continuar deixando esses 28 mil funcionários inativos? Apesar dos

péssimos salários, é um mau aproveitamento do serviço público, e dessa

parcela do funcionalismo que é cidadão, tanto quanto qualquer um dos

Srs. Secretários. É um funcionário público.

Então eu gostaria de aux um aprofundamento da questão, por-

1 
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esses 5 milhões? Qual é o número de funcionários que tem hoje o TAS pa

ra atende-loe? Como eetá também previsto no orçamento 1,186941 bilhão,

é um orçamento elevado, porém se a previsão for atender 5 milhões de

cadastrados a previsão é insuficiente. De onde sairão esses recursos,

levando em conta que 28 mil funcionários não estao sendo aproveitados

para aperfeiçoar esse atendimento e melhoré-lo?

Na questão da habitação, gostaria de saber do Sr. Secretá-

rio por que a Adminietração, que noxigagwa apregoou que foi um erro da

Administração anterior não dar continuidade às obras, qual é o motivo

que a leva a não dar continuidade aos mutirões? Por que não se respei-

ta uma experiência popular mas também discutida e debatida por técni-

cos, por especialistas, e não só no Brasil; uma experiência que vários

países também fizeram e z fizeram-na de forma positiva quando o poder

público foi capaz de respeitá-la, como, por exemplo, no Uruguai, no

Paraguai, em outros países da América Latina. Por que não respeitar

esse programa? Os seus 106 programas vêm sendo abalroados, e eu tenho

um quadro aqui, que posso deixar para o Sr. Secretário. Por que desmo-

bilizar uma população empenhada em construir a sua moradia? Tenho

informações', e se o Sr. Secretário mencionar irregularidades, a Admi-

DATASESSÃOTAQUIGRAFO
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dados e corrigi-las. Vou lhe dar um exemplo do mutirão que ficou para-

do por muito tempo e que de repente, depois de =vendaval hm 4 meses,

perdeu uma nota de 28 reais. Qual d a administração que não tem a ca.

pacidade de ir levantar se essa nota é verdadeira ou não e parariam

mutirão por causa disso? Então, é uma das desculpas que a Administração

tem dado. Essa Administração que prega que não deveriam ter sido suo.
li

pensas as obras da gestão anterior, mesmo com os mètávos que apresenta

vem, por que parou os mutirões? E por que trata de forma tão deevalori

zada essa parcela da população que se empenha em ter a sua moradia po-

pular? A Administração tem todo o direito de lançar as suas iniciati-

vas, apregoar o Cingapura como experiência inédita, fazer a vertical

zação, que é uma demanda do movimento popular de mais de vinte anos,

Entretanto, não tem o direito de negar outras experiâncias e fazer o

que foi feito.

Tenho um quadro aqui dos mutiriíes, mostrando a situação em

que estão. É uma falha de uma Adminietração que quer se apresentar co-

mo muito eficiente. Então deverá corrigir aquilo que não é eficiente.

Uma outra questão, também na área social: os dados que es-

tão sendo apresentados aqui mostram que há uma preocupação social e

ltirFerri Atirt	 109 -1 - 96



com a questão da criança e do adolescente. Diz aqui que o atendimento

de creche, que è feito pela Secretaria do Mem Estar, através das cre-

ches conveniadas, que são mais de 350, e as creches diretas, que estão

em torno de 308 a 312, está apresentando um atendimento de 98 mil cri-

anças

•
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Eu gostaria de dizer ao Sr. Secretário que este dado não e real.

Todos os Sra. Vereadores e os Srs. Secretários precisariam

visitar as creches. Não existe uma creche na cidade de São Paulo que es

teja atendendo suas 150 crianças, número que esta definido para atendi-

mento. Nenhuma em toda a cidade. Ikg Algumas cotão atendendo 58, ou 48

crianças, eu poderei ate nominálas. Nenhuma está sequer atendendo a

50% do determinado. Esses dados eão formais do atendimento previsto, ma

não o atendimento real.

Ent5o, se a Prefeitura quiser melhorar .o seu atendimento na

área social, precisará ser tão exigente nesta área quanto tem sido ou-

sada na implantação da de obras na cidade, algumas atá fora do tempo.

Eu gostaria que o Sr. Secretários e os Sra. Vereadores, de vez em quan-

do, durante a seaana, e ate no fim de semana, observassem o anel viário

durante o dia, durante a tarde, e constatassem que há momentos de dez a

vinte minutos que não passa UM carro no elevado sobre a Avenida Pires

do Rio em São Miguel Paulista. São obras necessárisas... para o futuro.

Mas não deveriam ter atropelado o social, o.gtendimento à criança e ao

adolescente, a alimentação com qualidade, a melhoria da saike na cidade

a busca de uma melhor condiç .áo de vida para uma população trabalhadora,

uma população que busca um dia melhor para seus filhos. E a administra-

•



ção deveria ter um pouco mais de sintonia com essa população que não á

mal-intencionada e nem busca x ter pessimas oondiçiíes de vida e nem se

envolver na viole-uai% no ~c viver na rua, por opção, mas por falta

de medidas adminietrativas, governamentais, de maior compromisso com o

espirito humanitário, com o espfrito que exige hoje uma visão mais coe-

rente de quem faz parte do poder pablioo.

Muito obrigada.

O SR. ALMIR GpIMARXES  - Itt Muito bem. Antes de

passar a palavra.ao Sr. Secretário, quero registrar a presença do Pre-

sidente& desta Casa, o nobre Vereador João Brasil Vita, que muito nos

honra toara sua presença nesta audiencia panca.

Tem o Sr. Secretário, então, todo o tempo necessário para

responder A pergunta formulada pela Vereadora Ana Martins.

0 SR. 30S )11TONIO DE PBEnAS - Na área de salde, es

pecificamente, quero lembrar que não hã implantação, mas oontinkuação

do PAS. Estão reservados cerca de 340 milhes para este fim. A diferen-

ça de 1.200 para 840 seria aplicada em outras atividades que a Secreta-

ria de Saúde prefere desenvolver. Essas outras atividades seriam, prin-
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oispalmente, combate à AIDS, ajuda aos contaminados pelo HIV. Com  re

são aos 20.098 funoionárioe que eetão teroricame*nte em outras secreta.

rias, isso est& sendo objeto de conversa quase que diria com o Sr. Pau

lo Richster. Para que esse negOoio fosse melhor debatido sugiro ao Ver

Almir Guimarães que o Sr. Paulo Richter fosse convocado. A Administra.,

ção tem envidado esforços no sentido de que esses funcionArios que não

aderiram ao PAS porque não o quiseram, fossem melhor aproveitados. E

estão sendo. Corno eu disse, a * Secretaria de Saúde está montando pro-

gramas alternativos de solide com a intenção de aproveritar esses funcio4

nttrios.

Com relaç aáo ao segmento da habitação, dos mutirões, são 103

mutiraes. Inclusive, há cerca de tres ou quatro meses, venho atendendo

a uma senhora que leva vários representantes de mutirões, e o que tem

acontecido o seguintes desses 103, porque não foram atendidos anterior

mente, poruqe havia problemas sérios na prestação de contas, essas r ir

regularidades foram detectadas pelo 2 Tribunal de Contas, que proibiu

que a Prefeitura repassasse recursos antes de sanadas tais irregulari-

dades. À medida que essas irregularidades foram sanadas, a Prefeitura

vem repassando reauzreos - prz para os mutiraes. E para o orçamento de* 1

1997, acho que a Senhora não chegou a olhar bem na proposta, tem 60 mi.
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lhes no Fundo de Habitação destinados aos mutir acies e, al&A disso, hí.

50 milhes de operaçães interlitgadas 04 . em se consumando eergo tam-

bíM destinadas ao fundo municipal, muito especificamente, aos mutiriíes.

Essa uma suplemmentação que não onera mais a ;rea orçamentíria.

Com relação ao aspecto das creches, a Senhora diz que a Pre-

feitura não eetí atendemndo nem a 90.000 crianças. Ela não ;atí, atenden

do a 90.000, mas a mais de 120.000 crianças*. A rabos tem 11 o registr?

das creches conveniadas, das creches dirmetae l registradas, endereço,

quantttidade de crianças prevista, quantidade de crianças atendidas.

Com relação merenda escolar, que a Senhora afirma não ser

de boa qualidade, diz pesquisa qualitativa que a merenda fornecida ho-

je é de uma qualidade excepcional e, em nenhum momento, deixou de haver

esse tipo de alimentação às escolas, creches e hospitais.

,

O sn.kriaR Tarkats 	 Com a palavra o nobre Ve-

reador José índio.

O SR. JOSÉ ÍNDIO - Eu fui gostaria de pedir um esclarecimen-

to ao Sr. Secret;rio sobre a emissão de tItulos. Em 95 e 96 a emissão

foi em torno de 906 milhes, mas o pagamento foi em torno de 147, se-
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gundo as estimativas. Eu gostaria de saber se essas Img letras conti-

nuam como lastrais ou elas foram colocadas no mercada°, fabricado o di.

nheiro e onde estaxria esse dinheiro, se existem algumas precattorias

dentre as áreas.

O SR. ANTONIO DE FREITAS 	 - Inicialmente, eu gostaria

de esclarecer que no existem precatOrios atrasados. Vamos fvoltar ao

fundammento da pergunta. Em 1995 foram emitidos 947 milhões - talvez

eu erre algum nUmero - 1 em 1995 foram pagos 145 milhões e o balanço pa-

trimonial da Prefeitura de 31 de dezembro também indica que, no fundo

de liquidez, tinha cerva de 640 milEoes, ou melhor, 650 milhões. En-

tão, 650 milhões, mais 145 dá 800 milhões. A diferença estaria no dia-

ponlvel l já que fechamos o ano com 258 milhões, dos quais parte seriam

dessa emissão.

, Eu gostaria de retomar um pouquinho para falar a respeito

dessa emissão. Como funcionam as emissões? A Prefeitura faz o levanta-

mento, pede ao Banco Central, o 1:Banco Central encaminha ao Senado, o

Senado autoriza e essa autorizaçio tím validade. Essa emissão de 1995

foi uma autorização de 1994, e á Prefeitura tinha ate o dia 30 de agos-

to de 1995 para fazer essa emissão. E assim o fez: emitiu os t/tulos,
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esses títuloe entram no fluxo normal do caixa da Prefeitura, no caso,

entrou no fundo de liquidez, e à medida que os preoatOrioe vago cheganu.

do, a Prefeitura paga. Esses precatOrios, /maneiam no benlanço de 95,

são apontados come dívida 589 milham'. Isso no quer dizer que oe tí-

tulos prectatOrioe estejam na Prefeitura para serem pagos. Não, os * pre

oatOrios estão na Justiça e, na medida em que o Tribunal de Justiça sn..

caninha à Prefeitura, ela tem 90 dias de prazo para sa pagar. E a Prefe:

tura tem honrado rigortosamente com seus compromissos. Ainda com Tela-

04 aos preoatOrios, eu gostaria de dizer o seguintes a Prefeitura de

São Paulo talvez seja a Unica prefeitura que pagou aqueles "oitavinhoe

como o opeseoal chama, ou seja, quando foi promulgada a Constituição,

o debito com precatOrios foi dividido em oito ~elas, e a Prefeitura

em 30 de setembro deste ano, pagou a lima parcela do 8/8 (oito oita-

vo). O que há hoje para ser pago são os oomplementos que, repito, estão

na Justiça, não estão em poder da Prefeitura.

E o mais importante disso tudo, no meu entendimento, e; que

os preoatOrtoe ohegauem à Prefeitura e a mesma tenha recuamos euficien,

tes para honrar esses precatUrios de pronto. E isso a Prefeitura tem

feito.
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OSR. 	 Si um detalhe, Sr. Seara..

teirio. Esses precatérios deveriam estar previstos no orçamento do ano

sUbseOlinte. Se eles estão dieposig go da Justiça, como feita essa

previsão?

O SR. SEORETLRI0J.8. de UEIXAS 	 - Bem, o que obriga-

t rio a prefeitura colocar no orçamento - isso determinado pela 0°4-

tituição, art. 100 - são os precatários correspondentes ao per/odo de

julho a julho do ano anterior, Quem determina isso - não 4 a Prefeitura
que escolhe - o Tribunal de Justiça. O Tribunal de Justiça, em meados

de agosto, atá o comecinho de setembro, ensvia uma extensa relação de

todos os precatOrios que devem ser inseridos na proposta orçamentãria e

pagos no ano seguinte. Isso tambem a Prefeitura tem observado rigorosa-

mente. Não 4 a Prefeitura que indica e, sim, o Tribunal de Justiça.
O SR. ALM1R TUIMARXES - Com a palavra o nobre Vereador Odi-

lon Guedes. (Pausa.) Desiste S. Exa. Nobre Vereador Vicente Viscome,

V.Exa. tem alga ma pergunta a formular? Não. Nobre Vereadora Ana Marti

V. Exa. tem mais alguma pergunta? *'
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A SRA. ANA MARTINS • Eu 134 gostaria de dizer ao Sr. Secrettl-

rio que, na realidade, ele não z respondetu 	 queetaee. Seria muito

importante que UM orçamento de asa envergadura, da cidade maio importan-

te do Pds, exigisse mais atenção dosSre.Secretatrioe *avirem debater.

O que a administração tem criado e; um eetSulo nao-partioipaão e ne-

nh-am poder, seja em que nlvel estiver, no tem maio soluça° para os

dee problemas se não buscar a amplitude das ideias, se ele ao buscar

debater com os representantes da população que vivam os problemas. E

prob*lema social então não tem solução se não houver debete franco e

aberto com os que vivem o problema.

Então, penso que mitnhas questaes não estão repspondidas.

Conhçeo o trabalho dos mutirgee. Estive na audiencia no Tribunal de

Contas. NU tivemos audiéncia aqui. As questães levantadas pela Adminis

tração são muito mesquinhas, muito pequenas. Não digo UM ou outro caso

que tenha um problema mais grave, mz ninguem 2 vai impor que a Adminis-

tração não tome mas medizzdas, mas mais' de 80% dos mutirCies não vivem

esses Xiitmx% tais problemas e, no entanto, os mutiraes tira recebido uma

OU duas verbas anuais com uma lentidão que zatíxztxmx deixa claro por

parte da Adminsitração que ela não quer que esse programa complete o

seu trabalho e nem sequer quer que essa experiétnia vingue no meio da
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população. São boicotes a uma experiância. Isso não ; maduro por parte

do poder publico e, muito menos, por parte do Sr. Maluf e do Sr. Pitta,

se continuar com essa postura.

Então, sobre a questão da ~Ide o Senhor Umbela no respon.

deu, a questão doe cadastradose.quantos existem , como essa verba tem

sido controlada por parte do Poder Publico. Esses dados não exisetem

aqui. Qual o nUmero de catdastrados.

Eu gostaria t que o Sr. Secreterio, não somente ele, mas os

outros tambem que, durante o ano, viessem mais A. Câmara responder um

pouco mais pela boa utilização do dinheiro palico. E que tivesseemos

espaços para debater mais esses problemas. Tenho certeza de que sacra—

trios que tenham um perfil democgtico aperfeiçoarão os seus serviços

Porque sua x± posiçio nada mais à do que um serviço a uma cidade como

esta. E tenho certeza de que isso não 4 demerito para ninguem.

, Continuo, portanto, c om as questSes sem serem respondidas

e gostaria que, se isso não for feitoneste ano, pelo menos no ano que

vem as grandes questSes e problemas que afetam parcelas significativas

da população recebessem um dielogo maior entre a Câmara Municipal e o

Podxer Palie°, tanto as se4etarias, como o prOprio Executivo para que

a população tenha osseus problemas pelo menos amenizados. Porque, nesse



SESSÃO	 1	 DATA ORAIDOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAu	
•

tv.

n funcionário

-	 nn•• .• .1 A PE,	 11.	 •

—.TAQUIGRAFIA —
5 de/219 /-es

FOLHAROO IMO TAQUIGRAFO

r

N26I 2 I Anelise

„1 , 	  corn,..aeania—et

ADDIENCIA P:1 02.12,96
• ISABEL IP S. HANASHIHO

Of. Adm. Geral 111

anos nz em que o social não foi priorizado, deixou seqüelas graves. Is-

eo exige um olhar diferente da parte doe que administram e da parte dos

que tgm responsabilidade com os votos que recebe. Então, não estou sa-

tisfeita com a resposta, sei que az Senahor não temi todas as especiali-

dades e jamais dominaria tudo, eu respeito isso, mas acho que pena

que os outros secretÁrioe não venham aqui fazer peite dessa disoussão,

desse debate. Acho que o Senhor iç tem o mérito de ter vindo, não posso

deixar de reconhecer e gostaria de que isso continuasse a ser debatido.

O SR. AMER =MARRES - Tem a palavra o nobre Vereador José

Índio.

O SR. JOSÉ ÍNDIO - Eu si; gostaria de responder A nobre Verea

dora quanto aos mutir;es. Os mutirZes iniciados na gestão passada não

foram contcluidos, nenhum deles.

A SRA. ANA MARTINS - Já foram conalddos 24 mutirZes.

O SR. JOSÉ ÍNDIO - No na administração anterior, porque

as prestaçUs de contras, realmente, são uma vergonha. Para se ter uma
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ideia, it em 91 foi *a entregue; um dos pousos mutiraes que foi conlcd.

do na administração passada, que foi o mutirgo... não me recordo bem o

nome agora. Foi entregue particularmente verba p6b1ica, em torno de

800.000 d6lares na ocarsião para que fosse contetraído um centro comum.

niatitrio e para a conclusão de obras de infraestrutura• Simplesmente o

elemento fugiu e atol hoje ao se prestou contas desse dinheiro.

UM outro fato que eu g quero colocar aqui a í o cl*ma selva-

gem doe mutiraes, porque o mutirão força aquele ama cidadão, depois ás

trabalhar a semana inteirinha l que ocupe o seu fim de semana de constru

tor de supostas motradias suas, corerendo o risco de, se num fim de se-

mana, houver falta, ser esse elemento excluldo do mutirão. Então, o mum.

tirão el ma caso a ser realvaliado, repeensado, porque, infelilmente não

vingou. Inclusive em dois projetosple pilotos, com relação a cortiços,

nenhum dos dois fois comido:1o, sendo que eram apenas dois projetos.

Não vejo onde reclamar.

Entretanto, se o Tribunal de Contas manda que a Prefeitura

suspenda os pagamentos aos mutiriSes, Vereadora, sí existe uma forma: a

prestação de contraas regular para que haja a autorização por parte dee

te Orgão, porque o prefeito não pode extrapolar as determinaçíes do TC;

KPOeRAF
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A SRA. ANA MARTINS E os 35 que não tinham nenhum problema?

O SR. JOSÉ INDIO - Esses continuaram recebendo normazImente

A SRA. ANA MARTINS Eles recebem uma verba a cada ano, cada

ano e meio. Possuo todos os dados. --

O SR. JOSá ÍNDIO - Veja bem: isso é uma prov a de que os

mutiraes não foram prioridade deste governo, justamente em função do qu

ele apresenta de selvagem e a Senhora não vai me desmentir porque tenho

a certeza de que K tambem a Senhora reconhece...

A SRA. ANA MARTINS - Se os mut/x.1UB têm algo de selvagem, o

Cingapura tambem tem. Então, precisamos ver as diferentes itt experiênci

e não camuflar a verdade.

O SR. IS JOSÉ ÍNDIO . O sacrifScio... precisa ser reavaliado

para ver se existe a poseibilidade da continuidade.

A SRA. ANA X MARTINS - O mutirão não pode ser a Unica alte

•
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nativa/ Vereador, mas também não pode ser tratado dessa forma.

O SR. JOSg ÍNDIO .- Mas, entenda bem, o que o matiro represe

ta para o morador que queira adquirir sua casa priipria í Ual sistema mui

to selvagem de aquisição. O smmjeito faz todo um escriffoio, depois de

uma semana inteira de trabalho e, muitas vezes, por ter oontrafdo qua2.

quer tipo de dificuldade, ele passa a ser exclufdo do processo de mutil.

rão.

O SR. 	 - Se por acaso fizermos

uma reavaliação no processo de mutirão, reunirfamos os Vereadores para

dar continuidade mas a um negOcio serio, com dignidade, sem sacrificar

ninguém.

ó SR. JOSÉ ÍNDIO - O problema não ; apenas as irregularida-

des, porque eu presenciei a apresentação de contas dos mutirães em par-

pais de padaria. Outra: o desvio doe recursos para outras finalidades.

Más não apenas esse: o problema. O problema 4 o sistema selvagem que

ele representa.
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A SRA. ANA MARTINS — E qual a culpa que tem a população de

os governos não eonetralrea moradias suficientes para ela? A responsa..

bilidade do Poder Palio°.

O SR. JOSÉ iNDIO — O que temos que debater, Vereador% e a

diminuição da ganán` aia do Poder Pablioo, porque, na medida em que ele

podes ascender a possibilidade de contrair recursos...
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acima da qualquer finalidade', quer diger, natulislmente, passa a oontrair para si a

obrigação de fasg-lo. É quando lhes atrapalha. Por qug? Porque ele cria as impos-

sibilidades, as inviábilidades ao prooesso da moradia, principalmente. Isso porque

São Paulo í Imea cidade que foi ingroonstruída por loteamentos. O Poder PuNlioo are

meu os olhos e criou uma síria da exigénolas • houve a inviabilidade dos 'Mementos

-zaga í a luta que temos que empreender, a fim da que a asa:laia seja redu-

Md& e volte o processo que teve resultado, ao mostrar que a população, por meio de

loteamentos, soja contemplada com suas moradias. É nesse clima que devemos it nos de-

frontar, e não por meio de mufir6es&wie sag sacrifica o trabalhador. Sabe-ee que é

humanamente impossível usa prestação de contas regular, mesmo porque essas pessoas

que tratam desses recursos palloos - esses recursos ta que ser preservados, inves-

tigados dentro doe pr4prios limites que a prOpria tonstituição diz.

A única coisa que temos que debater, neste momento, eque os loteamentos

sejam menos exigidos, para que tenhamos um problema bem menor do que se encontra hoj

em relação a moradias.

•••

oportunidade -aos meMbros do palio° que que Iram fazer euaa inscrigUe l porque a se-

guir encerraremos nossos trabalhos.

Com a palavra, o nobre Vereador Oiilon Guedes.

KPOORAF
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O SR, ODILON GUEDES —À disoussZo extrapolou o debate em relação ao Sr.

Secrildrio, • gostaria de fazer dna* arrumaçíes.

Em primeiro lugar, o governo Mini' não ot o mais indloado para falar da mo-

ralidade palio% fazendo ateou aos mutirlies.WO &too caso que teve irregtilaridadst,

foi aberto mstimeoesso pelo prjprlo PT, pelo tato da no ter havido prestação de
%.1

~tas. Neste caso roi aberto isa inquírito policial. O PT rol i delegacia e denumaim

Em seguido lugar, o governo Maura° tem á mínima moral histérica. Todos

aqui lembraino que significa o a verbo enlutar. Essa í a primeira coisa para deixa

as coisas clareei Em segundo ponto, ao dizerem que o mutirão uma solvageria, é

preciso ohamar os representantes dos mutiríes para debaterem. É eles que ta que

saber se querem ou não este tipo da construção. Não í eu, nem o Vereador Jose folio

Parreira do Nascimentos que devemos responder isto. Nís podemos ate participar dos

debates com nossas opiniíes. Eu ate respeito a opinião do Vereador, mas quem tem de

dizer se há coniiçíes de se construir moradias populares sob e sistema de mutirão.

.oão as pessoas interessadas e quem recebe o financiamentos, indo tràbalhar nos fins

de semana.

Como já disse, essa questão extrapola o debate com ao Seoretírio de

ças. Mais um detalhe, todas is vezes que ele c: convocado, ele comparece aqui. Isso

mostra que o governo Maluf não está nem aí com a Cámara)Nniolpal. Bate governo da

preza o legislativo, tanto que, neste ano, não veio nenhum decretárbo aqui, aliás,

...w...4.2..a,,....:4-..ia nrzae..did....4.1álmiaiti)."nnnn0110.Anilln••nn1*I'.............à.
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Odilon Qual

!go veio nenhum Seoretatírio discutir Dom a Cleara.e em todos os outros anos vieram.

veio o Seorotário de Ilnançan para, respondei', áo inviis do Secretário da Habitação.

Quem proolswevir aqui para resolver os problemas da Solido ot o Socretttrio da Salde.

Contudo, eles não estão preocupados com a Camara Ifuniolpal.

Múltas vezes, faço orftioao o as pessoas acham que sou radical, mas • roa-

lidado isua. Uso governo Maluf autoritário • An, ignora o Poder Legislativo.

Este ano sues nas deram • desplante d.e vima ou mandar represon tantos.

O SR. xced trrno =EU DO mon= - O caso das arrue

las, do r4ova ou dos saoolims, malul'ar ou erundinar.

O SR. ODILON MEDES -. Houve uma acusação contra o ex-seoretírio de Trans')

tos, no governo Iniza Erundina, a respeito da . 00ntrataçãO do CET. L Justiça julgou

este caso e não encontrou: problema algum.

Em relação ao governo Malut, não 11 tu problema atual, porq2a)onhdeemos

há uma longa data, desde4tgadeOid. Presidente da Caixa EconOmioa Federal. Como já

disse, o verto maluta, todos conhecem. Se eu falar sobre as mil trambioagens que to

rim feitas sobre a Paulipetro, há un rosário que tico contando, por dois dias, sobr

4888 governo.
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o Sa. JC	 DIO PEREIRA. DO USCDTENTO - Isso 000rrn-• no governo M.11e.

No caso da adminiairaçao Enraizar deve-se Av erunclinar.

OSR, CUIM MONS ...lb governo Erundinal se pegar oorrup0M 1 tem que ge

ir para a cadmia. lano deve comer *a qualquer. partido.

OSR. UNIR OUINLRXES - Pego aos Vereadores Odilon Ouedes • Zoai Silo Per

reira do Nascimento que ativeísemee somente na pega da, dissuade, que a, pega 02,1-

mentiria. Passo a palavra ao Sr. Secretírio, JoseAntSnio de Freitas. 1, seguir, ou-

viremos a Sra. Tilare5:13*a Helena da Llmeida, do40t4ps Par= Municipal da Criança e

do Ádolosoent*, a ánloa pessoa que se inscreveu entre os presentes. Posteriormente,

encerraremos nossos trabalhos.

O 9R• Josá A27215/110 DE 31~ - Quero dizer a nobre Vereadora que ~mi

sim. 1. Secretaria de Saáde tem um orçamento de °ama de 1 bilhão e duzentos mil)es

de reais, dos quais 240 allhaas do destinados 114 PÁS, OU 70 milhes por OU. Essa

diferença de 1 alia° e duzentos para 240 oorresponde as atividades que a Secretaria

pretende implantar em 1997, voltada a amido piíblioa, notadamente, quanto /MS.

Creio que parte desses funcionai/91 disponibilisadoe hoje, serão convoca-

dos para a prestagRo de serviços. Não sei se todos serão chamados, mas, com certeza,

ri

e/	
mel !Mal.
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Camilo --- 1. PuNlioa

uma grana* parto sorg oonvooada para a Secretaria da Soas. Digo mais, eles estão

tora da Secretariada Saáde porque Oneram, pois não aderiram ao PIS.

1 Crente que o atandimento priagrio não estg baru As pesquisas indicam

que esto atendimento .stg muito boa, sim, havenio a aceitação de quase 90% da po-

pulação. Ainda mairelação aos =tires, quero dis gra!~ em a, Prefeitura

parede da, Secretariada 81bdte9ão, .et í atenta, atam a eles e aegue.ae tudo que o

Tribunal da Contas determina. Á Secretaria da ?insanas estg atenta não sg aos anti-

gas, mas tadhga ao dinheiro. Entuanto eu. for Seoretírio, se os aitirães tão exiti.

vnrem por °cota, rigorosamente em dia, não pagaremos mesmo. não 11 adianta ~raiar,

coe não porá pago.

MI=A SRA. THEREZINUA, DE ALMEIDA - Sr. Searetário, não é questão de es-

pernear. Hí 36 mutil4Ses quea não i'em nehblaawadema e não reoobem'a verba regular.

O Secretário de Pinangas responde por isso.

O SR. XOS1 ANTNMIO DE FREITAS - Como já disse, jí fui procurado 2 ou 3

vazes. Então, entrei contato com o Presidente da Coháb e o recurso foi liberado. Re-

pito, no orçamento do 1997, hí 60 bghães que, teoricamente, são destinados aos muti

sias. Llgia disso, UI mais 50 reuniaes de operaçães interligadas, que poderão cor rios

tinadas aos mntirães, desde que as preotaiies Gotejam

KPOGRAF



Lait.""EZI:- Piei mito preocupada 110 mester que

ma pega ensameatAris de teatutha tapera:leia foi tramitada na Camara, do uma ~Ira

emptoropt•

Estou vinie do Parto Alegre, do imante° ~tonal dos Conselheiros Tutela-

res que terminou abado agora. Discutíamos muito sobre o argamanto participativo,

lí e em autroa lugares. Isso ol quo 4 domoarsolaw lao estam falando se i do PT cudo

Sr. Armo, maio Paulo, onda $6 Woonaelhos. inclusive, o argenento 4 colocado no

relOgio da praga, para quo se saiba quanto dinheiro hí. Vamos querer ver isso. Demi

Prefeito de uma oidades~ Paulo esteve nua Realdrio de *apresas sociais.

361s, o povo, ficamos oomo lam chefe de famílilo que tem o dinheiro e gasta

onde quis	 e o resto que se matem. Sabemoa que hi dinhoiro. São Paulo í uma cidade

riquíssima; e não poda se falar que Mão há dinheiro. E ficamos nossa situaçU. Es-

tava preocupa em vir a esta audAncial porque lutamos, na Lei dnica, para que

houvesse audiincia pública, principalmente, per secretarias. Soubemos que não vai

haver. Isso não esta sendo respeitado e gostaria de saber porque fizeram isso. 1161

vamos questionar isso este ano. Temos o direito de vir aqui a discutir.

Se hí.socanismos -a participagto do povo, 411 para se usar e ser divulgado.

Quando estava no Conaelho estatuí telefonando para cal perguntando se havia ou. não

,A0
auittakelaAPpeeeeS1, daqui Usos que havia sido oanceladre outros disseram que V.

estava no fip.e ro wliantava ouvir. Então, ficamos nesse Joguete e não sabemos co-I
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laborar com isso tido.

CAS*
Tenho dois projetos, um do MD" sobre drogados e outro para Criança e

Adolesoents. BLtrils anos estamos tentando inseri-loe no orçamente) e nadada • Cone

lho Tutelar enoaninhar esses jovens. Ws vantoa ficar mais um ano coa *ases projeta)
• •	 -

na ega e nrio vamos oonaeguir verba. &I reclamem ema hd gente atirando para todos os

lados, no farol. Sé que ao virkem que essas pessoas não estão no ~devido lugar,

porque o orçamento. voz do essas pomas estarem com as cooperativas da

trabalho, estão nas ganguos.

Como povo, queremos saber porque não estgi havendo essas reuniães com a

Secretaria. O que acontece todos os anos? 91O Ah, depois voaria vim a pau emerdasi"

São feitas as emendas, e depois, no dia 30 ou 31 1 ficamos exauridos de tanto ir para

gabinetes. Contido, no Totais nenhuma emenda, porque o Prefeito mandou e o Legisla-

tivo não tem vos. Votamos num prefeito para que elo faça isso. O que acontece? To-

dos foram para casa. Na Ultima vez, oommaorawaa comuna festa. Não sei como um versa

dor se explica para seus eleitores, ao dizer que, na sua base, vai havor uma biblio-

teca e um poeto. Como fica então? Se o prefeito não quis, nada feito. O prefeito

fica tranqftilo, porque os vereadores não são contra elo.

;\j, Estanca fazendo um trabalho de amara e de orçamento. Contudo, teremos que

mudar o rumo, senso tem que fechar aqui. Eu que trabalhei contra a ditodura l lutando!,

não estou vendo meios de a 0018 funcionar. Isso hão é democracia. O povo hão está
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Conaestdaos insortr, ms. Tal Grgaoloa da )1111eiplo, som :agimo projeto:

dirperao• daqui Detre Orianga orldoloiointe. k it.a dis que Sudo que se ~ir a

Criaze o Molmeoente $eria que	 dum atdianolas pdblioast um • ~seno Muni-

olpal. no *atou ~o Isso, na proso:mago. Quero 1~ coem tem que sor AMO,

me eu, oomo dr" Unho que Ir ao Cominoe pedir. Skoments o drum pomo% ha

ORO
fonas da cidade, como • Cal ea~kiejttrao. sonos dum desta cidade. Queremos

sábar OPs horas vai ser feito alta ~Cindia.

Para a Criança • Adoleaconte, foraa pedidos 47 milhges de reais. Depoés,

indo &Secretariai foi ~tamiso valor, chegando a 15 milhes. Lqai sano as ~am-

oldadas. O Proa*, programa d• orientação sdolo-driakatar, que s go as 20 casei da pai

magano, visa a tirar a criança dana e no deixar, nana i a arianga que Meia tom

=vínculo familiar. Nessas casas da panassem, vai liar ~assírio una renda, =atol

ea auxílio, porque a ága ou o pai não vão tirar essa ariana do farol ou da qualquer

lugar que ela coteja,	 tivern didheiro para que ela sobreviva.

Essa renda qua Mimos para 10.000 famílias i o que mil no orçamenta, da-

qui. figo sabemos go hí asas dinheiro. O programa que o Minlstírio Público estí, fazen

do cumprir, ma a mas, não valerá nada• À criança e o adolesCente vai chagar UI

num local que rio casa da intimação, pois uma casa de passagem. 2 verificado
•

se a criança tem pai, tem Mãe, porque estg na, rUage penalizar ao pais que não se
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Nessa Gaza c; que vemos ver o que vai ser /Nata' &uma criança • desse adolasoento.

Para ele ficar na moela, vai proolnar ter uns bolsa audlio. O Brasil inteiro .st;

fasenio isso. Ser& que lião Paulo não vai fanar esse trabalho? Chames use projeto do

renla letzdaa i ao, a fi 6. ao dar 'tope ao P2, naa ~mi uai dinheiro para as

crianças, a tia d as tad:tias se organizarem • ',virias (amola. ge a arinaes • o

adoluoente vai á sacola, não noa' talando una ponto de ceiam. AI& Aluo,

dadas da direito. O Estatuto não -fioa oomo ~abadar= que está at, onde ninguía

O Ministro da Justiça disse que temos que derma questão do inadimplancl

social int para cada cidade qua não ~pra o Estatuto' . não ed suporte aos tutolares.

Presiammos rever tudo isso, porque está tudo errado. Rumas encontros nacionais sotm

Criança e idoleacente, rao Paulo está no ranking da, vergonha. Precisamos ver isso.

Aqui falo da uma ooisa ~creta. Precisamos destes 15 milh;es de reais que

saíram publicados no Diário Ofioial para Crianças e Adolescentes. Qual 41 o detalha-

mento? Onde está o dinheiro dos tutelares, da sstrutura, das peruas e de outras cot

ias? Onde está o suporte financeiro para que a 214:11a coloque esta criança na esoo.

la, a fim de ter sumoso e ~manai:tola?

" O SR. AIM2R =MARTES -I Sra. Therezinha teve das minutos para formular

nua pergunta. O Sr. Secretário tem condiiies da respona-1a?

Camilo Pthlic 02/12/96
TAQUIGRAFO GESSA° DATA
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da que houve aqui. Realmante, foi dito a ela que o Naos& tinha pedido os 45 mina*

de reais • • Prefeitura disponitilisou somente 13 milhZesz gato valor esti disponi-lu

a partir do 1* is janeiro. Mia disso, murta Iam lisa espoo/11w na lei orsamentetria

&inale que o 71~ pede ser aulementado a qualquer hora • a walquar teapo. ~os

&abatido que este orçamento apresentado pelo Pumoad, no qual consta es 43 minai%
}at

o diretoria do fundo dia que esses recursos viriao" de entidades fora da Prefeitura,

do Governo Federal, do Oavenlo Eatalual • do outras entidadea assistenciais. Isso

=loa aconteceu. Por isso, o Prefeitura ooloocu os 13 milbZoa, recursos dela, e a,-

l000u ua item espeoffioo) dizendo que se o Pumoad receber dinheiro do fora, sor& *ta-

piti:untado, laidiatamente, na onerada margem arçaaantíria.

Isso já foi dito • espero que a Sra. Thorezinha grave laso, por favor. Com

soluça° ?abes, ao menor carente, essa e dis mota te prioritíria do Prefeito eleito.

Imo °enata na IDO, na parte do serviços, como principal it." o primeiro, que cui-

dar ti!! menor °aceite. Tanto 4 assim, que a Secretaria o a ?abes pedir ima:un-

to solicitado pela PaboYfiti). de 400 milhas o esse f valor foi atendido.

A L. ~IML =EL IG Md= Por ser tão breve para falar, 4 que

a cidade est& deste j•ito. Somos chamados de sem ineaciria • prolixas. Por isso,.. vou

ser boa teve.

..."	 A4wAsew Am.•
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conselheiros *abalares qms estão aqui querem saber ia vie ter a infra-estrutura dai

Nuas peruas. O Sr. Warp que 000rdenadarde finan.* • orçamentes, do Consalho

~ripai de direito, Sei ofício • pediu esse detalhamente• 11.4 ooisas vio para 11 •
para oit • do soma tatoreados soro a im potio. imo ma oidsa preta.

Quitute & ~tão do Pabes, estamos 1•3311* entidades fechando, alem da dera-

eages de coisas. do vou discutir isso aqui, porque ee resma verta onomentetria.

Estola falando sobre e 7Penoade; ~boi ~iria, jir. temia Sá it Proai? amo

uma política pálloa, universal • pernanente. ~dna vereador quis fazer isso.

~a a ariana,* adoloseent*, o que ¡gemia ia. eg Predoteg as mirto Prego

Aula, vai e acabai entra outro projeto e acabe.. É 48811 que .8 mel faser o 110012.1. Sas

leo+ e; digno 44 ter ma política palias • pereanante. Ws do f4rum municipal cha,

namos :vereador eírto para que veja isso, mesta °idade, • oomo devemos fazer.

Agora, pitaria de saber oomo podemos ver o ~altamente dos 15 milhãee.

Sabemos que hí 15% da ~anojamento, mas o dinteiro foi para as obras, parque não

fizeram o remansjanento para e* cobrir a defasagsa das entidades que estão Re facha

•	 ,
do, não apenas suas portas, mas aras& social, porquo estão devendo e estão sendo

promanadas. logo, não axistirão mais essas entidades. 'tis estão dando suas vidas

para seroa ~ventada, a fim de cuidarei das arianas. HÁ: Wrisa entidadita par aí.

São Paulo não podo fazer isso. Sei que os Seeretatrios estão ligados ao

Prefeito, nas Vereadores, sejam livres • olham para esta cidade. Há uma lei camada
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lei do oareallift jaeausa e efeito. L oidade estí passando o que mereoe, como a violgne1a.

Iene porque go' evitamos para epao mo watt*" isso. 1. :melaria soba çose está Impune,

est: livre, moi Elo eattInio. Etm qualquer estpsina, qualquer ia *st& sujeito ao que

-possa amontoam, pelas 'íon dos que ao do ~dados doado pequenos.

- 2a,2~2~11. ... coa smla97io dirkribuigZo dos eçootost

E

r.
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co a penhora Ursa leu o orçamento, deveria procurar ler atentamente,

porque lá consta os elementos de despesa ande serão gastos, ou seja,

Prefeitura obedece a Lei 4320, ala no 	 discriminar, olha k dez

vai para o perueiro, cinco vai para o Conselho Tutelar. A Prefeitura

fecha o seu orçamento em 15 milhães por elemento de despesa, conforme

manda a lei Federal 4320/04. --

O Conselho Tutelar poderia entrar em contato com pessoal

de ?abes e procurar caracterizar dentro de cada um dos elementos de

despesas os gastos que serão feitos dentro desses elementos.

Com relação ao gasto com Pabes, repito, a Secretaria pediu

400 milliões e foi atendida em 400 milhões. Com relação às casas de

conveniências eu tenho aqui a relação de 20 casas ue foram implanta-

das neste ano de 96, via Proasp e a Prefeitura está atenta ao Proasp.

Se não correr pelo Conselho Tutelar, correrá pela Somas, como aconte-

ceu neste ano.

Eu estou passando ao Sr. Presidente da Comisso a relação

das 20 casas implantadas neste ano, o= endereço, com E responsável,

com tudo. Então az casas de conveniências estão implantadas.

O sn. ALMM GU/rA2I3S (PDT) - Tem a palavra a nobre Vere

dora Ana. Martins.
POGAF
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A SRA. ANA MARTINS -• Sr. Secretário e Srs. Vereadores, domai

participantes, acho que a angátia da Terezinha deveria ser nossa envia

tia, parque se somos o que somos hoje, não tivemos o tratamento que as

crianças das famílias manos favorecidas cotão tendo hoje e ude sabemos

que os conselhos de direito e os conselhos tutelares estão vinculadoe

à 2:~rbe1m Secretaria de Governo e merecem, par pra parte deste doba

te do orçamento, mais atenção, porque não adianta, nés pregarmos que ar

prioridade é o social e não respeitarmos que hoje temo a Lei 8.069 e

criança é prioridade absoluta. m2 é pioridade Wasmntx absoluta exata-

mente pau pelo fato de ser a criança e o adolescente seres que vivem

=ma fase de formação, vivem =período que exige um atendimento da so

ciedade.

176s sabemos que esse proa Proasf não é um programa da ad-

rí ni stração anterior, 4 um programa assumido por esta aami ristração, é

um programa que foi debatido pelo Conselho de Direito e por representa

tes com a atual adminiotração.

Então garantir que haja recursos para o aprimaramente desse

trabalho, para ampliação desse trabalho, uma, vez que não há uma diminui

ção do desemprego na cidade e a criança é vítima de uma sociedade que

não Í garante emprego a todos, que nãogarante direitos sociais a todad
KPOGRAF
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as famílias que vivem na cidade. A criança é vítima.

Então acho que por parte de nds, Vereadores, precisamos ter

uma atenção melhor. Se não existe esse perfil democrático par parte da

administração, nds predigamos, a partir do ano que vem, unir os que

querem ainda se preocupar com as crianças de fora séria e ganhar com-

promisso dos secretários' e do novo Prefeito. Ws temos que gplom,, o

compromisso. Não basta ter lançado o prefeito negro, é preciso o com-.

promisso com esses mi1b5es de crianças negras e brancas que estão jo-

gadas, e uma grande parcela é de negros, parque elas tztz também so-

frem a discriminação.

Então, Sr. Secretário, os recursos que estão destinados sãn

insuficientes. O senhor disse aqui que a qualquer momento é possível

suplementar, a lei permite. Então =a que os conselheiros que estão

presentes gravem o que o Sr. Secretário disse: em qualquer momento é

possível suplementar. O senhor disse mais, assim como ea determinados

momento o 2 Senas foi em 2amcf= auxílio, então que o Semas já colo ca

se na sua programação. Isso precisaria ser uma diretriz de Governo,

porque os recursos que estão destinados não são suficientes.

Quando a Terezinha 2ix diz: "E a peAk 2 a perua?", ela

715n nstá querendo do senhor que coloque ai a perua, ela ectá querendo
KPOGRAF
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o compromisso, porque os Conselhos Tutelaree, OS 20 distribuidos pela

cidade, eles calão na decaancia. $d tem trabalho os que estão lá por

idealismo, cegaram o seu trabalho ganhando 147 reais, não temo= faz
.	 .

:
•"" i4j%

ã disposição, não tem lkincicmários adminiatrativos ~és gificul-

dadas de funcionar dentro das regionais. Por que? ilaccraightisdat Ao

Ws de ser algo acolhido com carinho, que todas as secretarias daque-

le prddio ajudam, 6 algo isolado, parque a concepção veado quem go-:

verna, a concepção vem do Prenito, vem dos secretárioe.

Eu me eurpreandie no meu primeiro ano como Vereadora,

• 1.

•

do cheguei no Tribunal de Contas e os Conselheiros ,fio conheciam o

contendo da Lei 8.069. Eu acho que ainda existen milhares e milhões

de pessoas que detém cargos pablicos e não pegaram nessa lei para e%

tudar. Por que? Porque ainda não se sensibilizaram que quem cuida da

crianças e adolescentes está investindo no futuro, seu, da sua fami-

lia e da sociedade e não só futuro daquelas crianças. Ainda não

ditam nisso, só utilizam o slogan "criança é o futuro do Brasil", ai]

da para pensaram direito no motivo pelo qual a sociedade não se de-

senvolve plenamente, respeitando todas as parcelas da sua população,

não 86 uma minoria que já tem tudo garantido. Então acho que é uma

questão de concepção também e canceblão se adquire, se ganha com o
!WORM
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Ct. Adm. Gorai

convencimento de que criança e adolescente precisaa ser respeitados e

que as políticas .píblfcas, add., Oduca4o, bemmester social, abasteci
-• • •	 ••	 • ',O, •	 -

Eu dirige e repito lliaa auge-

monto, tem que ter o crivo da UI 8,069 9 se níe queremos construir

go de mais tttil•. _

•JOSIANTONIO D 193231TAS
0 sa xe=ratercbarzt.

_

•
.	 .

menteçUs ao Puncad poderío ser feita* a qualquer hora, índejpetulente d

utilização des 15%, é ma sUpl açao 1re, não interfere nos 15%. f

Digo mais, nãoé sd o Puncad, é o Somas também. Isso mostra:

preocupação do Prefeito eleito ONM amenor carente. Essa preocupação es.

tá escrita na IDO, no primeiro item do serviço, a grande preocupação é

o menor carente, por isso a Prefeitura, fez constar da Lei Orçamentária

as suplementa:0es ao Puncad e ao Serias, que serão fora da margem orça-

matéria.

' O SR. AIMIR GUIMARIES (PDT) - Tem a palavra o nobre Vero

dor Odilon Guedes.

O SB. ODI/ON GUEDEs . Primeiro, eu compreendo a revolta da

Dona Terezinha. Agora, objetivamente; gostaria de abordar usaa questão

que a Vereadora Ana Martins colocou, é ldgioo que isso é uma questão d

conoepção. lids não podemos ser ingênuos. Isso é o Governo Maluf. Não
KPOGRAF
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- —Zune st o Correria° MaluX• Essa 4 a realidade e esse of o 'problema. Se

.:;:,..- t4n absurdo ea obras, viárias, isso denunciei aqtd, faz 500 anos, o.........„;	 ' -	 ,.	 •• -,:	 • ,...„ -:::.-", ,„	 :	 •	 ..,

de transito tudo bem, mas aquele tanga não resolveu. nada. Com o• -
1.	 4.

que foi gasto no táael Ayrton Selma' 	dá para construir duas mil
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• .
-do itdrapaez,a.--- yoea faz /n:a viária que Para "laveis problema

"

o . ,...

chis, eó para darlmtexemplo. Então o problema e; que ti essa a conoli)

ção do Governo Maluf.

Esta Casa, precisa ser uza casa independente, nas infeliz-

mente não se tem i:um comportado como tal. Eu dou uma ~estão do Pr

sidente da Comissão de Pinças e Orçamento, eu acho que a gente de.

veria aproveitar para deliberar hoje aqui e convocar o Secretário do

Bem-Estar Zna Social para vir discutir essas vá:tataca. 211=~

N.o adianta, a Dona Terezinha sabe disso, boje vir o . Secr

tário de Pinças e ele entrar em questões gerais de finanças. Ele

entra em alglimas questões e eu sou contra isso. Na semana passada nó

marcamos relmiões aqui coa Secretário de Obras, com Secretário da lia

bitação e o Secretário Freitas veio aqui. e eu acho que ele nem deve-

ria vir, porque ele tem que vir na reunião concernente à Secretarila

dele. iara discutir a questão orçamentária, o macro etc. Agora, pare

7 —* •
•



FOLHAmoino

3 MarceloN31

•_CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO rh110 Ln*.
n	 <— TAQUIGRAFIA —

firririnrrárin

01

DATA 

02.12.96
on k_P o a-- 

-	 15ABEI P L HANASHIRO
Gifil

TAQUIGRAFO DESSA°

Aud; PI.tb1ioL

••

discutir o problema da ariana e de adolescente tem qu.e vir o Seeretá-

rio do Bem-Estar Social, parque 4e1e que responde, se 	 'sio ;ameis- -	 •	 •
•va ter outro searetirloa Para vir dieeatise a . weistio da sa%itle í .0

;tf '	 •

tirio da Saída- 	que tem que vir miai, não e Secretário de Pinangas.
•

a queitão que se eolaea: No rondo a gente fica descarregando lavio em

cirza do Secretário de Pina:aças e aí Tis eatí, até zat mibterrigto

do Governo Naluf. Quem tem que vir aqui o Secretário do Bem-Estar

Eu proponho ao nobre Vereador Almir Guimare,e1 s, que tem com-

diutido muito bem as reuniSes da nossa Comissão de Finanças e Orçamento,

que deliberasse agora para me= convocar o Secretário de Bem-Es-

tar Social para vir aqui. E mais, eu acho que . também o Secretário da

Saúde e o Secretário da Habitação. Deveriam vir todos, mas já que a po-

Unica ficou em torno do PAZ, mutiriies e bem-estar social, nós podería-

mos convocá-los, já que temos hoje cinco Vereadores da nossa Comissão,

portanto temos mlámero para deliberar, poderíamos já convocar esses se-

cretários, porque aí adtz o Secretário do Bem-Estar Social vai estar

aqui e vai responder pesa Dona Tereainha ai Tem mais, eu acho que os

Conselhos Tutelaree, os movimentos ligados a essa área, tem que vir

Nozi e encher essa Casa, porque nds sabemos que política funciona na
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ti IO SR. A/21IR G1J1ARXES (PDT) — Eu diria ao nobre Vereador

Odilon Guedes que essa diacuasão foi objeto na reunião ordinária da Co

missão de Pinauças, da qual V.Exa. exaustivamente debateu a vinda do Se

are trio e os Srs. Vereadores, pela sua grande maioria, acharam e date

minaram seu cancelamento. Se V.a. pretende voltar ao asmuubo, que

nhã., na reunião ordinária,V.Rxa, faça sua man.ifestação.

Eu diria aos presentes e aos nobres Pares que segundo o no

ao entendimento, nos parece que foi preenchido e foi dada oporttmidade

a todos aqueles que aqui quisessan se manifestar sobre a-peça orçament

ria e assim sendo, não havendo mais ninguém inscrito para falar sobre

problema do orçamento da Cidade...

Tela a palavra a Sra. Terezinha para dar seu in.tbrate e anca 21

raremos os trabalhos a seguir.

- CÂMARA MU N IC I PAL DE S A O P A 14°,0—.1.h..--.8....... 7"7-7f 119; 1 F)-:
--	 .-

1

-	 !l I ' 0 A T A	 ORA DO *--",--:roNT—APARTE.....
13À	 L r .J. ki, 444,11wo

Of. Adm. Geral III

lowtAro .	 sessAo 

;	 — • TAQUIGRAFIA —	 o funcionki.—.TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO . SESSÃO DATA

Marcelo...,_	 a,' ',e._ ...... ..... ....Aud..Ptibt.ica 02.12.96

base da pressão. À gente vae, aqui, faz tazobetzetax demtacia, dist:rate eto

mas tem que vir todo ~doo Não adianta Ida da opouição brigarmos, 4;

preciso estar lotado lano aqui e a roa. Se lotar aqui

traia e o governo 4 preocupado com isso.

Então, finalizaado, para ser objetivo poderíamos deliberar

oonvooação densas secretérioa.

KPOGRAF
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CM, Adm. Geral III

A SRA. TEREZINRA (Longe do microfone - Dificuldade mesa ouvir

Esta programado para encheraCasaéno dia cinco	 9h3Omin

para discutir a questão do orçamento delas... no 8 2 andar" . e as criam,.

988*

O SR, etilin Mann - Nda agradecemos o informe da Dona T

rezinha. Os Srs. ~fedores que queiram se manifestar e participar deste

evento, ficam convidados pasmo dia cinco.

Sr. Secretário, V.Exa. terá alguns minutos finais pra para

suas cansideraçêee e a partir dai daremos por encerrada nossa audiência

piblica no dia de boje.

A SRA. ANA MARTINS - 22xxxx2rx Sr. Presidente, queria paÈxt

pedir licença, parque vou me retirar. Gostaria de agradecer a presença,

Secretário e insistir cana que no deveríamos perder a importância do

debate, da .discusdão, da participação, nas preciso me retirar, par isso

peço licença. Obrigada.

O SR. ALM. GIIIMARIES (PDT) - Tem a palavra o Sr. Secretári

Mr. Freitas.

O SR. JOSt ANTONIO DE FREITAS - Mais uma etapa vencida, Es-

ilC

aantro 0.0 DOSSiN •0•1•••	 •• • •. 44r •	 • _LOIE
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brando sempre (Fe foi =a auncia giblica geral, mão foi específica

e me coloca* lat na Secretaria, it. disposição para eventuais oomroctasace,

Estarei eempre dieposição para prestar os eaalarecimeatos gee forem

310085airio5,

Muito obrigado.
•

O SR. MEM OU~S — Sr. Secretírio, Dr. José Antonio de

Preitaa, aelearaweeleffinee~
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nobres Vereadores Ana ?brida% Edson Simule% Vicente Viscome, Odilon Gue

dos e José Inalo, adzi agradecemos a presença de V•Exas. e acreditamos

quA apis esta andiancia pábliaa, segtmda e atina, pis para discussão

da peça orçamentária, o Sr. Relator, nobre Vereador Jo gé inalo Ferrei-

ra do Nascimento, já tem candigaes e já está em condiçZes de elaborar o

seu parecer, para que o mano seja =Infletido a votos e lque, segundo o

:e Regimento e a lei °natio% na pauta das eeesães ordiíáriaa, para reme

ber as respectivas emendas, porque Lide temos o dever de aprovar este or-

çamento atd o dia 30 de dezembro deste ano.

Assim sendo, agradecemos a presença de todos e damos por en-

cerrados nossos trabalhos no dia de hoje.

-4.
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Nos termos do despacho

prosseguimento da tramitação do proc0

a ./2 2,6

Sr. Relatar, determino o

de
'te da Comissão
as e Orçamento

Sr. Presidente:

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores
estudos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimen-
tal para elaboraçãd de relatório, encaminho-lhe o presente proces-

so para prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o
art. 64 do Regimento Interno.

Em 06 / J5 /,

R E L'A T O R

Sra. Secretária:
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São Paulo, 10 de 	 abril
GABINETE DO PREFEITO

15 — DOCREc
15-0043/ 2001()Pio A. .2 O 4 4/oi

Senhor Presidente

No intuito de proceder ao reexame de projetos de lei

encaminhados à Câmara Municipal de São Paulo e que, até o presente

momento, ainda não contam com a aprovação dos membros dessa Casa,

solicito a Vossa Excelência a retirada e o conseqüente arquivamento das

proposituras relacionadas na anexa peça, por mim rubricada e parte integrante

deste oficio.

Na oportunidade, renovo protestos de elevado

apreço e consideração.

.4

MARTA SUPLICY
Prefeita

.çk	 ^
e

Ao Excelentíssimo
Senhor José Eduardo Marfins Cardozo
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

• JAM/rmn

Retl

Seção de Publicsgo e
Edição de Anels

DT - 10

i	 I 8 JUR 2001

i,..,_.,............ 	

SGM-002-DGM



ANEXO AO OFÍCIO ATL. N°	 O 4/2001
SILVIO A. COSTA
Assist. Téc. Dir. IV

•

2. 331/99

PL	 EMENTA•

1. 374/96	 Disciplina a venda de tintas "spray" no Município de São

Paulo, e dá outras providências.

Altera a Lei n° 10.032, de 27 de dezembro de 1985,

modificada . pela Lei n° 10.236, de 16 de dezembro de

1986, que dispõe sobre a criação do Conselho Municipal

de Preservação do Patrimônio Histórico, Cultural e

Ambiental da Cidade de São Paulo - CONPRESP, e dá

outras providências.

3. 340/00	 Dispõe sobre a criação das Subprefeituras no Município

de São Paulo; estabelece o . plano de implantação das
k

mesmas, altera atribuições; propõe a transferência

gradual de órgãos da Administração Municipal, e dá

outras providências.

.4. 420/00	 Altera dispositivos da Lei n° 11.715, de de janeiro de



Saúde, e dá outras providências.

SILVIO A. COSTA	 L
Ansi3t. Téc. Dir. 117

1995, que dispõe sobre a reorganização do Quadro dos

Profissionais da Guarda Civil Metropolitana da Prefeitura

do Município de São Paulo, e dá outras providências.

5.44/99	 Altera a denominação e as atribuições da Secretaria das

Administrações Regionais, e dá outras providências.

6.776/96	 Dispõe sobre o Plano Plurianual 95/97.

7. 20/96 Dispõe sobre concessão administrativa de uso de área

municipal situada à Rua Antenas n° 1, Vila Califórnia, à

Ação Social "Padre Paschoal Bianco", e dá outras

providências.

8. 274/98	 Dá nova redação ao artigo 14 da Lei n° 11.039, de 23 de

agosto de 1991, e dá outras providências.

9.621/94	 Aprova plano de alinhamento em Vila Maria, e dá outras

., providências.

10.798/93	 Autoriza remissão de dívida da Secretaria de Estado da



. '

11.546/93

ça.JAM/rmn

Anexo Retl

3SILVt0 A. 0:".5ÉtA
• .. 4. , T4c. Dir. IV

Autoriza aos servidores municipais de vigilância a

utilização do Código Sanitário Estadual, e dá outras

providências.

12. 446/98	 Dispõe sobre a constituição da Companhia Municipal de

Ativos, e dá outras providências.

13. 733/95 Concede isenção do Imposto sobre a Propriedade Predial

e Territorial Urbana incidente sobre imóvel integrante do

patrimônio da Sociedade Beneficente de Senhoras

Hospital Sírio Libanês, e dá outras providências.

14. 629/99 Dispõe sobre o afastamento de funcionários ou servidores

da Administração Direta ou Autárquica, eleitos dirigentes

sindicais ou classistas.



10 GANDELMAN
Tec. Leg, Chefe

A. T M

BR

RO

Papel para informa0.b, rubricado como folha na 	

do processo 	
11.6 	 de * 036	 /05.01 (a) 	rt2

Aaaeas

SILVIO A. COSTA
Assist. Téc. Dir. IV

LEG.3
Senhora Chefe:

Para as provicrencias que se fizerem
necessárias.

02.05.01

RECEBIDO EM LEG.&
•0q-1	 1 2

'

CÓD. 0233
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Sra. Kathya,

Oficiar ao Executivo comunicando a retirada e o
consequente arquivamento do presente.

04/05/01

ANGELA BOR
Chefe de Se

-

N ANDREONI
o Técnica IV

Sra. Chefe,

Oficiado, conforme solicitação de V. Sa..
04/05/01

KATHYA	 ACIRALES DE SOUZA
Assiste,. e Paclameniar
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O funcionário f").-Ji	 • i

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃôssA
tbntar

São Paulo, O g de maio de 2001.

18 - OF-LE63
OFICIO N.0252/2001'

Senhora Prefeita,

Comunico a Vossa Excelência a retirada e o conseqüente arquivamento
do Projeto de Lei n° 776/96, de autoria do Executivo, que dispõe sobre o Plano
Plurianual 95/97, conforme solicitação contida no Of. ATL n° 44/01, de 10 de abril do
corrente, numerado nesta Casa como DOCREC 15-0043/2001.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

JO' ../ÁPOCARDOZO
P-"esidente

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

„
ABA/lcrms

•



I

SoiangeR. 4r e dos Santos
Assistente' T - • de Direção IV

Registro 10.801
Ao DT.4 — Sra. Chefe:
Arquivar o presente processo.

CÔO. 0233
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

-.....—_,

i_

O funcionário Affn JX

Folha n.' ,t79  do ,, ne. I
N.' 	 `IV 	d:	 -,6 I

h-----
, "ar

CÂMARA MUNICIPAL DE S
.4

UL464 'A

São Paulo, 09 de maio de 2001.

Recebi ofício Leg.3 n° 252, de 08.05.2001,

comunicando à Senhora Prefeita a retirada e o conseqüente arquivamento do Projeto
de Lei n° 776/96, de autoria do Executivo, conforme solicitação contida no Of.

ATL n° 44, de 10 de abril do corrente, numerado como DOCREC 15-0043/2001.

RECEBIDO
SGM/ATL

PO iOçO

ANA 111,W ES TORRES FERREIRA
SOM!

BtitENO GrELMAN
Assessor Te Legisl. Chefe.

A . .M.

Ao Sr. Assessor Téc. Leg. Chefe:
Tendo em vista o acerto de numeração de fls. 155 a 172, realizado pela
Comissão de Finanças e Orçamento, providenciadas as adequações de folhas
pertinentes a esta Assessoria.

21.5.2001

Ret1 ANDELMAN
Assessor ec. Legisl. Chefe.

A .T.M.
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